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lHO, 22 (V.A.) - Um dos - "O surto do Brasil que i
mais importantes atos do se vem acentuando desde! �
presidente da República foi 1932 em proporções; impres- I
assinado ontem, em cerimo- sionantes exige da adminís- I
nia que se -revestiu de sole- tração pública um esforço I
nidade no Catete : - o do I gigantesco para preparar os �

·d· d Ab' .

h d tI· �decreto lSp01'1 o so re. o re- carrun os a esse esenvo vi- �
aparelhamento dos portos mento. Os indices da nossa I
nacionais.,e a ampliação da evolução econômica só PU-li;nossa frota de navegação. I deram ser fixados com pre- I
Por ocasião da solenidade cisão nestes ultimos tempos. IIfalou o presidente da Repú- Durante anos fomos obriga- !�

blica que fez uma exposição dos a trabalhar empír-ica- I�
ao povo brasileiro sôbre o mente, sem elementos pre- �
problema dos portos nacio- cisos para cálculos e estu- �
nais, cujo congestionamento, dos. Sõrnente depois da 01'- �
devido às suas. condições gan ização desses estudos se

. precárias é responsável, em verificou que todos os prog­

grande parte pelo encareci- nósticos sôbre as neeessida-
, .

. I
mento da produção. des de aparelhamento da

.

>

: ses do mundo. Encontramo- ---------.----

I
OH�O

� nos, assim, com. uma série
;li Previsão do tempo até 14
� de problemas a resolver. Au- horas do, dia 2-3.
IIContinúa na za. pág. '

Tempo...::.... Instável, sujei-�
�.. .

( to a chuva, e trovoada.

I'C tO ....."., 'I'emperatura - Estável.

II faSe míníste- Ventos - Variáveis, com

� rajadas frescas.

I rial no Chilf>' Temperaturas - Extre-

ifíi mas de ontem: Máxima 26,2.
� SANTIAGO, 22 (U.P.) - Mínima 20,8.
B É completa a crise minis-

• terial chilena.

I Efetivamente, sem espe­

� rar as decisões dos Executi­

� vos de seus respectivos par­
"'�J;W..@:���:w.wff$·' tidos, os ministros não-de­

nossa economia eram muito missionários puseram suas

superiores aos elementos pastas' à disposição do pre­
básicos para 9S demais paí- sídente da República.

Nerêu Ramos'
amanhã

o Dr.
"

, regressara,
Conforme divulgamos em

pr imeira mão, chegou, on­

tem, pela manhã, a esta Ca-

"pital, onde veio .especial­
mente participar das come­

morações do jubileo-áureo
de S. Excia. Revdma. D. Joa­
quim Domingues de Olivei­
ra, piedoso Arcebispo Me­

tropolitano, o nosso eminen­
te conterrâneo, sr, Deputado
Nerêu Ramos, ilustre Presi­
dente da Câmara -dos Depu­
tados.
Ao seu desembarque, no

aeroporto da Base Aérea,
compareceu crescido número
de amigos, admiradores e

correligionários do ilustre
conterrâneo.
Amanhã, em avião espe-

.
I

cíal da Cruzeiro do Sul, que .

-

ldecol�rá do campo�da Ba- ,D.e�. �er�u Ra�os regressa-
se Aerea pela manhã, o sr. I ra a Capital F ederal. I
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ADAo MIR A N DA

(Especial para O ESTADO)

DEUS MENINO, de nascimento humilde,
trazendo no coração a bondade que o personifi­
cou, veio ao mundo para cumprir a mais-estóica
missão de amôr e de renúncia.

Nésta oportunidade, em que a hlimanidade
cristã comemôra, com as festas do' seu coração,
li advento do Salvador, sempre nos ocorrem fa­
tos que identificam, no sacrifício do Creador,
grande parcela dos que formam -a cristandade.

A dôr, que habita os hospitais; a tristeza,
que invade o coração dos que sofrem; o desa­
lento, dos que sentem os horrores dos infort8-

. nios; o sentimento de rebeldia dos que, sem fé,
perambulam desorientados; a humílhacâo dos
que, sentindo-se fracos, não se erguempela pró­
pria personalidade - eis, em síntese,. o Calvá­
rio de quantos transitam 'Pelo mundo.

Essas creaturas, que simbolisam a maior
parte dos que cumprem um destino de lágrimas
e de dôr, na maior data da crtstandade, também

('nntin',,,, , .na' 23.. pagina.
Não se compreende a vida de povos civilizados

sem Imprensa.
.E isto, porque o jornal é uma alta tribufa' do

povo, que só devem ocupar os que sentem e com­

preendem fi dignidade dêsse mesmo povo. Porta-voz

das causas que exigem Fé e nobreza de atitudes. o

jornal deve ser o espêlho da Sociedade, cuja vida
êle f'ocalfza e orienta, passo a passo.

-

Cooperador de .todos os educadores, representa,
, na vida das coletividades, um papel de alta relevan­

cia, por isso que as instrue, educa, orienta, alargan-
_"cJo-lhes os conhecimentos, abrindo-lhes os horizon­

tes, possibilitando-lhes alcançar, sempre; um pouco
mais, dentro do muito que sonharam, e cuja concre­

tização íntegral é o ponto centrípeto, em tôdas as

caminhadas ainda as mais diversas.
Se insh·ue e_ educa, o seu norte deve ser a Jus­

tiça. Se instrue e jlduca, a sua clarinada deve 'ser de
J...ui e de Progresso.

.

Assim. o jornalista nã.o incensa, não bajula. não
rasteja, não tem espinha flexível. não desce à !a:ma.
mas, também� nã.o rlcnJgi'e replltações, não �ncnte,
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Farrapos, de Idéas
MARIA DA ILH.�

Os moços, que são todos os que têm Esperança:
num amanhã, sempre melhor; os moços, que são to­
dos os que, ainda, não perderam a Fé na Humanida­
de, embora sintam e vejam que os homens, de vez

em quando fazem ela lama a sua grande atração; os­

moços .têm a grande responsabilidade do Futuro.

Prepará-lo é obra do Presente. E o jornal é ala­
,'anca poderosa, inestimável· e indispensável.

Mas só as boas sementes. dão bons frutos. se os

homens de bem podem evangelizar, dentro do Direi-

to, da Razão e da justiça. .

Que cada mesa de jornalist.a seja um altar, on-.
de, diàriamente, e religiosamente, pela magia do·

pensamento objetivado, se sacrifique o homem para a

grandeza da coletividade que ele encàrna e a cujo'
coração deve unificar-se ao seu!

Que cada jornalista tenha a virtude e a sabedo­
ria de, para não mentir ao seu s�cerdócio, imolar-se,
por amor do Bem. e da Verdade 'e da 'Justiça, a-fim
de que, nos amanhãs, possa receber a gratidão e as

palmas que, nunca, faltaram e, :jamais. faltarão ao�
que, com dignídade, sabem cumprir o seu deve�.

L;.ARGU�AS

90-140 -160 - 180 - 200 -220C",
Poro fronhas, lençois e confecções fnas

em bran_co e cores r'l"donthr.,,"
. j

não enodôa nomes, não semeia ódios, -não apedreja
inocentes, não se 'deixa cegar pelas paixões pessoais
nem vive o sadismo dos inconoclastas; não destrói

, o Bem, não macu la', não mata o Ideal,' não se mer­

cant.iliza,. mas;' preserva as cousas boas, mas cons­

t.rói, mas, respeita cada ind,ivíduo, como parcela du­
ma coletividade, mas estimula o que ainda pode so­

nhar, mas reage contra a própria maldade, para ser

I uz, nos caminhos alheios.
,E o que. assim não agir, o que não tiver a ele­

gância e a coragem de se impessoalizar, quando no

sacerdócio do j(}rnalismo, desrespeit.a-se, porque men­

te ao povo, mentindo às finalidades do seu mistér.
É um desajustado. Como conduzir povos ou mo�tra�
rumos a outrem, se não encontrou o seu?

!
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Homenagem dos Funcionários jUm Natal na
. do Sesc e Senac . guerra

.A Companhia Telefonica
Catarinense

Já está instalando a sua nova central automática
nesta capital. Os pretendentes de assinaturas, deverão
Inscrever-se com tempo, afim de não ter demora na colo­
eação dos aparelhos respectivos.

A DlRE1'ORIA

Comp. Telefonica Catarinense
AVISA AOS SRS. ASSINAN'l'ES E AO PÚBLICO·
Que não sendo possível a esta. Cia., continuar supor­

tando por mais tempo o prejuizo que ha vários anos su­

porta, devido aos baixos preços cobrados pelas. suas ta­

rifas, e além de que os seus funcionários não estão sen­

do remunerados de acôrdo ao encarecimento constante
dos gêneros de primeira necessidade, tomou a resolução
de levar ao conhecimento de todos, que a partir de 1° de
janeiro p. v. os preços das assfnaturas dos telefones nes-

\ 'ta capital serão os seguintes:
Residências _ .. _ _. Cr$ 70,00 mensal
Comércios, profissionais e outros .. Cr$ 170,00 mensal

As tarifas das comunicações inter-urbanas serão
cobradas na proporção de Cr$ 0,03 por minuto kilômetro,
e por período de três minutos.

A DIRETORIA

Leres em

....

Zé Barbado estremeceu
Ao voltar-se para traz :

O pai da moça o fitava
Com er-ra de ferraoraz !

Com GiIlette escanhoado,
Barba Feita. nesse dia,
Ganha mílhões e milhões
Num prêmio da Loteria I

mas ...

L'
poro 05 que usam

UI tte·AZUL
IA-03l!

Ou l'homme dieu desceu­

dit Jusqu à nons ...
"

Que surpreza ; o canto da­

va aquela noite, naquelas
eircunstancías, urna tal

grandiosidade que os parisi­
enses ficaram' suspensos ...
e o mesmo sentimento se a­

possou dos alemães.
Todos pensavam no lar

distante, nos entes queridos,
tão saudosos, prin-cipalmen­
te naquele Dia de Natal ...

Quanto o soldado francês
terminou a canção fez nova

continencia e regressou à

trincheíra dos seus compa­
triotas.
- Pronto, meu Capitão!

Estou de volta!
Mal se apresentara surgiu

do lado das trincheiras ale­
mãs um soldado. Parou jun­
to aos franceses, fez sua

continencia e cantou, por
sua vez, um canto de Natal
alemão. I

Era também um hino de
fé e de agradecimento àque­
le que há 18 seculos viera
ao mundo trazer :a caridade

__ -- _.------------ ---- ---- ------------

o ESTADO

NATAL
Na sede do Serviço Social menta dos funcionários aos 25 de Dezembro de 1870 ...

do Comércio e do Serviço beneficios que aquele Orgão O sitio de Paris durava
Nacional de Aprendizagem Técnico lhes concedeu, fá- algumas semanas, com o seu

Comercial, à Avenida Her- lou o sr. Antônio Meneguz- cortejo de ódios, privações,
cílio Luz, 57, os funcioná- zo, respondendo o Charles sofrimentos e lamentações.
rios desses serviços, órgãos Edgar Moritz, que salientou As trincheiras dos exérci­
das classes produtoras, pres- a cooperação de �u�ntos, na- tos em luta estavam tão pró­
taram significativa e expon- qu�le set�r de. atividades em IXimas que .os franceses ou­
tânea homenagem ao Presí- prol dos lllter��s:s da elas- viam, de vez em quando, o
dente do Conselho Regional, se dos comercraries, fator 1"\Verda" das sentinelas ale-
l;l'. Charles Edgar Moritz, ao decisivo no cumprimento do mãs ... ,

.

ensejo do termino do exer- esquema de assistencia 80- As O horas desse dia, um
cicio.

I
cial programado ao inicio do soldado francês solicitou, .de

" Expres:�ndQ, em ca.rinh�- ado, cola�o�am ?O� dedica-
seu comandante de Compa­

",as palauas, o agladecl- çao e eSpIrIto publIco. inhia, permissão para aban-
donar seu posto por um ins-
tante.

.

:

- Idiota! Volta ja para
teu legar. Pensa que sinto
menos frio que você? - res­

pondeu-lhe o Capitão.
- Meu Capitão, por fa­

vor, permiti o que vos peço.
E' só um instante.
- Mas o que queres fa­

zer?
- O que eu quero é meu

segredo!
-r-r- Pois bem,. vae-te. Mas

não até Paris, ouviste?
- Ah! Meu Capitão, dis­

se o soldado sorrindo. Não
é até Paris que eu quero ir,
é daquele outro lado! - e

apontava a direção em que
se achavam os alemães -

quero apenas dois minutos
de licença!
O Capitão já aquiecera

mas ficára curioso.
De um 'salto sae o soldado

francês de sua trincheira e

avança em direção a dos a­

lemães " _ em chegando
junto ao "para-peito" faz

6" • • alta, presta uma saudação
",anaSVlelraS militar, e incontinente can-

Ótimos lotes à venda prontos para construir. ta, com voz forte, a canção
Tratar com Herculano Farias no ed. São Jorge, 10- d'Adam:

andar, sala 4, diàriamente das 9 às 11 horas. � "Minuit, ehritiens, c'est
I'heure seleunelk

Organizavões do
Padre H.amar
A convite do Padre. Dr.

Itamar Luiz da Costa, viajou
para Imarui o sr, Franklin

L·ç
,._,.,

O e' ter , Cascaes, . professor de dese-

I a - m em pOnho �a �sé�la Industrial de'''. FlonanopolIs.

4 Prefeitura de Itajdi vai fornecer pr��e�l��i C��:i������ar d:�:
a coroe verde à popUlação ��:.�!a;�:v!�arui e de Pes-

Ainda em Pescaria Bra-
ITAJAí, 22 (V.A.) - O

I
sunto,' ficando assentado va s. s, organizará tambem

Prefeito Municipal, em vir- que a-J>refeitura adquirirá um museu.
- Um pensamento comum tude do aumento de preço determinada quantidade de São obras de grande va­

unia a todos ... todos eram da carne, imposto pelos a-1 gado que será abatido e 101' social e religioso que
cristãos -:C. -. e

_

se confrater-j çOtlgueil;'os, r9uniu em seu I' vendido ao consumo da po- este sacerdote cu1to E"c tra-'
nizaram naquele Natal 'de

I
gabinete diversos

vereado-I pulação;
sem qualquer in- balhador oferece aos seus

1870! ! ! _ res e os representantes da termediário, a titudo de ex- paraquianos, entre tantas
.

Certguasí imprensa, para tratar do as- periencia. outras já realizadas.
/.

-

aos homens, ensinar a se

elevam QS seus corações, confiantes de que o

milagre da bemaventurança 'os transforme, para
u'a melhor vida terrena. _ .

xxx

Há, nos corações dos que têm fé, dos que
procuram, nos atos e nas palavras, interpretar
as palavras de amôr do DEUS MENINO, no dia
de Natal, a felicidade da paz, que enche a vida
de um espiritualismo que é, ao mesmo tempo,
fonte de sabedoria. São os exemplos do exemplo
divino, Inspirados por QUEM, feito homem, dés­
ceu dos Céus, para .fdentificar-se com a huma­
nidade, corporificando-se. E, nêsse milagre di­
vino, Deus definiu os destinos das creaturas.
Definiu o caminho da bemaventurança, repar­
tindo as glõrfas fio sacrifício de Jesus com os

seus filhos dIMos. Definiu os destinos dos que,
sendo feridos, sabem perdoar; dos que, s�do
humilhados, sabem sobrepôr-se as contigências
humanas; dos que. sendo maltratados, procu­
ram elevar-se com o próprio exemplo do sacri­
fício de Cristo; dos que, desajustados na socie­

dade, resignam-se à sorte..para que sejam aben­

çoados; dos que, conhecendo-se a si mesmos, sa­
bem esperar de Deus. a paz e a tranquilidade,
que são fórmas de felicidade terrena, . .

.

xxx

Natal traz aos homens a esperança de que
se hão de compreender melhor, para que no

Mundo haja mais alegria e melhores dias de far­

tura. Natal, ao mesmo tempo que relembra o nas­

cimento de QUEM, por amôr à humanidade, ex­
perimentou o sacrifício do Calvário, reafirma às

creaturas os propósitos de Deus na palavra de
Seu Filho bem-amado. Natal, quer seja comemo­

rado nos palácios, quer nas humildes choupanas,
quer nos quartos onde a' dôr faz as suas vítimas,
traz à lembranca o mesmo quadro divino do nas­

cimento do DEÚS MENINO. Natal é e será eter­

namente a festa dos corações cristãos, porque
aos Homens de bôa vontade recorda o exemplo a

seguir para que se tenha, na terra, a felicidade

por que todos aspiramos, como mésses divinas.

amarem.

Termina seu canto com o

Iestribilho:
_.Weihnachtszeit! Weih-

nachtszeit! que reboou nos

ares, vindo do lado das trin­
cheiras alemães!
E nas trincheiras f'rance­

zas os homens vibraram, a

seu turno, com um grito de
alegria:
Natal! Natal! Noel! Noel!

-0-

SERViÇO NAcIONAL DE APRENDlZ.,'\GEM IN­
DUSTRIAL (SENAI)

Departamento Regional nos Estados do Paraná e Santa
.

Catarina

E-DI�-AL­
Curso de afiação de serras

� -�I AA"fM:.JQ.'-'W!
COM BOLSA DO SENAI,. PARA OPERARIOS DA

INDúSTRIA MADEREIRA
o Diretor Regional do SENAI comunica aos senho­

res industriais do ramo da madeira que, como nos anos

anteriores, encontram-se abertas as inscrições para o

curso supra, as quais poderão ser feitas por carta ou te­

legrama, dirigido ao Diretor Regional do SENAI, Rua
Chile 11. 1.380, Curitiba, até 15 de janeiro próximo.

Para os candidatos procedentes do interior será con­

cedida uma bolsa mensal de Cr$ 600,00.
As condições para a admissão são as seguintes:

- a) - conhecimento completo das quatro operações
fundamentais de Aritmética (soma, subtração,
multiplicação e divisão) ;

b) - saber Iêr e escrever;

c) - ser aprovado em exame médico;
d) - ter mais de 16 anos;
O curso conta das seguintes partes:
a) - conservação e reparação ligeira, de máquinas;
b) - rudimentos de solda;
c) - AFIAÇÃO E LAMINAÇÃO DE SERRA-FITA;
d) - afiação e preparo de serras 'de vai e vem -

tisset e per i ;
e) - afiação e recuperação de serras circulares.
O CU_l'SO terá a duração de cinco (5) a dez (10) me-

ses.

Elauaino Mendes - Diretor Regional.
.

._----_ ..__.__.. -----_.- -----

BOAS FESTAS!
Utilize o Braço de Longa Distância.
elA. TELEFôNICA CATARINENSE.

--rO -d-iscul'"so··
'de Vargas•••
tes de mais nada era indis­
pensável estabelecer um cri­
tério para a. prioridade no

encaminhamento da solução
dos problemas. E fixar essa

prioridade na base da im-

I portância do problema em

relação à 'economia nacional
e à pressão que as falhas re­

sultantes da crise que se o�

riginava, vinhaa se exercer
sôbre o povo.
Nessa prioridade se clas­

sifica em número um o pro­
blema portuário. No último
ano do meu governo, deter­
minara eu que a Comissão
de Planejamento estudasse e

apresentasse uma solução
para à crise que já se esbo­

çava. Foi apresentado um

notável trabalho sugerindo­
se' a criação da taxa de e­

mergência de 5% a fim de
se atender ao financiamento
das obras portuárias. Esses
estudos foram utilizados

posteriormente e convertidos
em lei. Mas ao invez de se

utilizar essa taxa como ele­
mento para financial' as o­

bras indispensáveis, limita­
ram-se essas obras, pratica­
mente, à receita oriunda
desse novo tributo.

-

As obras portuárias não
tiveram o desenvolvimento'
proporcional às exigencias
do nosso crescimento, limi­
tadas como ficaram a uma

progressão de 5% para uma

evolução de ,15%. Resulta
daí que nosso aparelhamen­
to portuário é inferior a

quase 50% das nossas ne­

cessidades reais, disse, en-

tre outras palavras, o sr,

Getúlio Vargas.

AJlradeee O sr,
mio. Luiz 8allottl
Do sr. dr. Ministro Luiz

Gallotti recebemos, ontem, o
seguinte telegrama:
"Do Rio - Of. 20-12-51

- Muito sensibilizado agra­
deco a.' extrema gentileza
co� que os prezados conter­
râneos noticiaram a home­

nagem que me foi prestada
na terra natal. (a) Luiz
Gallotti".

ReorganizadO o

quadro do Tribu­
Dal dA Justlca
o sr. Governador do Es­

tado sancionou a Lei n. 650,
de 18 de dezembro último,
reorganizando o quadro dos
funcionários da Secretaria e

do Cartório do Tribunal de

Justiça, criando três novos

caegos de provimento efeti­
vo - 1 arquivista, L; 1 es­

criturário, L e 1 contínuo, r.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Guaraní X Atlética. ,Hoje à tarde -a embate entré os dois tricolore
Está despertando grande , '.', 1 nho, Fausto, Jaime e Lau.,

interesse e o mais vivo' en- '3x2, o Clúbe AtléÚco Gua- que -sempre o caraterizou em rota 'sofrida quarta-feira "Quem satrá do' gramado Iro"
'

tusias� o e_mbate marcado ran
í

a seguir arrancou um ;memoráveis pugnas. O trí- frente ao Bocaiúva;"lanter� I,com os louros da vitór�a'? � �TLETIC? -

, Son,cini'
para hoje a tarde, entre ponto do Avaí, lider invicto, lcolol' campeão amadorista ninha': do, certame, tem a resposta teremos, hoje a [Juarez e Djalrna ; Alclndi>�
Atlético e Guarani, em empatando por O x O, nu-' de 49 está em grande forma seu' favor a extraordinária tarde, assistindo ao emocio-lValéi'iO e Taranto; Hercilio'
continuação ao Campeona- ma partida em que houve! e disposto a novos. feitos re- proesa de vencer o F'iguei- nanté cotejo entre, os dois Va�inho, .Nunes, Mil'inho ;
to da Divisão de Profissio-, perfeita igualdade de fOI'-1 tumbantes no Campeonato rense por 3 x 1, quebrando. trícolores. I

Careca.
nais. i ças. O quadro comandado

Ida
cidade. a longa invencibilidade do Quadros Provaveis Promete tambem ser sen.,

Após seu magnifico de-

\
por Fausto tem um compro- campeão da cidade. Está Guarani - Isaías, Vaica ] sacional a preliminar entr�

sempenho frente ao Paula misso .dificil mas sabe�á POl' outro lado, 'o Atléti- p:'orito para uma. r.ehabilita- "e Er�smo;' Freder�co, Zéz�-I' os .aspirantes, com inicio as;
Ramos, em que venceu por cumpri-lo com a valentia co. apesar da amarga der-, çao ampla o Atlético, nho e Juca; Alemão, 1;01- 13,30 horas.

, "

.

Estado Esportivo
.....- ......._-..........-----•••�..--..,.-..,.-,.-.-.-,.....,..;f'4.w...."�.-,.-.-..........-.-......-.--........�..---....,.� ",------- ••..-_._••

•••_........·.;.••_.....-_-_..................,................-.·-·..�....,.......w...·J"r,I'.....",.,.....,..�.....•....

Sensaçao Pelo Matc� Desta Noite [ntre Avai e Figueirense
Será disputad� a taça «Cronístas
ves de Flerianêpells», revertendo

para o quadro', vencedor
Concordaram os

- clubes 1 I forças, pelo que nos abste-
Avaí e F'igueirense na

reali-I ,. mos de tecer prognosticos
zação de um confronto amis-

.

sôbre o provável vencedor
toso na noite de hoje, entre

I
da refrega de logo mais.

os seus quadros titulares, Sabemos, porém, que o

em disputa da, taça "Cronis-
. vencedor deverá ser' aquele

Esportivo de Florianópolis", : I que melhor se conduziu no

revertendo o produto da: gramado.
festa em beneficio do qua- ! Portanto, um embate de
dro vencedor. I proporções descomunais as-

Não estará em jogo o L sistiremos esta noite, na ve-

Campeonato de Profissio-l lha praça esportiva da .rua

nais, liderado pelo Avaj, ' iBoc�iuva.
.

mas, seja .prélio amistoso ou ,I Salvo, modificações as

oficial, o público não deixa- duas, equ ípea aJin.fta.�'l0,,\ os
rá de acorrer em massa pa- ! seguintes conJu,nto'S: '41'\' ,!
Ta ver o "Clássico-da Rivali- AVAI - Adól'If�)ho;YBe�'
dade" que reune os mais ll�val' e Danda ; Wa�Jdir, \Mf:.
completos "ases" do esporte- ,nela), Boos (Nenem) e

bretão ilhéu, entre eles

jJair�
Bolão, -Nizeta, Améri-

Saul, Adolf ínho, Nizeta, Nil- fla-flu ilhéu do ano? O Fi- co, Niltinho' e Saul.

tinho, Américo; Boos, Jair,' gueirense conta com 4 triun- FIGUEIRENSÉ - Dolly,
Beneval, no esquadrão do

I
f'os e o seu rival apenas 1, Garcia e Laudares : Romeu,

líder e Dolly, Garcia, Lauda- I tendo havido 1 empate, es-, Adão e Gumercindo, Urubú,
res, Romeu; Enguíca, Amo- I te no final do turno. Os es- Enguiça, Nerêu, Amorim e

rim e Urubú, no "onze" cores tem sido quasi todos Hamilton.
.

campeão de 50. de 1 x O. Inicio do choque: 20,30
Quem vencerá o último É grande o equiJibrio de horas.

"O "
-------••.A""_..-_.I'-'J'.-'-".-._..."".-..--_ .""._.,._,. _. .1'! .J-.I-J.-.a._,..�•.,. --:',.,..,._ -.._ ,.,. .J'I••."..

I: '

Esporli ... \CONTRÂ-OFUTEBOLPRATICADÕ-PORTJOgos-proib1dos
-

a renda
.

l\'lULHERES o C. N., D: ! � Noticias vindas de Curi-
I

-,
'I tiba revelam que a Federa-

RIO, 22 (V.A.) - Pedirá

I
viu tornadas "inúteis as I· cão Paranaense de F�:tebOt

\ >

o Consenho Nacional de -providencias tomadas para já deu inicio àos preparati-
Desportos providencias da impedir a realização de uma vos do seu, "onze" que dis­
autoridade policial de Pelo- partida feminina de fute- putará o Campeonato Bra­
tas, Rio Grande do Sul con- boI" em, Curitiba, resolveu 0- si1eiro de Futebol. Na 0-

trJ. as atividades, naquela C. N. D. solicitar providt)n-I rientação técnica do scratch

cidade, do futebol pratica- I cias por intermédio do Con- I das araucarias' encontra-se
do por mulheres", Aprovan- selho Regional do Rio Gran- lo coàch uruguaio Félix Mag-'
do parecer do cte.. Paulo de do Sul, junto a autcrida- no, do Cor itiba. Os para­
Martins Meira.. que prcla- de policial de Pelotas, "on- Inaens,es terão P(?!' adversá­
tau, na ultima reunião, va- I ele tem seu fóco

'

de origem! rios os baianos e se vence­

rias atas do Conselho Regio-I esta atividade esportiva I
dores enfrental.'ão os vence­

nal do Paraná, o qual - as- condenada pela nossa leg is- dores do cotejo Santa Ca-
sinala um dos relatórios- - lação às mulheres". ,tarina x Espirito San to.

\
.

Aval I P. Ramos
De acôrdo com a tabela

-,

Nest.a Capital J Portuguesa Santista x São de jogos do Campeonato Ci-
,Paulo. . tadino de Profissionais,

Guarujá x Atlético, à tar- Guaraní x ComerciaL quarta�(eira jogarão Avaí e

de. ' Radium x Ponte .Preta. Paula Ramos.
,
Avaí x Figueirense, à noi- Portuguesa ele Desportos O, "clássico da Amizade"

te.
'

, x Nacional. promete um mundo de emo-

No Rio Palmeiras x Santos. ções e por certo, dado o in-
América x Fluminense.

,
Juverítus x .XV de Novem-, teresse reipante, será eno1'-

Botafogo x São; Cristovão. b1'o. me o público presellte à sen-

Bangú x Olaria.
I·

Rio Grande ,(R.G.S.} sacional noitada futebolis-
Madureira x Canto do Rio. Rio Grande x Internacio- tica.
Em São Paulo I nal. Aguardem-no!

.

FUTEBOL EM TODA PARTE
'

,

<,
.

_ Os inais velozes barcos de esporte e passeio, usam
" .' MOTORES DE POPA -' SUECOS

MARCA

Rua Felipe Schmidt, 42-sb.
Cãixa Postal, 144.
Florianópolis, se.

I

I
1
I
J

I
!
t

I�

Fabricantes:
R}<�NNER HERMANN S. A. - INDúSTRIA DE TINT.4.�

E óLEOS
Caixa Postal N° 1110 - Porto Alegre - R. G. do Sul!

Representantes para o estado�
,

MEYER '& elA. ! .

Caixa Postal. N° 48 - Florianópolis - S. Catarina,

Archirnedes
de: 2, 5, 8, 10/12 e 18/20 HP.

P�pr�entante: B. SCHNOH8

i I
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'EXIJA
e.ta marca na ou­

rela, pàra com_

prar o melhor

linho fabrica,·

do no Brasil.

Banca-de Jornais e Revistas
-' , !

í,O Governador" I
,

I
,

No Dia de �aAta.I--fts. comell!0raçôes n�s estabeleci-l
mentos de asslstenclI social seraa verdadelras-Jestas I

'dos 'coracões agradecidos
No dia de Natal, é de 'tra- contram longe dos lares, as quantos ali se encontram em \Ceberão a 'graça da bondade I já reflexo dos elevados sen- ,

dição a: efetivação de fes- Sociedades de Assistência tratamento. Será uma festí- dos corações humanos.
I
timentos cristãos do povo

tas nos lares cristãos. Fes- Social, as Associações Reli- .vidade íntima, precedida de NAS, COLôNIAS "SAN- brasileiro.
tas que se resumem nos mo- giosas e as próprias' admi- atos religiosos e, nessa 0- TANA" E "SANTA Essas festas, de que ema-
mentes em que os nossos fi- nistrações dos estabeleci- pcrtun ídade, serão distri- TERESA" nam ensinamentos cristãos, '

lhos recebem, como a sur- mentos, lhes oferecerão eu- buidos presentes aos enf'er- Em ambas, em que sob a calcados na própria doutri-
i

prêsa das surprêsas, a visi- cantadores momentos de mos. tutela do Estado, se acham na do Menino Jesús - cujo"
ta do bom e risonho velhí- fésta natalina. NO, ASILO DE MENDI- em tratamento débeis men-Inascimento comemoramos,
nho Papai Noel, que, às pri- I Como nos anos anteriores, CIDADE, "IRMÃO tais e hanseneanos, serão exteriorisando regosijos
meiras horas da noite de 24 ! hã as visitas aos hospitais, JQ'AQUIM" as .alégr ias desses enfermos, nesses atos de f ilarrtropis-
de dezembro, lhes vai entre-I' à Penitenciária do Estado, Nesse estabelecimento em festividades- comemorativas mo, são as que brotam dos

gando, um a um, presentes. às instituições de assistên- que se encontram recolhi-Ido advento do :O-eus-Menino. corações agral:iecidos'

aJ1Ê, então, o momento das I cia social e, nessa oportuni- dos, sob a tutela, das Irmãs
�
xxx Deus, pelas messes que te-

"

grandes alegrias, das conta- da de, serão oferecidos .pre- .da Divina Providência, ha-I E, assim, as várias instl- mos recebido.

giantes alegrias que chega sentes, doces e artigos pró- verá, também como nos de- I tuições religiosas e de as- I São elas, as verdadeiras!
a constituir emoção. prios da época de'Natal aos mais anos, a festa do Natal, lsistência social, vão cum-lfestas dos corações agrade-

,

que se encontram longe dos em que os nossos vôvós re- prindo a sua missão, que é cidos. '

Mas, há, os que não pó- lares.'
,

dem participar. dessa festi-

vidade, dentro dos próprios NO HOSPITAL DE
lares -·são os que estão se- CARIDA{)E
gregados dá" sociedade, uns A admin istração des,sa
por imposição das leis, ou- modelar casa-de-saúde fará
tros por fatores decorrentes realizar, como sempre aCOl1-

das doenças! .téceu, a festividade do Na-

Mas, para essas creatu- tal, sendo distribuidos pre­

rás, o Natal será a festa do sentes às crianças pobres.
coração, em que as alegrias Também colaborarão para a

dos instantes se metarnor- maior alegria dos enfermos,
'foseam em emoções com a várias entidades religiosas
.Iembrariça dos lares de que desta Capital, incansáveis
estão ausentes '. .. E, onde nesses gestos de solidal-ieda­
se éncontram, 'nas cadeias de humana.
OU nos hospitais, o Natal é .No Pavilhão "Josefina-
comemorado mais espiritual- Boiteux" haverá, como nos

mente, quando em orações anos precedentes, entrega
contritas, num gesto de pró- de presentes, frutas, nozes,
funda e respeitosa fé, se en- avelãs, etc,
tregam elas, às súplicas a NO, 1I0SPITAL "NERJJ::U
Deus, na certesa de que se RAMOS"
operará o 'rlIiIagre da sua A tarde de amanhã, vês-

,

recondução' aos lares, donde pera de Natal, nesse mede­
se encontram afastados '" i lar estabelecimento' de doen-

"

xxx
-

I ças infecto-contagiosas agu-
Para essas creaturas, que I'

da", haverá a festa de Na­
pelas circunstâncias se en- tal, da qual participarão

DALV'Y S/A
Matriz: Rio - C. P., 1860

INDUSTR[ALIZAÇAO - S. Paulo IPLANTAÇÃO
-

Paranj

':

...

.Oomercío

Tem a grata satisfação de cumprimentar
a sua distinta Ireguezia, desejando-lhes um
Feliz NATA�e Prosperidades no decorrer de
1952 .

Rua Trajano - Edifício Montepio.

Expresso
.

Florianópolis' ...
sa-,
fim,!

,

Deseja a sua distinta freguezia um Feliz
NATAL e um Próspero Ano Novo.

c.

S A L V E- 1952

Rua conseheiro Mafra, 135 - FPOLIS

\

Transportes
, '

REPRESENTAÇÕES _' AGENCIAS - CONTA PRÓPRIA
Rua João Pinto, 9 - Tel, 1.649 - Cx. Postal 220 - Teleg. - SOMARE

.
'

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

Refrigeradores, Domésticos - INTERNATIONAL HARVES11ER.

AOS SEUS DISTINTOS FREGUEZES E AMiGOS FORMULA OS MELHORES VOTOS DE UM FELIZ
E PROSPERIDADES PARA 1952.

"

,
.

Caminhões- Tratores- Máquinas Agricolas e Industriais - "INTERNATIONA,L" Automóveis "CITROEN" - Fogões
- Fogareiros - Caixas Termicas Elétricas "DAKO" ;-'Fogões' a Lenha WALIGG - Máquinas de Escrever - Somar e Cal­
cular "REMINGTON RAND" - "Rádios e J;tadioeletrolas" R C A - Radiolas7 Motores de Popa JONHSON - SEE HOR­
SE - Duplicadores GESTETNER.- Máquinas de Costuras PFAFF "- Refrigeradores Domésticos "CLIMAX" - Refrige­
radores, Comerciais e Sorveteiras "SIBERIA" - Cofres, Arqui vos, Fichários, Conjuntos Sanitários Completos e outras Especia-

lidades.

•

Ag. Pettinatl

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



1.,:,-

7 Plosianépulis, Domingo, �3 de Dezembro de 19.51

Capinzal, cr�s'cen�o sempre para o progresso �e Sta.' �atari�a
,

Fecunda- àdministração ,do' sr. Rolíndo Casagrande
Administr�ção:.- Exe-rdual. Quanto, aos demais jencetado à um grande pro-IGomes de Almeida à pedido

Ir
e.p o r t a g e m manifestou essa obra já que foi autori­

·(;utivo - Criado pela Lei' poucas seriam as páginas gresso. Não bastaram as l do Prefeito Municipal. Ou- curiosidade em saber que' zado ..: ao Engenheiro Resi­
Estadual n? 247, de 30�12.-48, deste orgão-para revelar'. o medidas de desenvolvimen- 'tras repartições sãõ objeto Capinzal tende em eviden- dente do D. E. R. em Joaça­
.€ instalado em 17 de feve- alto b�'io administrativo em to e conforto tomadas pelos de grande necessidade' co- cia outros Municipios cll'- ba projetar a Citada ponte. _

.reiro de 1949, teve como seu prol de sua comuna. - A primeiros administradores mo seja: uma.coletoria fede- cunviaírrhos .no vale do Rio Está em estudo .tambem
-primeiro' Prefeito Provísó- Vice-Presidencia é exercida. no curto prazo que exerce- rál, cujo processo de cria- do' Peixe se tambem, seria no Legislativo Municipal a'
Tio O Sr. Antônio de Padua pelo Vereador Edgar Lan- ram suas atividades. Sabe.' ção já se encontra em es- beneficiado com a constru- aceitação da proposta da

I'el"cira. Sob sua exclareci- cíni, um dos 'grandes bata- ,se ,de. fonte segura, que em tudo, Nenhuma dúvida pai- ção de' lllna ponte definitiva Cia, Telefonica Catar'ínen­
-da orientação deu à este lhadores' da campanha de breve será elevada a catee ra sobre a criação da Co- sobre o citado Rio Iigàndo se para a instalação da Rê-

.

-I/funicípio os primeiros pas- emancipação que apesar de goria de Comarca cuja e- Ietoría, porquanto, os tra- ao sul .do Distrito de Ouro, de Iígando aos demais Mu-

sas no firme progresso. sua juventude deixa sem menda ao projeto-lei, em .e::;- balhos dirigidos pelo S. Ins- .fomos .informadós que fi a- nicipios. Capinzal necessita
Com as eleições de 23 de dúvida um marco: relevante tudo na Assembléia Legisla- petor das Coletorias Fede- tual admindstração, desse também de melhores insta­

setembro de 1949, teve o no- na história de Capinzal. tíva Estadual já foi pró- rais, Sr.. Ibraim F'elipe Si- Município espera.a COOP,era- lações para funcionamento
'1'0 Município a constituição Obras Públicas: - 'Ca-' pósta pelo seu representan- mão' revelam de sobeja .a ção do atual governo-do Es- de Correios e Telegrafes, -

''lO sua primeira administra- pinzal está verdadeiramente te Deputado D1'., Antôn io justà J:lec�ssidade. Noss� ·t,ado a-fin; de que se inicie OllOllua lii\. 8a;pagína
.;ão, tendo sido eleito como

•
fi

'.

$)'. Rolindo Casagrande, 1Prefeito em exercício. de

ca-j.

pinzal' ,

Prefeito o Cidadão, Sr. Sil- .

'V-10 Santos e a CâmaraMuni­
cipal composta de sete Ve­

Te�dores: S1's. Luiz Gonza­
rra Bonísson i - Edgar Lan-

(_ �ini - Mario Orestes .Bru­
�a - José Ricardo da Silva,
-- Dr. Arnaldo Favoríto Ro­
lindo Casagrande e Silvio"
'Toaldo.

O cidadão Sr. Silvio San­

tos, primeiro Prefeito elei­
to ligado ao movimento his­
tórico da "emancipação in­
dustrIal ista, � conhecedor
-profundo das necessidades
�-' das aspirações do 'povo
desta terra, teve uma admi­

nivtração altamente benéfi­
-ca, rnantendo-se no cargo
.até o dia 17 de fevereiro de
1951. Motivos imperiosos fi- I

zcram com que se afastasse IJo Governo temporariamen-
_

1;<2.

O Executivo Municipal ,I
.

vem sendo exercido pelo V(�­
l'eador Rolindo Casagrande, :

que vem prosseguindo ria e-I
xcmplar maneira de admi- I

zristração -de seu antecessor. 1_
Câmara Municipal: - A \

Câmara Municipal de, Cq:'
'pinzal, é um verdadeiro e­

xemplo de homens abenega­
-dos que sabem ascultar de
perto a vontade do 'Povo,
cooperando com o Executi­
vo em tudo que diz respeito

I..11.0 desenvolvimento e o pro­
gresso do jovem Município.

É Presidente da Câmara
o Sr. Luiz Gonzaga .Bon is­
eoní homem de capacidade
<de trabalho, como nos dá
Jlrova seus empreendimentos
.€ as indústrias que vem di­
:rig,indo é dentro da admin ís­
traça0'" possuidor de, uma

-conduta impecavel, digna
'(los melhores louvores. Se­
cretar lam, os trabalhos da
Câmara o _Vereadores Mário
Ol'este;l Brus'a e José Ricar­
do da Silva, tendo o primei­
ro concorrido ao pleito ei;)-

/

tadual, como deputado, com
a póssibilidade de prestar

I - ainda maiores servicos " es­

!e. Municipio junto" à As-·

�m�}é.Ja Legislativa; Esta-

"

-.

QUALIDADE tem o seu valor!
". . .' , --...

��

,4 � •

oferece ,

•
j

ECONOMIA'
\ '

OURIOILIOIOE
,MELHOR, SERViÇO ':.,

'.

.ALASKA prova
a sua alta qualidade _é"-

12 PONT�S DE GARANTIA

�
5!'
E
«
'"
-c

s:
o
U

I. Gabinete inteiriço a�abado com
tinta sintética,branca, resistente,

2. '..yed,ção rigorosa contra a umi­

dade.

:1. Isolação. com lã' mineral, à. pro­
va de um i da.:! e e apud,l'tld.
meuto.

1. _<\cn'l.alllento interno esmaltado
a fogo,

ã. Lâmpada embutida.

6. Compressor fechado e stlenciose
- o famoso ·"RoUator".

7. Prate·leÍl·as de aço zincado.

brilhante.

S>tvaporador de aço ínoxid�veL
9. Porta do evaporador de alumí-

.

nto.

lO. 'Fôrmas para cubos de gêlo com.

extratm';'
II. :&,Ioldur.i. isolante de material

plástico resíetente.
12. Fabricado pela Brasiuotor

.

Perfeita �rganizaçãQ de serviço.

\ .

E
o
c
"
'"

)

Quando Você adquire um Alaska, Você pode ter certeza,
de. estar presenteando, o ;eu Lar com um refrigerador moderno,

- perfeito e da mais alta qualidade.'Construído pela
Brasmotor, com matérias primas rigorosamente selecionadas,

técnica aprimorada e mão de obra especializada, Alaska
atende ponto'por ponto às conveniências das donas-de-casa.

Sua capacidade foi cientifieamente estudada para em espaço

módico: �rmazenar 'alimen'tos �ufícientes para o consumo de

uma' família padrão-durante uma semana. Funcionando

silenciosamente e com à precisão. de um relógio,.

,

Alaska é um refrigerador que merece intçira confiança!
\'

,�

ea"cn�{3�
1&ra'flmoto.r

--I
,

.' iÃo aI!ltN�RI)O 00 CAMPO II. a. P.AutO

Em exposição no Concessionário":
EGaERTO MOELLMANN & CIA•• Rua J,!õo. Pinto, 2 • .Florianój»olis

CONCESSIONÁR.fOS NAS PRINCIPAIS CIDADES DO INTERIOR DO ,ESTADO E DE TODO,O 8RASfíL

'.
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8 ü ESTADO

Capinzal,
. crescendo sempre para

Nesse sentido o Executivo Instrução Publica: ção do Trânsito e melhoria
Municipal tomou as medi- Conta atualmente o Muni- das faixas de rodagem, O
das convenientes a-fim de cípio de Capinzal com um povo do interior muito vem

doar ao Governo da União o Grupo Escolar, um Curso colaborando neste sentido
terreno necessário. Está em Normal Regional, um Jar- sem o que não seria possível
cogitação também nesse Mu- dim da Infância, 23 escolas normalizar a situação, por­

nicípio a construção de um rurais - e 18 escolas mu- quanto, pelo que nos foi evi­
Ginasio objeto de ocupação nícípaís, elevando-se a ma- denciado a situação finan­
da admin iatracão Municipal tricula em t�dos os estabe- ceira do Municipio não per-

,

e esperasse que dentro de lecimentos a 2.341 alunos. mitiria que assim se fizes-
d�is anos esteja em funcio­
namento.
Obras em Construção: -

l<istá sendo construido. um

campo de 'aviação que pro­

,mete sem duvida alguma ser

, uns dos melhores aeropor­
tos do Oeste Catarinense.
Visitando o local tem-se 'a
impressão indubitável de
que assim será e, os traba­
lhos estão em bom andamen­
to. Da impressão dos' servi­
ços naquele aeroporto, além
de uma motoniveladora, pa­
tr imon io do Município, um

trator Alis Chalmers HD 10
pertencente ao Departamen- .

to Estadual de Estradas de
Rodagem. Esta máquina foi
destinado pelo Exmo. Sr,

. ... '. . .

Gove�nador a �ítulo de em- RodoVI�S Municipais ;

-Is�•. � executivo l\hm:cIPal
prestimo gratuito. Pelo oue Com as I ecentes chuvas e. dir igru-se ao Exmo. Sr. Go­

se prevê o campo permitirá' ,ench.e�t:s as

_ro.dovi.as deste

[vernador
do Estado, sol�ci­

pouso de aviões Comerciais mumcipio, nao mais pos- tando lhes fosse concedido

no período de tres meses sé suem o aspecto que apresen- um auxílio de .

não forem retiradas as má- tavam, Grande, número de Cr$ 200.000,00 (duzentos mil

quinas em serviço. pontes foram danificadas e cruzeiros), além da divida

Situação Financeira: _

destruídas pela ação das a- do Estado para com o Mu­

O Município 'de' Capinzal, guas. O prejuizo foi estima- nicipio. Silenciando o Sr.

como é natural sua situação do em Cr$ 500.000,00 (qui- Governador ao citado pedi­
financeira não corresponde nhentos mil cruzeiros). O do foi o assunto encaminha­
ainda às suas necessidades, Sr. Prefeito Municipal vem do à Assembléia, Legislativa
pois, o vulto de progresso

tomando todas as medidas Estadual para uma delibera­

requer da administração pú- possíveis para a regulariza- ção favorave1.

blica grandes despendios
para equivaler ao desenvol­
vimento. O atual Prefeito
Municipal já solicitou um

empréstimo a _ .

Cr$ 1.000.000,00 (um milhão
de cruzeiros), a fim de au­

mentar o equipamento de
máquinas.
Está orçada para 1952

uma arrecadação de .

Cr$1.540.000,00 (um milhão AGRADECE SINCERAMENTE AOS SEUS
quinhentos e quarentá mil
cruzeiros): Isto n�s revela- DIGNISS-IMOS C'LIENTES' -E AMIGOS E F�"""""'·-'·"""""'··"""""···�"""'··_····"·""··"""""'''·'''''''''·''''·w�."""""".__''"".· ."._ ">
o vulto de produção e tra- . ,I!' .�•.balho de sua gente, diante

.
I � ..

de uma população de . . . . .. FORMULA OS .MELHORES VOTOS PARA �
.... �

14.039 habitantes numa área .. 'I,

������i�2� �a;��l�t�i: �e� UM FELIZ NA T A L E PROSPERIDA- �

A�ou'goe do Povo �
��:���e=â;e ���::�n�::;r:n- DES PARA O A N O N O V O. � ..' .... ��� .

Vista panorâmica: - A
..

Cidade que possue apenas
2.000 habitantes com suas

belas edificações, embora
sem calçamento nos, mostra
mil panorama que deslumbra
porque sua vida nos faz
lembrar um grande centro
em formação.

.

Vida Social: - Possue
Capinzal as seguintes en-: Deseja a sua distinta freguezia um Feliz � '.

tidades culturais e, esportí- � Neste modelar estabelecimento V. S., encontrará diária- ,� ,

vas - ATENEU CLUBE - NATAL e Prosperidades no decorrer de

i952.,
elh

'" d
.

d d \'
CLUBE ESPORTIVO FLO-

' mente, os fi ores artigos 110 genero, estan o mesmo ota o :-
RES'IA - CENTRO CUL- de moderna Câmara Frigorifica, a1im de atender à sua distinta

-

�
TURAL CAPINZALENSE f

.
,s

CI�UBE CULTURAL ES-
-

..FEDRICiO s (IA.
reguezia. .:

PORTIVO - GREMIO LI- �
T�RO ESPORTIVO DON �
PEDRO II - CLUBE ES- M GOS ESEJA :-
PORTIVO E RECREATIVO AOS SEUS fREGUEZES E A I ,D' r:
OURO - ARABUTA F. c. REPRE�ENTAÇÕES - CONSIGNAÇÕES \ �
- BIBLIOTECA PUBLICA - CONTA PRÓPRIA OS MELHORES VOTOS DE UM FELIZ NATAL � .

MUNICIPAL (em organiza. t- )
.\, �ção).· �

Imprensa e Rádio: _

'

Formula aosseus freguezes e amigos um �
.

E PROSPERIDAI)ES PARA 1952. (
Funciona na Cidade a Rá- Feliz NATAL e Prosperidades para 1952.

I�
.

�.'dia Sulina Ltda., uma das 1.
mais bem montadas,dó Oes- RU,a Conselheiro Mafra, 8S. Fone: 1.373 I, �
te Catarinense, com o maior � ...
palco auditório do Estado.

_ Florianópolis. � �
Nas oficinas da Impre'ssora .,.. w.·_·_-_-_·_· .....,.. w J"_ •.....• -.·..ft·.· _ .:-.

--------------------------------------------------------------------

Capinzalense Ltda., é ím -

presso o Jornal a "Voz da
Infancia" patroctnado pela
Prefei.tura Municipal a tí­
tulo instrutivo para os esco­
lares.

G. �a Costa Pereira &. Cia.
SOCIEDADE ANONIMA

ENDEREÇO& TELEGRÁFICOS: TREVO

Praça General Ozóric, 27

Rua Felipe Schmidt, 36

FLORIANóPOLIS

Filiais:

JOINVILLE

BLUMENAU

Vista de Capinzal JOAÇABA

JOSÉ DAUX S.A�

� LAGUNA �
� �

��. �
-:
."

� Aos seus amigos e freguezes, cumprimenta, ,formulando os me- �

� lhores votos de um Feliz NATAL e prosperidades para 1952. �
� �
. ��' , .."'
) -

- �
.............., ,..-..••••••-.- - w � -. --. .,.--••••--.--. *.__,._w _..-••.

Estabelecimento· Comercial

t
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sa.

À Exma, Sra. Da, Car- que 'nem síquer dispunham Naquele ano, J'oâosinho,
melia Ramos, Ribas, : de meios para se hospeda- - tal era o nome do menino
- (Senhora CeI. La- .

rem lias estalagem da Cida- pobre, _:C não iria à casa do
ra Ilibas), em home-] de, aonde tinham -ido, em vísinho, brincar com as ou­

nagem aos seus ele- eumpr'imento às determina- tras crianças e 'participar da
vados sentimentos I ções de Cesar, que mandàra festa do Natal, o que, l,he

en-

'Icristãos. r proceder o recenseamento chia a alma de tristeza.
O Senhor revelou a David, de todo o império romano. A mesa destinada às cri-

'o rei sabia, piedoso e ma�- ! xxx,. anças era servida à .tar�e, Inanimo, o nascimento da- O Natal de Jesus, fOI o mas, pela hora 'do mEHO dia;
-quele que haveria reinar na maior e ° mais grato acon- 'já um bando alacre de gar-
-casa de Jacob, para sempre; tecimento de todos os tem- rulas crianças, enchia o jar- �

J)orque o seureinonão teria -pos, e a sua história vem de dím da residência daquele
'Jim: há milenios, comovendo ,e, homem abastado.

r Ó, +'"Quando os teus dias es- alegrando a humanidade Joãosinho, possuído de
iÍVérem acabando e tu fôres cristã, visto que, represen- grande inquietação, espreí­
dormir ao lado dos teus pais, tou o surgimento da aurora tava pelas fréstas da cerca

, -exaltarei\um de tua posteri-, radiante de uma nova era: de madeira que separava o

-da de, um dos teus filhos, e a da transformação do .mun- terreno, o brinco da petiza­
confirmarei o reino dêle; e do pelo aprímoramento ,do da. Subitamente.v àquele,'
.será Êle que construirá mi- coração 'humano, pois o fiL grupo de crianças, veio reu­

'nha casa, e conf'irmar-Ihe-ei lho de Deus, semeàra na nir-se um loiro e lindo me­

'Ü trono, para sempre. Serei, terra a' abençoada semente nino, vindo, não se sabia de
,para Êle, um pai e Êle será das mais belas e angrande- onde, ° qual, paz-se a brín­
um filho para mim". (Crnc., cederas virtudes, de que cal' de roda com os demais,
.xvrt, 11-14L Êle f'ôra exemplo edificante, tornando-se logo alvo do a-

Quando, como e onde SUl'- e o homem poude então abri- preço e admiração de todos.
;gíria o filho amantíssjmo de gar-se à sombra da árvore, Ao ver ,.0 Joãosinho do, la­
Deus, era o que todos ansia- do Bem, e colher satlsf'atõ- do oposto da, cêrca, o extra-.
varo por saber. riamente os frutos, substan- nho menino dêle se aproxi-

Isaías, o maior dos: profe- cial alimento para a alma, mou, indagando-lhe admira­
<tas, vaticinàra : "Eis que porque 'sazonados pelo calor do: __: "Não vens brincar
'uma virgem conceberá, e da-: confortante da moral cristã. conosco?!"
Tá à luz um filho, e ela lhe, xxx - "Não: não posso ir ...
«tará o nome de Emanuel".! "A amizade foi um dos Meus pais não mo permitem.
(Isaías, VII, 14).

-

maiores presentes que Deus Eles não mantem mais re-

E Michéas, que também fez aos homens. O verdadei- lações de amizade com o se­

'era dotado da prodtg iosa ia- 1'0 cr-istão perdôa generosa- nhor e a senhora Silveira:
e uldade de vaticinar os a- mente o seu numigo, se- por isso, não fomos convida­
'contecimentos, prof'etisára : guindo os sabias ensinamen- dos para a festa, como, nos
'''1<1 tú, Bethlém, que és tão tos do Divino Mestre, que anos anteriores".

'

pequena entre as cidadãs .de . pregára o amor entre os ho- L... "E se fôres
,
convida­

.Jnchí; de ti sairá quem deve mens, - um dos maia salu- do? .. 'Por certo teus bon­
ser rei em Israel, e, as orí- tares' fundamentos de sua dosas pais deixar-te-ão vir,
geris dêle serão. de • tempos doutrina, - aconselhando- rião é verdade? ..

"

.antígos, dos dias da ,Etêrni- lhes: "Amai-vos uns, áo's ou- -. "Talvês ... , Quem sa�
-dade", (Micl1êas, VI). '! 'tros", E como não deveria be?.:�
-Ef'etivamente, há dojs mil: ser assim, se os anjos, que , E o menino deseonhecido,

anos, em um simples está- ;
desceram dos céus naquela saindo dali, a correr, .foi em

<bulo nos arredores 'de Be-! noite feliz do Natal de Je- procura do rico casal Sil­
thl.ém, .consoante' os desíg- I sus, entoaram em .melodía veíra, intercedendo viva­
n ios de Deus; o Verbo Di-! sublime: "Glória a Deus, e mente no 'sentido de que 01-'
víno se humanisava, nas- ! paz e amor entre os ho- .vidasse todo ressentimento.
cendo do ventre 'da' mais 1 mens"? . .

'

,existente em os seus cora­

jiura e santa .das mulhel'?s, I "Amar uns aos out.l:OS�' ções, e estendesse fraternal­
-Aquele que tmha por mIS- i era um dos elevados prmei- mente, ao pobre homem, e ,

são reinar sôbre 'O €oração : pios da conduta dos discí- sua mulher, as suas fidalgas
dos homens, encamínhando-] pulos de Jesüs: É o próprÍ!6 mãos. '

DO B R 'S"I'L 5 A''Os na' senda do Bem, e da 'I Cristo quem nô-lo revela ao Momentos depois, o se- G E N E'R A L
.

MO T O R 5" A, ',,' - • .'}

Jt�stiça, tornando-os �aplOro- �firmar: ,"Por este sinal, Ilhor e á senhora Silveira, Con�essíonórios ���': em 'oáo� Q pois

8'.:Jil
e

temente,s a Deus,' e dig- '1
conhecereis os meus discÍ- levados pelas mãos do ,me- •. ,••

nos das bençãos ,do Greador. pulos"., '

, nino, aproximavam-se 'do
"'O__"'O'-'04BII o.....()....()....o._.o....o....o....() o....()....() o�()'A noite üi' em meio; noite "xxx lugar onde Joãosinho se en-

I .

"

,"
" ,

I,l,durial de Dezembro, em a I Em tempos que já vão dis- contl'ava, e acarinhando-o,
,

'!�ual. os fl?cOS de neve 11 tu- I tantes, e�rs�ia um rico se� pediam-nO' fosse chamar os ,0
' ,

"

d.o envolVIam em um

sUda-,'
nhor, cUJa area de terreno pais.

�Tio de extrema, brancura, onde ed_ificàra . s;la .

bela e O homem pobre, receioso i ," , i-emquanto no céu escampo, confortavel resIdencIa, con- embora, de nova alt�rcação" C· E" ·

F d I d 'polvilhado' de estrelas, so- i finava por um lado com o atendêra ao chamado, apre- i 'a'I"X'�, C"oo",om,lca' ,e era. '" ',e ,c�'bresaía-se uma de grande i pequeno chão de um pobre sentando-se lívido de espan-
,tamanho e surpreendente es- I trabalhador. to, diante àquele imprevisto ..

l)lendoa', muito mais bela e
I

A princípio, não obstante Aí então, émquanto a se- 0, S' t' C t
· �Iresplandecente do que a eg- a situação social que os di- nhora Silveira s� descul�a- o ana ,a a fi'na, o

trela Vesper. ferençava, viviam em bôas va do malentendIdo haVIdo

, _..., ,
'

,' Era o esperado sinal qu'e relações de amizade, mas, éntre as duas familias, nu-'
�,ué profetas e patriarcas Pre- ! certo dia, por motivo de so- to talvês da intriga dos mal- o, idisseram surgiria no céu; a- I men{)s importiJ,n.cia, êles se feitores invejosos" o esposo, ,

llunciando a vinda do Mes-! desavieram,' e aquele abas- estendia a mão ao visinho, '0, �I�
.

sias. A estrela aproximou-se I tado senhor, ofendêra, com exclamando; AOS SEUS CLIENTES É AMIGOS FORMULA OS MELHO-
4a t�rra, v.incto aclarar os \ palavras descomedidas, ao _:. "Desejo-vos Boas Fes- �

caminhos, guiando os pasto-I pobre jornaleiro, o qual" tas; propondo obedeça- ,o ,

�
,

.

" . Ir8s: que, avisados por Ul� I
porque tinha ra�ão, retru- mos à sincel:a vontade do

0,
RES VOTOS DE UM FELIZ N A T A L E·UM

o,;!'l,n.JO do Senhor, do naSCI- cou com veemeneIa e deste- Senhor"malllfestada naque-
:menta, em Befhlém, do Sal- mór, e, daquele momento em la noite feliz do nascimento

.!.;,"ad.ol' do Mundo, seguirám diante, profundo sentimento de Jesus. Êlealmejou a"paz ,0 VENTUROSO, 1952.
,�para o local do feliz sucedi- de recíproca inimizade, as- na 'terra entre os homens de

'"

,0
, menta, afim de homenage,ar senhoreou-se do ,coração de, boa vontade". Este menino -

'() filho de Deus.' I ambos.
.

que aqui vêdes, representou ,'

'''Chegados à gruta de Be- Uma das primeiras reso- para mim o papel de um o

':,':th'lén1, :encontl'araIil a diVi-IIUç?es tomadas como repre� mensageiro da Paz, enviado , ..
na cl'ial1ca deitada 'em a sálla pelo homem pobre, fOI pelo'SenDor, pois teve o con-

'" : ' "

" _.

'

()

mangedO,�ll"� do estábnlo ali I"proibir ao filho, linda '�í-ian- dão de comover o meu cora- .()....()....o�o... 'O ()�)....()._.() ()....()__o._.() ().... ()....o�(Ô
existent.e, tendo por agasa- ça de 8 anos, de brmcar, ção com as suas palavras

Olho simples mantilhas, pois! como o fazia antes, co� os cheias de bondade: Concitou- Cas'a .r -Ienta I'Maria, a mãe sacratissima e' I filhos daquele homem rIco. me a que viesse ao ,Vosso,
,imaculada, como Q, casto S. Quando os dois' eram ami- encontro efirmasse comvos-

José, seú esposo, modest,o gos, pelo Natal. de Jesus, o co um pacto de paz, hal'mo­
earpinteiro. de Nazareth, filho do pobre trabalhador, niosa e duradoura. Relev.ai,
€ram reconhecidamente po- era lO primeiro menino da vi- pois, a inju.stiça que illad-
bres, tão fa1tos de recursos sinhança, a ser' conv(dado (Continúa na loa pág.)

,;

lldeffUI80 Jovpoal
--------------

Jesus,
.

Obreiro' da",
Paz' e do Amor

para participar da alegria I'daquela família,' e quando
terminada a festa, e 'O' me­
nino, regressava ao .a.r, iii

carregado 'de brínnuedos e

doces, levando também, para
os pais, algo do que havia
em abundancia naquela me-

/ .�J:i#dlll"CIY"-�..)
.

'

+
CAP4C,aaor
flCIPC'O'.t

�.�;,_.,

,

- �� �.

j?:�",

.:'

, \

� " '

A tradicional qualidade alemã,
'aliada à facilidade de-peças E)

mim caminhão cujo comprí­
mente total'é de apenas 5 ms.,

,
'

serviço General Motors; fazem
do Opel.a melhor, compra em

.

caminhões. leves. ,O Opel 'lhe

o que permite um ráio de curva
,

de 6�9 ms. -'- motor possante
,

e econômico, de 6 cílíndres, 60

"l oferece, entre outras vanta-·'" hp it 3500 RPM:; �áÍv\ilas 1;18.
gens : 1.11.2 tono de, carga ütíl ,tampa, e .2,4.7 It. d� eílíndrade,

...��.�1_, .. =4@

CUMPPRIMENTA aos seus distintos freguezes, desejando-lhes
um reliz N A T A L � um Próspero ANO NOVO.
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._'

Jesus, Obreiro da
,

,

do ,Amor

..
,I"'"

..
-"� .. � ��.,

Paz
,

'. • • I I I • •••
'

�()......()._.()--=()._.()._.(>.-.�()�(>.-.()�()._.()...()...()...(�()... (>�
. .

., o

I . Bal1(�n do Bi·a�i I' I
I �f;DE - DISTRITO FEDERAL - RUA l° DE 'MARÇO N,' 66 j� Tôdas as operações.bancárías �

,I Máxima garantia a s�us depositantes ,
I Nova tabela de juros para as contas de depôsítes i
I�

DEPús.rrOS POPULARES , .. ", ,..............

5%,��

Juros anuais, capitalizados semestralmente. Retiradas livre.s.·
.,

t� Limite de Cr$ 10.000,00, Depósitos mínimos de Cr$ 50,00. éhe- �

_ , A itrit.ação intoleróvel e os erdores.
"' ques do valor mínimo de Cr$ 20,00. Não rendemjuros os saldos

�
produz,dos pelos distúrbios do �xigo,

,- ,-1 devem ser combatidos, 10g,o de inicio ..

�

ínf'er-iores a Cr$ 50,00, os saldos excedentes aoIimite e as COl1- Sendo o bexigo o porto de soído dos,
tas eucerradas antes de 60 dias da data da abertura, o substâncias tóxicos e impurezas que os.

'

I� t ' rins separam do sangue, sofre-se dores,
DEPúSJTOS LIMITADOS - Limite de c-smo.ooo,e; ,......... 4 16 %

� I C'l'u�i�ntes quando �sse deli�odo orgão-

,- -- Limite d,e.Cr$ 200,000,00 4% t� I esta ,nflo�odo, devido 00 ccntocto '�o".,• • • • • • • • • •

tOIS substõncics.: O �xogerado de:sejo;:
- Limite de Cr$ 500.000,00 .. ,....... 3 Vz % o I de aliviar o bexiga, os ardores e os'

,- , I
irritações das vias urinórios devem se"

__

.h1 ri)S an uais, capitalizados, semestralmente. Retiradas livres. combatidos, tomando, ainda hoie, O",
� Depósitos mínimos de Cr$ 200,00. Cheques do valor mínimo-de . o Pilulas de Witt poro os Rins e o Bexiga_
I , � Suo açõo calma'lte e ontisêtlcc, íoz-se-

Cr8 ',:>0,(;0. Não rendem juros os saldos inferiores a Cr$ 200,00, os
�

sentir fogo na bexigo, nos rins e em,

'o 3ttldos e-xcedentes aos limites e as contas encerradas antes de 60 I-� todos os vias' urinárias,

As Pílulas De Witl são rabri·,

'o
dias -da data da abertura. - codos especialmente P!J(O 05.

DEPÓ'sJ'fOS, SEM:LIMITE , , , , ,; :, . 2%' doenças dos Rins e do Bexigo,

,- �.;ur(ls .�tllu.ai.s,. claPi:a�izados s�m.estdraICme$nte. Retiradas livres. i PI-lulasDepósrto InICIa rmmmo a partir e 'r, 1.000,00. Não rendem •

f, jU1'\)!" os saldos Interiores a Cr$1.0,OO,00, nem as contas encerra- Q,� D.Ewln
,-

dae antes de 60 dias, da data da abertura,

'o pafa as Rins e a 8exiga
�

DEl'ó,�lT()S DE AVISO PRÉVIO
_

Em vidros de 40 e 100 pilulas

,- .. , .

d d" 401. � O !rande e mais elonõml<oRt,�j.rada mediante aVISO prévio e 60 IaS .....•..... "..... ro

1,-
Retirada mediante aviso prévio de 90 dias

': ......• , 4 �6%

,o,Juros anuais, capitalizados semestralmente. Depósito inicial

,�! mínimo a partir de Cr$ 1.000,00. Sem limite os depósitos poste" Fata em casa o
� riores e as retiradas, Não rendem juros �s aaldoa-inferiores a I tratamento de
I Cr$ 1.000,00.'

I '�eJeza do "usto·

. j).1 DEi';;:��):�e:R�ZO. !.IX�.; . . 5% i cl�:i:��;:":��e::�:;'::
,� f/i ,o -

1'01' lJ meses, com retirada mensal da renda ,....... 4 Y2% ;,; sas origens. A principal e a:
��� /J

"

I maios frequente e' ° enfra'J�",% 'I

r,�
o .JUt'cS anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1.000,00.

,-

h , quecimento das, glandulas,
..ii

o,
LETH..�S ,A PRÊMl!O ,o� provocado pelacansaçov pe-�

,
.

t.. 50' la anemia e pelas insuf ici-

'.mIll6111 lIara O

De pl'azl", de 12 luese:s
'

,
' .....• , .. , . . . lo

,-, ências organicas. Como 5€'
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1.000,00. Let.ras nomina- sabe, na est�tica da belez.t

IURalCla, REUMIJISMO., tivas, eom os juros incluídos, s�ladas proporc-ionalmente. ,

1- feminina, o busto exerce pa·

COI,usIlES. lUMBSCO

,:: O' RAKCO DO BRASIL S, A. tem 280 Agências no país, além de duas no pel decisivo na hal'monia,
E TORCEDURAS I � das formas, na graça natn-

'-

.

,_
exte;';or,' j):nu tôdas as operações bancárias, inc'lusive o recebimento de depó-

I�
ral e no poder de atI'ação.

Aplique já
.

� Possuir um busto de linhas:
EMPLASTR'O·SABIA· sito;:;. .

perfeItas, deve constituir.
o No ESTADO DE' SANTA CATARINA, estão em fun�ionamento as Agên- portanto, a primeira preo-Sabiá traz calor para a , - �

zo.osnaceanfetlt.aO�a n�ersvuoasvoizsa, _

cias na':> seglJintes �idades: Blumenau, FLORIANÓPOLIS, Joinville, Joaç-ába. ,� cupacão de toda a mulher'
:_; elega'nte e ciosa d� seu de-

- ,�'
.

Mafí ft, .Rio do Sul e Tubarão. I'
,

,

Nenhum che'l' A r - ;ver (e ser bela. A PastSl
ção fácil e hi��niC�.ICa- ti) , I Russa do Dr. G. Ricabal,..

.,..".. o> o__o....o....o...o....o o._.o o...o o.....o.....o._.o... médico e cientista russo, há:
j , '

um século vem s!'lndo us;:tda.
com o mais completo exito,
na correção e no fortaleci­
mento do busto feminino;
atuando de maneira eficaz:
nas glaudulas enfraquecidas·
e fazendo com que a languf­
dez desapareça em pouC'O'

.

tempo. Nas perfumaria,�,
farmácias e drogarias.��853�

40S SOFREDORES! Paschoal �postolo I
.'/�t ,.'�-�!

A rira. L. GALHARDO, & IrJIlao' XAROPE
ex-médica d� Centro EsplrJ·

f " S JOA-O"ta LuZo. CarIdade e Amor, •

comunica a mudança do seu Aos seus distintos freguezes e amigos for- I
consultórJo para,a Avenida mulam os melhores votos de umFeliz NATAL
N, S, Copacabana 1'10 640"':" � Prosperidades,para 1951.
Apilrtamento nO 702, - RI.
<fe Janeiro, 1951 Feliz NATAL

e
vertidamente cometemos. Se- zern, surpreendentes mira­
jamos de hoje em diante, gens, cheias de beleza já­
bons amigos, como anterior- mais imaginadas, mas enga­
mente". nadoras. O menino era um

O menino, radiante de sol que. caminhava, e não se

contentamento, a tudo con- póde acompanhar .0 sol na

f'irmàra, evidenciando-lhes

I
sua trajetoria, encarando-o

ser a Amizade, a Paz e a fixamente! ... "

'Concol'dia, preceitos essen- 'I)epois de ouvirem,· tre­
ciais, fundamentais da feli- ! mulos de emoção, o que o

cidade terrena. . serviçal maravilhado lhes
Depois, emquanto o ho-: relatàra, aqueles, dois ho­

,mem pobre possuído' da mais rnens que horas antes ha­
'intensa comoção, procurava viam sido' inimigos írreve­
articular palavras de' confi- rentes, demoradamente se

an�a. e reconhecimento, abraçaram, externando mu­

Joãosinho, valendo-se de um tlaruente o sentimento de a­

sorriso de assentimento de legria e reconhecimento de
sua bôa mãesinha, seguia que ficaram dominados.
pela mão do extranho men i- Os seus labios não arti­
no, 'pa�a o solar do rico se- culavam uma, palavra si­
nhor Silveira, indo reunir- quer, tal a comoção que arn­

se às demais crianças, que hos experimentavam, entre­
no 'momento brincavam. no tanta, quem prescrutass« os
extenso varandão. seus corações, verificaria

xxx 'que pulsavam fortemente,
:....... "Quanto póde o sorriso sob a impressão daquele mi­

angelical de uma criança"! Iagre que o Menino Jesus
.

- observou o rico' senhor' havia realizado, pois nin­
Silveira ao seu pobre amigo. guem, a não ser ° Divino
"Que intuição! que logica! Infante, por desígnio de
que inteligencia l Aquela Deus, conseguiria transfor­
criança é um verdadeiro mar em Bondade e Frater­
prodigio: raci?cina como nidade, o Odío e, o Despeito
nlll adulto, experiente da que se haviam arraigado no
vida e dotado.de 'vasta cul- sentimento. daqueles dois
tura! Acaso você lhe conhe- homens de condições tão' .di­
ce os pais? Sabe, onde êles versas.

residem?" Flori'anópolis, Natal .de
......: "Não. Foi a primeira 1951,

vez que a vi. Em verdade,
'trata-se de uma criança pro-
digiosa: Sabe de assuntos
de grande profundez, que
nós, adultos, ignoramos!
Falou-nos da Amizade, esse

admíravel e bemdito senti­
mento de afeição íntima,'
generosa,

'

.:' desinteressada,
imaterial, que nutrimos pe­
los nossos semelhantes, ," e

nos faz partilhar de suas

dores e alegrias, como base
essencial da paz e harmon ia
entre (')8 homens, para o per- �

feito bem estar na terra e

repoiso absoluto na eterni-·
dade, sob as bençãos agrade­
ci.das 'do Senhor",
- "Suàs palavras s·ão

balsamo que conforta a al­

m,a", - a:firmou o homem
rico, "AQ ouvi-Ia�, grande
inquietação de mim se apo­
del'ou. Sõmente enéontrei
alivio, ao apertar fraternal­
mente as vossas honradas
mãos",
"Vamos, então, ao

encon-,tro ,do menino, afim de lhe'
testemunhar nosso reconhe­
cimento" - propoz o Se-
nhor Silveira.' IE fOl'am ambos a procura

\ do loiro menino; mas, ao

I. ch:garem 'ao �lugar onde as

cn�nças brmcavam, não 1
maIS o encontraram.

Ale-"gando. que se fazia. tarde e
os paIS o esperavam impa­
cientes, partira, desapare­
cendo tão logo na curva do
caminho .. ,

O ·homem rico mandou um

criado ao seu eÍlcalco afim'
de descobrir o luga; �nde o

menino morava. O fâm'ulo,
entretanto, logo regressou,
relatando-lhe num mixto de

. aprEjensão e embevecimen­
to: - "Senhor, eu não con­
segui observar para onde o
menino se dirigia. Formou­
se em seu red'or um halo de'
luz tão intenso e brilhante

..., .' ,

que nao maIS pude vê-lo.
Era uma auréola semelhante
aquela umbéla de.. luz que
circunda o sol. En tive a

sensação do viajor do de­
'serto, que, sequioso, e alu­
cinado pela canlcula, avista
deslumbrado e cheio de es­

peranças, que logo se desfa-

Remé'olo de 'Confiança da Mulher

RECiULADOR XAVIER

Relojoaria Moritz
Tem o prazer de deseíar aos seus distintos fre­

guezes e amigos Feliz NATAL e Próspero
ANO NOVO.
SALVE 19·52

1952

,

TRATE DAS VIAS
RESPIRATóRIAS

As bronquites (Asmáti­
cas, Crônicas ou agudas) e

as 'suas manifestações (Tos­
ses, Rouquidões, ResfriádoR,
Catarroe), assim' como. as

gripes, são molãstias que
atacam o apare'lho respira·
tório' e devem ser tratadas'
com um medicamento enér­

gico que' combata o mal.
I

evitando complicações gra­
ves. O· "Satosin'" contendI:)
element'Os antisséticos e pei"
t0il'aÍs, é o ,remédio indica­
do. Procuré hoje' o seu vi�
<Iro, de "Satosiú" ríàs bôaJ1-
LwmáCias' e' dro.gariaSi,

Combate a tosse, a bron·
quite e os resfriados. O Xa.
rope São João. é eficaz no

trata!hento. das afecções gr1,
pais e das via!'! 1'I.'spiratórins, .

O Xarope São João. solta (I

catarro e faz' expectorar 11·
vremente.

CASA MISCELANIA di:Jt'r1
buidora doa' Ridioa R.C,A
Vicior, Válvulas e Dlacoa.

Rua COilll\élhoi:-o Milft'1I\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO
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o Paraizo
Deseja aos seus freguezes e. amigos, Feliz

NATAL � Próspero ANO NOVO.

". : .�. .. .. .. .. � . � . .. . . .. � . .. � . .. .. . ..

A' Margem· do Trabalho
Já temos dito, por mais ;lado a "amar o próximo co­

-ele uma vez, que uma das mo a si mesmo", a verdade
'principais obras a realizar é que o amor ao dinheiro e

neste País.. é aquela que ao interêsse imediato sobre­
tem por fim modificar a ten- leva todos os outros e re­

dencia acentuada das cha- ceiam burguezmente que a

madas c lasses conservado- mais pequena' ascenção do
r a;" [para. acharem : muito vizinho venha prejudicar a

natural e lógico não só a mi- sua própria capacidade de /

'Seria como' tambem o pau- as_cender tambem no campo

perr ismo. financeiro e economic.o.
Acham egoisticamente Bem sabemos que não é

muito natural que os outros I facil -rnodif'icar essa carae-

13e habituem a privar-se das terÍstica da mentalidade de
mais banais regalias e

cO-I
tantos e tantos elementos

:modidades que o capital con- c.lassificados justamente co­

fere áqueles que lhe

soube-, mo conservadores, para se

'ram captar as bôas graças, não dar outra denominação,
Deve-se dizer com justiça mas tambem sabemos que

que há entre nós muito já houve época .da evolução
-que faça bem e generosa- do Mundo em que havia ou­

mente auxilie aqueles de tra preocupação mais espi­
-cujo 'sofriment?mais de per-I' ritual e mais el.ev�da,
to têm conhecimento ; mas E nada nos indica que

ao mesmo tempo em quase '-não caminhemos mais fácil­

"todas es-sas pessoas predo- mente nesse sentido, não

.mina a idéia de que o pau- tanto por causa da vontade

perrismo e a miséria não individual dos chamados

:podem ser combatido; iriteli- "fatores ponderáveis", que

:gente e cientificamente. muitas vezes, exercem maior

Outro tanto não sucede influencia do que supõem os

.noutros países, onde , pelo vulgares observadores.

contrário, a caridade é em- É, talvez por isso': que

'pregada mais praticamente aqueles que pretendem COI1-

em obras de carater preven- duzir as sociedades no sen­

tivo e onde os homens com- tido contrário aquele que

preendem que o 'auxílio mú- indicamos, encontram resis­

tuo pode e deve ser a gran- tencias que não compreen­

de arma de defesa preventi- dem, e de que se admiram,
va contra a miséria e o pau- justamente por não entra­

perismo. rem em linha de conta com

No nosso País, 'os conser- esses \fatore:s .\:l\e natureza

"adores sentem-se, muitas espiritual, que o seu amor

vezes, preocupados e mos-I ao capital não aprecia nem

iram-se aflitos quando lhes avalia.,.
.

falam em cooperativas e em Fpolís. agosto de 1951.
obras mutualistas,
Embora lhes tenham ensí- Manuel Ferreira de Melo

A Agencia Progresso
'de �rt,ur Beck

Agradecendo a preferência dispensada
pelos seus freguezes e amigos, deseja-lhes um
Feliz NATAL e Próspero ANO NOVO.

.........................................�

r-------------'----------------------------------�

i Se você tem reumatismÕ. só o seu médico 'pode tratá-lo como deve

t

- W)I-;-',--;;§��

-Mio DESCUIDE DO REUMIlTISMO
Atenção a dores, rigidez, inchaço ou

vermelhidão nas juntas, que podem
ser sinal de reumatismo. O reuma­

tísmo pode estar ligado a outras sé­

rias perturbações do organismo, Pro­
cure seu médico se observar êstes

sintomas do reumatismo. Só êle pode
lhe dispensar os cuidados necessários.

!I
SQUIBB

Produtos farmlltêalicos desde 1858

Florianópolis, Domingo, 23 de Dezembro de 1951
--r-

---------------------------------------------------------------
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CalRinhões
com· impositivos técnicos a serviço,

,

,dos ,transportes modernos
SISTEM� DE ARREFECIMENTO

Contribui para-o melhor funcionamento do motor e

menor desgaste de peças. Camisas de água a todo com­

primento (1) para ar-refecimento uniforme. A água do
radiador (2) 'é pulverizada nos assentos das válvulas

de' escapamento por um tubo (3) de..s:Jisirilmiçào. (4)
Uma bomba assegura fluxo volumoso, A deelvação in- \
tedor (5) e a válvulu automátiea (6) produzem aqueci­
mento rápido e uniforme, e economizam combustível.

Para atender às exigências dos transportes
modernos, os caminhões DE 80T9, além de

possantes, velozes e resistentes, trazem estas

características principais: aumento de capacidade;.
revestimento de isolante superior nos cabos

elétricos, contra umidade e pó; engate e enrolamento

aperfeiçoados no motor de partida, para os dias

frios; geradores de maior capacidade; conjunto de

"direção para menor esfôrço nas curvas; posição
do volante, mais cômoda, Foram mantidos

0S famosos pontos, já consagrados pela prática:
;

virabrequim de equilíbrio estático perfeito; filtro
de óleo do carter de circuito constante; sistema,

de alimentação de combustível perfeito,

Vendas a1més dos Concessionários e Revendedores

,

\

-e
Q
"
D
;;I

Os concessionários

DISOlO �:'D��G�
'1Bra�m:ot:orprotegem seus produtos. com SUQS instaloções de

serviço técnico e amplos estoques de peças - ga­

rantia, de transporte rápido, econômico. e seguro., SÁO BERNARDO DO CAMPO, E. S, PAULO

Diario da ,MetropOle I
gala do Teatro Municipal.
Mas a Câmara Municipal

I que está tentando boicotar
o trabalho do Prefeito atual,
propôs como medida' de eco­

nomia, a supressão do baí­
.

(Alvarus de Oliveira) tem manifestado o próprio le, cuja receita, segundo se

Temos falado 'sôbre o tu-] Governo, reconhecendo afi- tem dito, sobre as despesas.
rismo e felizmente já existe nal, o valor do assunto, É pena que não se possa re­

um notável movimento em É preciso facilitar a en- a lizar o baile e a propagan­
prol da indústria que nos trada . dos que nos querem da que a Prefeitura quer
poderá trazer dólares para visitar, evitar tanta buro- fazer de nosso Carnaval no
a nossa desfalcada balança cracia, tantos exames de ba- exterior. A nossa festa po­
comercial.' O "Diário Cario- gagens (a quem venha do pular já goza de fama lá fo­
ca" leadera movimento (los

I
exterior de avião sofre de- propaganda possivelmente

mais simpáticos em prol do sarrumação das malas em atrairia turistas para o, Rio
turismo. E não ficou sõmen- Belém e no Rio). Além de de Janeiro na época cama­

te nas sugestões e nos 'arti-I tudo, urge incrementar a vi- valesca.
gos do' seu moderno jornal. da noturna e as diversões J/ d di "

T id
-

b ;1' t" t
a se po e izer, porem,

em promovi o mesas re- ras i eiras, rpicamen e na-
, ti f

-

G
dondas com autoridades clonais.

.

. com sa IS açao q�e o over-

,'. no pensa no turismo, que
com hoteleiros, com pessoas A Prefeitui-a entregou o

tá t d d' íts
interessadas no assunto. En- setor do Turismo ao sr. AI- es} :re e�;n o apro�elda_r
tra assim, no campo prâti- fredo Pessoa que vem tra- t c anced � conse�Ulr o-

co'. balhando no assunto e pro- ar:s, ven �n o aqui o que

U f Ih
.,

f
.

d d t' P I
mais possuímos e que nada

ma a a ja 01 sana a: curan o acer ar. ara o
nos custa: _ As nossas be-

- A criação dos onibus Sa- Carnaval, por exemplo pre-
"

,

t t
.

d i f b
lezas naturais, as nossas

turm que mos rarn, com en la azer oa propagan
d teri t d

,- praias que não encontram
conforto, a cidade aos que a no ex enol' en o como . ,

.

a visitam. Também já se principal motivo o baile de ��m�:�e;o�m nenhuma parte

Assine "O ESTADO"

o Turismo Dores
nas Cosias,
Nervo'sismo,'
Reumatismo!

Ainda

A alimentacão inconveniente. o ex­
cesso de bebidas, resfriados. etc,
obrigam frequent.emente os ríns a

um trabalho forçado, Os transtôrnos
dos rins e do aparelho. urmárío são
a- causa da retenção do ácido úrico.
frequentes levantadas noturnas. do­
res nas pernas, nervosísmo, tonteiras,
.tornozelos

í

n eha d os , reumatismo.
olhos empapuçados, e, em ge('ai ••t
ímoressão d e velhice precoce, Ajude
seus ríns a p ...rificar seu sangue por
meio de Cystex, A primeira dose "0-

meça a trabalhar, ajudando seus rins
a elimmar o excesso de ác.dos, fa­
zendo assim com que se sinta como

novo. Sob nossa garantia Cystex deve
ser il!llteiramente satisfatório P e ç a
eylle" em qualquer farmácia hoje
mesmo. Nossa garantia é a sua
maior proteção,

CJ'stex no tratamento deI

CISTITES. PIELITES E URlCEMIA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1� __.. -- -�--- .._-_-

ta

••

Aos seus \

amigos e ��ê,lftes \ RAo J���!��Cha,��;���������·�?n:
'F I'·" �NT t 1

ferro e fogo. Se não vejamos.

e· iZ 'e, a
Vem a propósito dois recentes fatos. Em Toulouse, na

.

i .

, 1 (. França, uma pintora desafiou. para um duelo à espada
... uma sua ex-amiga, cantora, dona de muitas curvas e en-:

e um ventúrO'.. S.o'_,'" A
..

'

no' .

: Novo
cantos.' O encontro foi .levado a efeito nos arredores da

�. cidade, numa manhã nebulosa, sendo a última ferida

gravemente nos quadris. A polícia, avisada, 'prenden as

- ',"" ',,' .'

't�'
,I,'.

d
contendoras, e, durante os ínterrogatôrios, nenhuma-de-

sao OS vo OS
'

.

e
.

; las f�z a menor revelacão sobre os motivos que determi-
naram tão séria resolução. O feminismo, de fato, provo­
ca tragédia. Mas, com fr�n.queza, hão parece difícil ati�"

\ nár com as mesmas. O .ciume foi .ê e será eternamente
uma razão fundamental de desavenças femininas. E·, co�

mo comentário final,_há <,.'e assinalar a profunda dís­

ereção das duelistas.,.
.

'j
• •

• , , •
'

c, • , t'
.

tI' (
, é ".', � t (] Domingo último, o jornal falado da Tupi deu-nos a

148�A ,Rua finue,lra, de �
..elu,\350;..._,A conhecer o outru.extraordínárío caso,

I
� ,

" Em certa aldeia do sul c'{l, Italia, compareceu à dele-

I' mO'd'er'·..�o ,.�18a·rál'l·co ·ZII.OV"4-. B",;o- d·ü:/. Jan' li ••','o'� gacia dr. policia, tomado do maior furor, Nino s-m.

a U\, II ", (I. o � Queixou-se êle de que, momentos antes, viajando
pela esbrada, fôra inopinadamente atacado por duas jo-'

____"'-- ..:;_ �_ _.,_--..,_-- _ vens, belas e audaciosas, que, depois de obrigá-lo a bei-
.

'ja-Ias, fugiram com a sua bicicleta.

�..:..:..:..;..:..:..:..:..:..:••;..:..:..:..:..,..:..:..:..:..:..:..:..:..:••:..:..:..:,
•

�:..�
c

O laconismo da noticia, porém, não nos permitiu

� 'r' maiores detalhes sôbre esse significativo fato, como,

�" ,
;

.

.

'. .' • �. ainda, deixou em suspenso sobre 'si'a raiva por que es�a-
.

'�i... :i! va possuido o atacado resultava da circunstância de ha- .

:�: E'
t' .,

F
'

.

L
.

S'
".: .;t;

ver perdido o seu veículo ou por outro mais grave mo-

'�. ,m.·�piesa,., _ orc,a e'" ·'.U'1' _ anta 1 tiVo·L�.mentável, por c�rto, a dúvida em que se encontra-

�. .
"

i� rão. quantos, como nós, apreciam fatos exóticos corrre-

� ?

��:�� Ca' ta. r'l*na S.·'A. .,"".....:.""�'.
êstes",

-r..'Y
.;,.!� Na verdade, o feminismo progride sensivelmente. , .

As experiencias feitas por um sábio americano. em

�:." ..�. Hollywood, congelando seres vivos alguns gráus ab�ixo,

�t" ..�. de zero e reanimando-os após vários dias de suspensão

�.. ALAMEDA DUQUE DE CAXIAS, 63 ..�. da vida, despertaram no público "yankee" um fenétrieo:

,.. • interêsse.
'

�.. , .•.
•:. BLUMENAU _ SANTA CATARINA .t Num só dia, apresentaram-se cerca de duzentas pes-

..... r soas, que desejam ser congeladas e depois resuscitasías.

-,: .,� Mas a policia não estava pelos autos e não concor-

�:. Endereço Telegráfico "'FORÇALUZ" - Caixa Postal� 27 .!. dou com os ensaios in anima nobile e ameaçou de prisão

�... .:. o sábio e os pacientes.
. �:. '-..:0- ••• Teve o cientista, assim, que continuar com os ma-

�:.. .�. CllCOS,. no q'ue ainda teve muita sorte, pois podiam tê-lo

.,,. C
.,. d' t mandado penteá-los, o que nada teria de interessante,

.�. . ,?�CesslOnarlOs OS serviços de f?rça e luz elétricos nos �:... A notícia sensacional, é preciso acentuar, veio da

..:. munlCIj.llOS de Blubenau - Gaspar - Brusque - ltajaí_ Rio �t· capital do cinema, isto é, da cativante fornalha onde se

(.1 do Sul __ Ibirama __ Indaial __ Timbó _' Rodel·o �:'+_ f!lndem o real e o inverosimel no caldeamento dos ,fil-

.:.
.

,; �:... mes espetaculares. ,.;f' <'

"

•

,

,.. .... ,
É bem possível que falhe a espectativa otimista do

.,� -.-0- • f
: I �... pro essor, cujo intutto é, aliás, dos mais nobres, porque

1· PI' . .t. deseja com essa catalepsia por congelações chegar a des-

�t. 'op:detaria das Usinas "Cedl'o" -::::- 10200 C.V. "Salto" �..
truir os gel'mens da tuberculose. ", ,

.,. 9000 C V ,.. Se a ciência falhai', no fim de contas, Hollywood a-

....:.... • • �.� 't' t
""',.- .' pI'oveI 'ara ao menos o ailsun o para uma formidavel fÍ-

t
· �t ta: Perdéndo a ciência. lucraria o "ecran",

411+'
-0- +:. Para nós, porém, e para muitos outros povos, o in-

� +.+ teressante seria que o ilustre sábio descobrisse antes
.... VddM

....... d'

��. �n a e atenais Elétricos em Geral �f
um processo e resuscItar os congelados das nossas fi-

.,,. nanças,
.��

. .

..I .:. lsto sim, é que seria ouro' sôbre azul, mas ouro de

i+ .. verdade, circulando por tôda a parté e reanimando efe�

.!. .

c �t·. tivamente quanto cadaver anda por aíí arrastand'o a sua

,.. -�"�'-"'-"-"'-���.A-,..-'�-�.� � .. ..
' .... I

+'•• �.�.".".".".�.�.".�"."."."...:..:..:..:..:..:..:..:..:••:..:..:••:..:..:..!••:.
amUllienta ou impertinente e penú�'ia '"

vam.... i�rl".1It'..-"

••f:!�
;::;:;.

car9º", '

�a_is......, Qesada I
o

,

nstruídos, à<;t carcaça à banda �e rodagem,
ialme�ê'!"p"ara transporte' ultrapesado,

:os pneus. BANDEIRANTE facilitam, o.'
esfôrço do caminhão, proporcionaqdo-lhe- .i"

também grande suavidade na marcha.
A razão disso está no traçado exclusivo

do seu desenho, com barras'maiores e

menores, alternadas e unidas ao centro,

el,na extraordinária espessura de sua
•

banda de rodagem. Eficientes tanto' nas

eitradas normais, quanto nos trajetos

místicos, os pneus' BANDEIRANTE .
r .r

OOODYEAR dão ao caminhão maior

resistência e rendimento e ao motorista
,

"

maior confôrto e segurança.

,

-. I

UM

o

PRODUTO
I . �.

'

�
',!D '

I :i

JGO:O,D;YE•• .'4'

PolIi S.I. Comercio ê IndustriaAlfaiataria Abraham

CA,SK'
, 1

I " I,

.I. ExpoSi.çãO
Aos seus freguezes e amigos deseja. úDl',

FELIZ NATAL e prosperidades para o ANO

NOVO.

No mundO do
rádío e dafTV

Por AI Neto,
.........�� .

.
Frutas; Refrescos, Pipocas, Sorvetes, etc.

,

Aos seus amigos e fregueses� desejam Fe­

liz NATAL e Próspero ANO NOVO.
-0-

Praça.Quinze de Novembro n. 25.

Rua Conselheiro Mafra s/no - (Edifício,
Montepio):

Rua Felipe Schmidt n. 7b - (Edifício'··
São Jorge). \

Deseja a sua distinta freguezia um Felíz

�ATAL e P,.,spero.19�?., ,� ,,_ ',�I� " ... ., �,.

I

Fab'ric1" de· bebidas MARTE
IrmãosMendes& (ia.

. DESEJA AOS SEUS FREGUEZES E AMIGOS UM F. E L I Zo Escritorio Imobiliario

A�l. ALVES
Desej'� aos seus distintos clientes, amigos e ao

público em geral Boas Fes.tas de NATAL e

Feliz ANO NOVO ,

Comprasfe vendas, de inióveis -.-' Loteamentos
-,Administração _- Hipotecas

Processos nos Institutos e CaixaEconômica -
,

. Pagamentos de impostos
Rua Deodoro;' 35'-'Tel, m784 - Flo­

rianópolis - Santa Catarina.

'NervaS D.bUila�
dos _Provocam a

Neurastenia "

N A T A L E PROSPERIDADES PARA 1952.

'SOCiedade
Anonima
Comercio

.
"

!

e Industria

Indu-stria e' CO.m�ério
End.,Telegráfico ' Cons. Mafra, 99
"P E R I M E" FIorianópolis
Caixa Postal, 61 Santa Catarina

Aos· seus cons�idores e amigos deseja
Felíz NATAL e prosperidades para 1952.

Não deixe que o ex­
cesso de trabalho

�ebilite o sa.u or­

ganiSlllo, porque o

ean,�aço. físico
e intalect.ual o

levará, Fatalmen­
te, .à neurastenia. Rua Francisco Tolentino, 15

"ONE,1680
"F'J...ORI-A Nd'PO.L.IS

-
.

........................................... ,
,

.

.

,

Dtseja aos seus freguezes e amigos Feliz NATAL e Próspero

ANO NOVO.

Hua Francisco Tolentino, 15. FONE 1.680 - Fpolis.
.' ---------

BOAS FESTAS - SALVE 1952
o MELHOR CAFÉ PURO

A EXPOSIÇÃO ....- J;,uaF.elíp.e SClullidt, 54 -­
Telefone 1603Deseja-aos sêuseousumidores-; �feliz--NATAL-e· prosperi- --,

dades para 1952.

t,

.....

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OBJETIVISMO
Pôr AI Neto mo na Inglaterra, I

é mais
Eu :não sou nem à favor, importante 'informar do que­

nem contra o sr. Getúlio dar opiniões pessoais.
Vargas. Sem duvida, isso não im- Desejam aos seus Ireguezes e 'amigos um
Vejo-me forçado a escla-' pede que o jornalista possa,

'

recer este ponto porque mui- interpretar os acontecimen- Feliz NATAL e Prosperidades para o próximo
tos ouvintes e leitores inter- tos. , ANO NOVO.
pretaram mal dois comentá- A interpretação dos acon­

Tios em que. tratei da perso- tecimentos é até no caso de
nal idade .do presidente da um comeritarísta, um impe- gos para cavalheiros.
República. rativo.

É fora de dúvida que o sr.
.

Mas é preciso faze'r uma

Getúlio Vargas possue leal- distinção clara 'entre inter­
dades permanentes e inimi- pretação I e opiniões pesso-
zades permanentes, ais.

..

Desde que mencionei as Quando eu apresento opi-
.opin iôes do escritor Paul niões, são sempre opiniões
Frischauer sôbre o presí- de' pessoas que, por êste ou

dente venho recebendo car- aquele motivo, estão capa­
tas de aplauso e de conde- citadas para dá-las.
nação. Encontrando-me há tem-
Entretanto, o quevos ou- pos com o autor de uma das

vintes e 'leitores parecem mais famosas biografias de
náo'Comprelmder é que eu Getulio Vargas - Paul
não dei a minha opinião sô- F'riachauer - resolvi entre­
ore o sr. Valt-gas. tem a mesma opinião que
Sendo aàsin, não mereço tinha sobre o presidente.

'os elogios que me fazem os Perguntei-lhe também que
'ra.1.'tidários do presidente diferenças notou "entre o

"nem os insultos que mê f'a- Vargas de 1942 e o Vargas
,

zem aqueles' que não gostam atual,v '

.;
de Vargas. E dei aos Quvint�s e lei- l

_,.,,....
'

. A minha função é infor- tores as respostas de Fris- .: ' "

mar. Não' estou aqui para j chauer, As opiniõês apresen- 14.14.14 '••N.N.N.H••••H."."." MI.MI .
.

dar opiniões pessoais. tadas foram, portanto, as

Talvez a atitude dos meus, opiniões daquele' escritor,

AL·"H
"-

ouvintes e leitores seja de- e não as minhas, que podem

0]8 enoer \\,',���':\'""ida 'ao fáto de que não es- ou não coincidir com as de.
\'\ " '\\'\\\;<�\\t(;,�\

. . &
tão acostumados com o jor- le.

"

ldJ:nalism� çbjetivo".' Isto ficou claramente in-
"

Nos países latinos, de uma dicado no texto do comen-

forma geral, faz-se jornalis- tário.) �

mo de opinião, de proséli- Espero que os 121 leito- DESEJA BOAS FESTAS E FELIZ A N O
t.ismo.

."
res e ouvintes que me es-

.

II
Assim é que os colunistas creveram sobre o assunto

franceses; por exemplo, po- I tenham compreendido esta
riem, ser' facilmente catalo- explicação.
gados por partidos políticos. ----____ CLIENTES'

AG.Ó« iS P;'·f:A O EéTADO DE STA. CATARINA

OS proprios jornais, nos A AG'ONIA DA
'

r.;cIiL,(!o INOÚSHIA GERMANO STEIN S/A.
': Y 1\ PO� TAL N," 5A , JOINVllLE (séde)

.

países' de cultura latina, são
.

••••••••••••••••••,••••••••••••••••••••••••

��:;;i:;�:�mePa::::'im::::: �SM� Bar Sorveteria Con-�:2��R!::-
tamente - e para evitar no- Alovlada •• P••••• MI..'.'�' e. I PILULAS DO ARRADE MOSS I���a �e�;h�t������\s:e t1�� ��� g����iEr�:�f��:;�!]i� feita rla.Ch iqu iOho Agem directamente sôbre

.�de jornalismo. quite. Em pouco tempo é possivel
'
'. O aparelho digestivo, evitan- -.

, dormir bem respirando livre e fa- DE d
'

. -

d t I�Compreendo que exista cümente. Mendaco alivia,-o, mes-
- - o a ,pnsao e ven re. 1'0-

<quem o prefira. Si não fosse :n�so��: � �a;.�;!� �n��'c��r��: TEODORO ,FERltARI & elA. L'rDA. porcionam bem estar geral,
aasím, não s� falda, obstrúe as vias respiratórias, mínan-

E
.

I'
facilitam a digestão, descon-

do a sua energia, arruinando sua spec.Ia ista em Pãe'S - Doces - BI'SCOI'tOS - ti FIGADO.Acontece que eu me for- saúde, fazendo-o sentir-se prernatu- ges lOnam O , l'egu-

111el numa escola de jornal is- i���n1�i�';I��e�:n�f��:C!e�o�d� Salgadinhos - Conservas -. Frutas e Bebi- Je,rfz.am as funções digestí-
1110 norte-americana, e toda garantia de dar ao paciente respira- d N'

.

E' ,!.
vas, e fazem desaparecer as

ção livre e fácil rapidamente e com- as' aCIonaIS e strangeiras. I enfermidades do ESTOMA-a minha cultura prof issia- pleto alívio lio sofrimento da asma

nal e' de tipo anglo-saxão.
em poucos dias, Peça Mendaco, hOja, Deseja 'aos seus freguezes e.' amigos Boas . GO, FIGADO e--INTESTI-

- mesmo; em qualquer fa r rn a c
í

a . .I

,E nos Estados Unidos, co- nossa,garantia é a sua proteção. Festas de NATAL e Feliz ANO NOVO. (NOS .

• r__" .... _ ..
--

..... ....,... .. rJ.-..-.-r..-.-..:tw�'\aW ..............,....... N ............

Deseja a (ia. Telefonica
Cata·rinense eos seus Dig­
ntsstmos Clientes e

�J -

r Amigos'

11��!�l�!�!�!��hI��!!!!!�!!!s FelizNaiãi- Salve 1952
e qualquer ínaterial elétrico»

Motores - Ferros - Fogareiros - Rá­
dios - Enceradeiras - Lustres - Globos pa­
ra plaforniers e pendentes e todos os demais
materiais para instalações de Luz e Fôrça.

Agradecendo a preferência com que sem­

pre foi distinguido, o proprietário da Instala­
dora de Florianópolis, formula aos seus distin- '

tos clientes e amigos FELIZNATAL e'PROS­

rERIDADES para o próximo ANO NOVO.
-. SALVE 1952 -

los . Bastidores do. Mundo .&,

,
'-"�"= C4P-.\JJ�'I.141,,1. "\'� I

,_j

r:__ 1,
" ') '" , .

_ ........�� __ �"'--._., __ !J ,
__ .

J '� _ _, oi.I
I -E

CONFECÇÕES DISTINTA
OSCAR CARDOSO S. A. COMÉRCIO E

INDÚSTRIA

A CAPITAL - Serve os melhoresarti-

•••••••••••••••••••••••••0•••••••••••••••••

,

N O V O. AOS� SEUS DISTINTOS

Boas �"1estas
"E

F�ljz AI1U �ovn

NOVAMENTE NO BRASIL
os afamados ônibus

BuSSl1I

e Sem ruido e Sem fumaça e Sem
trepidaçao e Visibilidade perfeita •

Maior confôrto e Espaço interno mais
amplo - 24m2. e Sem calor do, motor.

o

Distribuidores Exclusivos para fado o Brasil �

LANARI
Rua Marconi, 87 - 2.' andar - Te I. 36'6969 - ex. Postal, 5951 - S. Paulo

Endereço Telegráfico "Lanarisa"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Conto do ...Vigario
DE PITIGRlLLI

,(Especial para "O ESTADO",.,
BUENOS AIRES - (APLA) -:- As viagens formam

a juventude. Não se viaja por' prazer, mas para instruir-'
se. Um navio é uma cátedra ambulante de conhecimento
do mundo. Aprende-se mais em oito horas de trém elo
que .. : '

,

Não são "stogans" sedutores escritos nos cinzeiros
das companhias de navegação ou das agências do turís-
.mo, mas memoráveis ditos de escritor�s e 'poetas, já o do-'
mínio público, porque, diluídos na sabedoria popular,
perderam os efêmeros direitos conferidos 'pelo "copy­
right". Isto me ,evita a pedanteria de faze-los seguir com
o nome do autor.-

,

Quem viajou e conheceu, pomo Ulisses, os vícios e
as virtudes dos homens e 'as t�ntações do mundo, os pe­
rigos do mar é, pior ainda, O,S perigos da terra firme, tem

. a .obr igação moral de transmitir .os frutos de sua expe­
riência ao neófito que enfrenta, pela .primeira vez, as

. incógnitas do oceano e as, insídias das terras desconhe-"
cidas. ,

-Inspirando-se nestes' filantrópicos princípios, dois
graves senhores de rosto curtido pelo ar marinho e. com

o antebraço tatuado por âncoras e sereias conduziram
.. ,a um café no Havre um jovem conhecido casualmente,
que, algumas horas mais tarde, .deveria embarcar para
uma cidade da América

__
Central e, 'depóis de .lhe terem

ministrado um curso intensivo sobre os usos e costumes
da cidade para onde se dirigia, aconselharam-no a ter "cuidado com o que lá chamavam "conto do tio" (Cento do

vigário). j
-- "Conto do tio?" --;- perguntou o jóvém navegante.
Os dois homens experimentados lhe expuseram as in­

finitas variações da, conhecida fraude. O mapa com o

ponto onde está sepultado ti tesouro, e os capitais neces­

sários para as primeiras pesquisas; o presidiário que por
canais misteriosos fez saber óÍide sepultou o -produto do
roubo, e os primeiros gastos indispensáveis para demolir
o muro e apoderar-se da valise cheia de diamantes e

transbordante de perólas; o senhor encarregado de le­
var uma quantia a um órfão, que tem medo dos ladrões,
e procura alguem para confiar-lhe o pacote de notas de

mil, pedindo-lhe, no entanto, sua carteira como garantia.
- Mas é possível que haja homens tão ingênuos a

ponto' de se deixarem enganar com semelhantes patra-.
nhas? - perguntou o nilvo Telêmaco.

Os dois mentores lhe nanaram .autrns casos, provo­
cando a hilariedade do jovem. As variantes do "conto do
vigário" e, as grandes pagalhades sobre o aproyeitamen-
to da inexperiência alheia foram a nota alegre com a

qual o jovem disse adeus' a sua mãe pátria-e 'aos,cónse­
Iheiros. Um último abraço, tres toques da sereia, o cais
que se afasta na neblina' do crepúsculo .. : .9 navegante
encheu os pulmões para saturar' �' sangue com' o ar da
França e, oprimindo contra o -peito ati duas mãos aber­
tas, verificou, que lhe tinham batido a carteira.

Não se deve, dizer I'comigo n inguem 'faz' isto", 'en­
quanto .nâo se tiver saído da praça do mercado, aconse­

lha a 'sabedoria do Oriente Próximo. Máxima que era

eficaz .nos tempos idílicos em. que agora, a City e o Fo­
rum estavam nítidamente circunscritos e delimitada por
uma linha, fora da qual desapareceriam os perigos de
qualquer negócio. Hoje, o convite para subscrever a-ções
de companhias no Senegal, como dizia o humorista Cor­
telíne, chega por carta registrada, e, o chamado telefô­
nico nos vai buscar na cama. O "conto €lo vigário", válido
para as inteligências médias e os primitivos, fói aper­
feiçoado, complicado, embelezado, adornado. com todos,
recursos da .ciêílCia das finanças. e todas as doutrinas
colaterais, porém continua sendo- o 'Clássico "conto do vi­
gário". Os homens mais inteligentes, mais racionalmente'
escudados, mais instruidos pela experiência alheia vcae

como o analfabeto do interior recém desembarcado na

metrópole.
'Em '1861, Michel Chesles, membro do Instituto de

França e da Academia Real da Bélgica, professor de Geo­
désia na Escola Politécnica de 'Paris, membro correspon-

. dente da Fiteuldaue de Física IJe' Bruxelas, consagrado"
entre as mais ínaignas glórias da matemática pelo seu

tratado sobre a transformação do círculo em eclipse e

sobre a tração exercida por uma eclipse homogênea 80-

bre um ponto extremo, isto é, um homem ao qual não é, -' _.

facil �azer ver a lua no poço, :ee�be a visita de um mo- l
'

Continúa na 16a'Pág.' �
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EVITE A

Oi3ESIDADE
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Com o uso dijÍrio do
ENO. Elimina as toxinas
do organismo, comQate
a prisão de ventre, a azia
e a acidez •.• Laxante
ideal, alc:alirdzante e' ea�
fomacal.

MaiS ;;iQ 70 anos da U80 no Mundo- inteIro.'

•
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\
Neo admiro I E um motor v-a que os imoul­
.iona .. , tsse mesmo tipo de motor que os mais

luxuosos automóveis norte-americanos estão ado­

tarido. Com uma diferença, no Ford êle é ofe­
recido por menor custo' E hõ mais: Ford já
construiu maior número de, motores, V·S que'tôdas
as outrà, marcos reunidas. Os motores Ford v-,a
1Ô0 o produto dessa enorme experiência. E o sr .

ficará
I

também admirado com a notável econo­

operação' que 'lhe oferecEi o Ford I

"

tt

, ..

FORD MOTOR COMPANY, EXPORTS, INC.
I .,. 1

,Atl·an\i�a Radio
I .i

,-------------

SEUS INTERESSBS NO
Rio de Janeiro serio
bem defendjd� �or

ARLINDO AUGUSTO ALV.I!8'
c advolado·

ÁY. Rio BraDeo� 128 -,8.1&11 1303/'
'

Tel!. 32-694� - 22-8006.

Aos seus amigos e fregueses Boas Festas de

,

NATAL'e Prosperidade para 195�
1951 -- FELIZ NATAL - 1952

-----,�

)

jFrcqUfza e
I ( xqotamenror FRAQUEZA E ESGOTA­
I MENTO DO velho e moço,

I' perturbações funcionais
masculinas e femininas,

, medo infundado vista e me­

moria fracas, mania de sujo
crdio, tiques nervosos (ca­
coetes), frieza, desaparecem
com um só vidro das Gotas
Mendelinas. Adotadas noe

hospítaís e receitadas dia:
,riamente por centenas de
médicos ilustres, Mendeli'­
nas firmou-se como o mais,
completo e categorizado re­

vigorante do sistema nervo­

,so e
_

das energias vitais.
,Sem contra-indicação. Nal.l'
drogarias· e farmácias.

'

,
.

'Como o futebol,
espetóculo dos multi:

,. dôes.. Continentol
-

é uma preferência
flacional- é o Cigarro

"de classe mqis vendido
-

em-todo-o Brasil! - ,

I N G'L'E�S'A
[ti ;t;'�(;I,Jlll
r Õ N i G A., A P E R I T I V A

I

/

.
, [ontiuQulal

EFEITO
SENSACIONAL NA

ASMA
Remédio

,REYNGATE
"A Salvação dos Asmátieo�

_

As gotas que dão al!í�
ímedtato nas tosses rebel­
des, bronquites, crôníeas fi

asmáticos, conqueluche, 8U­

focàçôes e ansias, chiaâ:os e
dores no peito. Nas droga. til
farmáeias.

er

..

fi. ,1lf.flRÊNCI.4 AIA
'

'

tolOS.\)� .
.

, ClONAI. HÁ 'MAIS Df. ,5 � ,

/

UM PRODUTO SOUZA CRUZ
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'o ESTADO

o Conto' do Vigario
desto personagem, humilde e tímido, que lhe confessa
sua 'própriá incompetencía e lhe ofe-rec-e qm pacote de _do­
cumentos, dos quais ignora o valor, a importância e a

hutenticidade, de -propriedade da família 30uisjourdain.
O grande erudito põe os óculos e dá um grito:

- São cartas de Pascal!
- Nunca ouvi falar nesse nome - responde rubori-

zado, o homenzinho.
Autógrafos de Galiieu, de Leibiniz, de Joana D'Are ...

O erudito 'os compra e os apresenta à Academia. Revo­
lução no mundo dos sábios. Há os que invejam a sorte de,
Cbasles, que, na histórica sessão ,de i5 de julho de 1865{
tem a alegria de ver impressas as. cartas de Pascal' nos
anais da ilustre companhia. O indefectivel desmancha
prazeres insinua uma prudente .dúvida : certas verdades
científicas e certas fórmulas são cem anos posteriores à
morte de Pascal.

' '

Mas, 0- fornecedor leva no dia seguinte 3:0 erudito,
Chasles novas cartas, nas quais Pascal desmente as ar­
gúmeDt�s do cético, que era nada menos, do.rque .LeYer�·. ,

rier, o deacobr idor do planeta Neptuno. En.cerrada,'a di·g-",
cussão sobre Pascal, surgiram os dutrQ!)"'a�tôgrafos;' to'�

,

(los pertencentes ii família Bouisjourdáin : são cartas de .

"

Alexandre o Graride,'e Aristóteles,' de Arquimedes a Ne-

1'0, um doce bilhete de, Pitágoras a Safo, .de Safo a se-H
nrnadissimo Faon, um "placet".' de Lázaro,' o ressuscitado,
a São Pedro, um fragmento das memorias de Vercinge­
torix, urna carta de Júlio Cesar, 'uma de Carlos Martel,
·que o acadêmico paga a preço de ouro" Sem discutir seu

\,'alor. Para evitar que seu

fOl'Ilêced,Or,'
se

dei,xasse
tentar

I1)01' seduções do exterior, Chasles ol:'ganizoú um sistema
de vigilância que conduziu a uma descoberta: o hom81�-
z inho executava as falsificações d{� após dia. No pro� ,

'Cesso se revelou que 27.000 documentos, que tinham cus­
tado 140.000 francos, fabricados por aquele pequeno cs­

::pista do arquivo de hipotecas, tinham enganado as mais
fOl'mosa'g íntelígencias é as mais autorizadas cabeças da,
ciência mundial.

'

, O fornecedor de autógrafos foi condenado a dois a-
110S de prisão. Durante o julgamento o público ria com .a
leitura das cartas de Sócrates e Herodes, com as expres­
sões de Cleópatra e de Cícero, e com as manifestações de
arrependimento <

de Mal'ia Madalena .. , -,
O público se divertia às expensas dos eruditos como,

no 'café do Havre, devia divertir-se o jovem ante o relato
dos, dois desinteressados conselheiros que, ao mesmo tem­

po que o�ptlI!ham em guarda contra o "conto do vigário",
o aliviavam da carteira de dinheiro.

I t�) �'.;;

jIj._'"_'".,.,....1.,__••
Um aviso para" sua segurança

DIA INVULNERÂVEL - Portas de Enrolar
,

CUIDIDO : COM ,IS IMITaçÕES
Não adquira uma simples porta de .enrolar aparentemente boa.

,

Prefira a VERDADEIRA PORTA "A INVULNERAYEL". Con­
sidere qué a porta � a garantia de seu estabelecimento, além de
embelezar a fachada do prédto. Te­
nha ° cuidad'o de verifica�, ao adquí­
rir PORTA DE ENROLAIl se ela é '

de TIRAS METALI€!hS ARTICULA­
DAS DE PERlftS PATENTE"DOS
DA "INVULNERAVEL", cujos re­

quísttos técnicos oferecem:

....................
• •
•

.

I
• Confie em :noss\, 10DIP •

,

.. experiência, acettan- •
do êstes consellios: •

•
•
•
I,
I

SEGURANÇA. DURÀ_ILlDADE
DERFEITO FUNCIONAMENTO

uma boa. porta deve

possuir os seg;uinte�
requisitos técnicos:

•
- .

:Ja���� I,

I���.-� �I
�ÇB:1

: �I
1.0 'c O perfil das tiras ii:
metálicas' deve poso fllsuir um sistema que "
impeça a localização � i
de ãgua da chuva en-

SItre uma tira e outra, Ide modo a evitar a
..i'

ferrugem. .,

2.°_ A espessura das -,'
I tiras metálicas deve ,• ser proporcional à lar- ti• gurá da porta. •
3 o_A� tiras metálicas �
n1Ío devem levar en- q!

tre 51 fitas de a'\lo la- =terais enem rebites.

4.°_ O eixo deve ser' j'de material especial
e de dimensão relativa

•à altura e à larg" r
da porta.

• :
5.P-o enrolamento, •
porta deve ser o-btid, 1"! por molas de compen­

"I' t sação, fechadas em

I Invulnerá'fel Brasl eira I cilindros giratõri, < �
II ,'om rolamento, pare :"COMERCIAI. E IHD�STRIAL UDA. : evitar atritos enl,,,,, i, i), Rua Piratinlnga,1027. T.1. 32-9851 t eixo e os cilindro,. (

Caixa Postal 6440 - São Paulo l;.,_ __ .._....

Representant.e:
R. SCHNORR . Rua Felipe Schmidt, 42

rAlefoné 1533 � Coxia 144 - FLORIANÓPOLIS - Sto. Cqtarino

Todos �stes requisitos, que 1I1.e dilo ga­
rantia de 25 anos de durabllldade, silo
os fatores ,do grande sucesso obtido

pela ,"A .INVULNERAVEL" �om �
milharp.$ de poTtas já cotcccdcs em

todo o Brastí. ,ONDE EXISTE UMA

CONSTRUÇÃO NOVA, EXISTE POR­
TA "A ,INVULNERÁVEL".

Fábrica "de Tecidos· Carlos
Renaox S. A.

I
SA1BA MAiS 'ESTA

.

� "ã querida Elisabeth,
!
mas an tão nós não somos

'verdadeiramente felizes ?",
foram as únicas 'palavras
lúcidas pronunciadas por
Nietzsehe em dez anos de
loucura. Disse-as á irmã que
chorava por êle, a seu lado,

- "A Mascara de Ferro"
de A. Duxas e "Os Miserá­
veis" de V. Hugo serão. os
dois primeiros das Edições
Melhoramentos em sua no­

va coleção "Obras Célebres"
-;- Ao despedir seus mou-

I ges para que saíssem fi pre­
gar, São Francisco de Assis

l lhes dava entre outros títu­
los o de "GiuIlarí di Dio" is-
to é "trovadores de Deus".

, -, O� 'maiores sucessos

editor-ia.is do ano foram: "A

Expedição Kon-Tiki" ora

em terceira edição no curto

prazo de quatro messes, e

"Isto e São Paulo"}, álbum
'de fotografias da 'Capital'
Paulista, que teve sua pri­
meira edição esgotada em

vinte dias. Ambos são lan-

�',:,
çamentos da Melhoramen­
tos.
- O primeiro texto em

língua ital iana que se co­

nhece é o estálogo dos ban­
tli cos florentinos em 1211. Es­
l!�
I se documento foi escrito em

linguagem, vulgar e não em

! latim conforme o costume

para ser entendido pelo pe-

I,' queno público interessado,
em depósitos e empréstimos.

EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO
,

Cod_.RIBEIRO _' End. Teleg. "TECIDOS"

CAIXA POSTAL, 8

Rua São .Frarícisco, 39 - Fone, 215

']TAJAI - ESTADO DE SANTA CATARINA
.' •

f ,

AGÊNCIA DE VAPORES

"Estela", "Ottõ" e "Triunfo" _' Para o �IO,

"Piratininga" e "Goiano" - Para SANTOS

. .� .,�:
.

Agentes da STEAMSHIP-COMPANY TORM-LINES
,

COPENHAGEN

Recebe cargas para os portos. Americanos

Colchoaria

Acolchoados para automóveis, capas, col­
chões de mola e móveis em'geral.

DE Gonzaga\ Casa Berka
.

-DE-

EUGENIO BERKA
'

APOLÔNIO H. GONZAGA

Conselheiro Mafra, 112 - Florianópolis

Capas de Nylon para todos os tipos de
alitomóvel. "

' ,

Sêcos 'e Molha4os, Conservas e.Be��as-'
<,})"';

Artigos de la. qualidade.
ENTREGA A DOMICILIO

Aos seus clientes e amigos deseja Bôas
Festas e Feliz Ano Novo.

•

I

"'I
>

Rua Felipe Schmidt, 31- Florianópolis. _' Santa Catarina.
•-....--

,"o

-==:::
""1

-

-

,,�.
------�--------------------------------------------�------

M-áquinas de Costura Resíneu-se
o "Satosin" é um exce­

., lente nara combater as eon­

'sequê�cias dos resfríados :
-

irritações dos bronquíos,
tosses, catarros. Peça ao

seu farmacêutico "Satosin"
indicado nas tráqueo-bron­
quites e suas manifesta­
'ções. .

Sedativo da tosse e expec­
torante.

tSTlLO MODERNO

o�elos
-de '

1951

APRESENTAÇÃO

r

•
PRIMAM PELA

SUA f:INA .ç
.\

RESOLVA, REAl.MENTE, SElTS PROBLEMAS DE
COSTURA!

,

VENDEMOS COM GARANTIA E COMPLETA AS­
SIST.t:NCIA TECNICA

MANTEMOS COMPLETA OFICINA TECNICA PA­
RA TODAS AS MARCAS E TIPOS DE MAQUINAS

LIMPEZA - PINTURA - REVISÃO GERAL
•... ATENDEMOS CHAMADOS A DOMICILIO FO

·NE 1.358

PEREIRA OLIVEIRA & elA.
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 6

'"

I

�Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Municipio com perspectivas �e
.

gran�e futuro
-

. Icomissão) - Carlos de Avi-
Tesouraria: lIa.Tesoureiro - Laércio Pi- CAMARA MUNICIPAL

res. . i Pre�idente - Carlos Kap-
Obras Públicas €i

Fiscali-Ipes
FIlho - (PSD).

zação:
\ Vice - Edgar Ko Freitag

FIscal Geral - Leopoldo 1- (PSD):
.

Eitelwein. . 1° Secretário - Eduardo
Fiscal Auxiliar Dárío !Bento Osório - (PSD).

Casagrande.

I
2° S.ecretário

- Frederí-
Portaria: co Luersen - (VDN).
Continuo - Quel'iI;a L. Luiz Brust - (PSD). '

Neves.

I
Emílio Kleber -- (PSD),

Edmundo Agência de Estatística: Fredolino Geríng - CP,
Agente de Estatística em S, D,),

ORIGEM DO POVOA-

ldestruida
poucos meses mais I em quatro --distritos: i blemas da administração.

MENTO tarde (em ,29 de setembro de Piratuba
-

I FUNCIONÁlUOS MUNICI.
1911, por uma grande en- A sua primitiva creacão '! PAIS

A 12 de outubro do ano [chente (São Miguel). (Rio do Peixe) criado por O quadro seguinte do pes-
de 1_909, ch�gava a coloni� Depois desse fato, 'até que lei Municipal 11. 292, de 9 soal da administração, mos­
do .no do Peixe, um dos prr- a ponte nova fosse construí- de janeiro de 1923, Dcsmem- tra a forma porque são a­

menos

COIO�lO�.'
Era

e.l: �a- da, te-i1e, � �strada, com mUi-,
brado do Dis,trito �e Capin- tendidos os vários ramos da

noeI de, Ohv�elra. desejoso to sacrif icio, que fazer a zaJ. A sua sede fOI elevada administração,
de. h�bIt�r es�e pedaço do

. baldeação de passageiros e à categoria de vila, pelo de- Secção - Funcionário - Nome
solo patrio, veio ele das pla- i cargas, em balsas e lanchas, ereto-lei estadual n. '86, de Secretaria:
gas riograndenses, com O! etc.

_',

31 de marco de 19&3, ,Secretário --: Rubem Haro
único fito, explorar e culti-I Em fins de 1912 foi con- Sub-Di�trito de Ipira dos Anjos.
vaI'. as te�"l'as ferteís, da c_o-

.

cluida a ponte nova, cuja Criado por lei do rnunici- -:;\Contadoria:
IOlll� nova, que ate ent.ao obra soberba de engenharia) pio de Joaçaba (ex-Cruzei- "t:�ntadorcorria a fama nas longín- encontramos nessa monu- 1'0) n. 61, de 7 de janeiro de Mül�.r,
quas, terras riograndenses. mental (armação de aço), 1924. Desmembrado do anti-
AqUI chegando, encontrou

go distrito de Abelardo Luz, -- -_:___:.---------:-�-�---------------
já residindo, Jesuíno Antô- SITUAÇÃO E ASPECTO (hoje Ouro) instalado a 28
nio de Oliveira e Joaquim GERAL DO MUNICIPIO

de junho de r924, Teve a sua
Pinto {vulgo "0 Lageano) ,

O Município de Piratuba Séde elevada à categoria de
Estes primeiros moradores é situado numa zona tempe- vila pelo decreto-lei esta­
tambem vindo do Estado do rada 'e prospera do Estado dual n: 86, de 31 de março
Rio Grande do Sul, já esta- de Santa Catarina, A sua to- de 1938,
vam aqui residindo, há mais Distrito de Esteves Júnior
de um ano. O primeiro es- Criado com séde na po-
tabelecido em um pequeno voação de .Rio Uruguai e

rancho próximo aonde se denominação de Bela Vista,
encontra (hoje) a Estação por lei do municipio de Joa-
da Estrada de Ferro. O se- çaba (ex-Cruzeiro), n. 15,
gundo em a outra margem

,
de 2 de janeiro de 1919.

do rio; às margens do pe- Desmembrado dos antigos
queno riacho denominado distritos de "Limeira" hoje
hoje Capelinha, Joaçaba, e

"catanduvas"'lJesuino Antônio de Ol i- Instalado a 25 de janeiro de
• veíra, foi o primeiro mora- - 1919, Tomou o nome atual e
dor que desbravou os ser- a sua séde foi elevada à ca-
tões de Rio do Peixe, abrin- tegoria de vila, pelo decre-
do picadas e estradas carro- to-lei estadual n. 86, de 31
caveis rumo à Linha Serra- de março de 1938.
ria Lageado do Mariano, Distrito de Uruguai
Joaquim Pinto (o Lagea- Criado pelo decreto esta-

no) como o chamavam, foi dual n. 532, de 2 de março Iquem primeiro instalou um
.Pr _ I

de 1934. Desmembrado doFrederico Poy Filho, e
· alambique, fabricando ca-

I antigo distrito do Rio dofeito de Piratubachaça para o pessoal da I Peixe. Instalado a 17 de
construção "Estrada. de ,., ," i março de 1934. A sua séde
Ferro", que logo mais tar- pograf ia e geralmente mon-

'f" 1 d
.

t
.

1h
.,

d
' OI e eva

-

a a ca .egorra (e
de chegavam a esta locali- tan asa, exístin o pequenas'l I d to-lei 86várzeas.

-

.' ' VI a pe? ecre 0- eI n. ,

dade,
.

"
de 31 de março de 1938.

Viéra tambem com Joa- Possue meIOS fáceis de co-
ADMINISTRAÇAO . MUNI-,

quim Pinto, na mesma oca- municaçõ,es, por via férrea
CIPAL

srao, Mateus Antunes de
e ,:stradas de rodagem, com O Municipio de Piratuba

Sá, instalando-se este últi-
acesso para os �randes, nu- teve como primeiro prefeito,

mo em Ipl'I'a' b
' cleos de, produção agrícola f Ab I d S, , nas ca ecer=] "

d "
o pro essor e ar o ouza,

ras do arroio (Capelinha).
e in ustrial.

(nomeado pelo GOVêi'110 do
A colónia Rio do Peixe,

Suas rodovias são amplas E t d )
e em otimo estado de con-

s a .0 , 'que exerceu. o car-
até então, não se tinha no- _ go de 18 de fevereiro de
t i d servacao, ,

,

. ,

ncia a sua colonização. Alt�t d P' t b tá ,1949 a 2 de outubro do rnes-
N' 'f .� ) U e - Ira u a es a .essa epoca as di iculdades

'393 tr
'

d
. Imo ano. Coube a esse ilustre

a me lOS aCIma o nI-
f

' " . ,

ff�@o�es,p�sea- ld' unCI@a�a O�M��� ��

ha t ' d I ve o mal,
d" bli .,.. (.S ecer em e sa , açucal' e P I

- A 1
os serVIços pu ICOS mUlll- ,

t d' d
' opu açao - ."'- popu a- . ,

.,
' \.. .:ou ras merca onas e pn- cão de Piratuba atualmente cIpal.s, ,q�e �om PI OpOI CIOlUl.- ..

•

meira necessidade,' 'tinham ' das InICIatIva d t '. .,"'d 21300 1 b't t
' .s, emons 1'0:.1

d d" P
e e . la 1 an es, para _ , \" "os mora ores e Ir a raca ,

t t I d
. " desde logo sua capaCIdade

d· d 44 h b't t
' pOSSUIr egls acao ptopn<1 •

.

rf
do Peixe o pessoal da Cons-

Ia e a 1 an es por qUl- •

t d d'
" '

..

lometro quadrado, �m VII' � e e ilua recente :. :..
trução da Estrada de Ferro, Sàl b 'd d A d' ,lllstalaçao, procu. rou o. se-':

.

. .:.
·

t 1 I
u rI a e - s con 1-

h P f't P
.,. .. •

'

ms a ane o-se em um peque- -

't" d I
n 01' . re eI o 1'0VISOnO,;1-' -:.

�� ���c����o�e�'l':�'�:: ���� ���s u:'��;1ê�l�a:Ul':r �:�l�t�: �end�r ?s. �ivel�sos 'dset()rdes�.
..

. �
�as, tendo em vista, as me-

a a mlDlS raçao, a otan ') o;; ,.-
ta zona, teve a Companhia acertadas leis dos munici- .. .�

didas postas em execução o! .:,da Estrada que trazer ta7 pios de origem (como lhe O; EDIFICIO IPAS'E ..pelas autoridades compe-. .'bôas serradas da Estação era facultado por dispositi- \" , .
. ,""tentes, tais como limpeza de ,.,

de Calmon, para construir a c' d b t
-

de
vos legais), � :.,

. , . orregos, eso srucao.. ..'c�sa p�ra, os eSCrItorlOls .

e
I aguas, saneamento 'de fos- Atlo!·dependencIas para o a o]a- !

,

t d'
ua mente se encontra à "�"; ·'�I·:-,_.d

' ,
. 1

- sas e aguas es agna as

I f t d ' .

..mento os operanos e cO> 0-
( d

' l'en e os negocIOs muni-
nos I;ecem chegados, t

uma

t ·�bs �essoas que mtlll- ci-pais, o ilustre e' digno cl- " Formula aos seus amigos e freguezes, pelo transcurso da I
•.,. .

·0 con rI Ulu, para esse 1'30-1' - ,.

sa�S���j�l�l:�n�:I�:t::e��� bICl'alho'tfoli BO AentEão Diretor do ���Oi F��e��R��� pre�� �
mai'-.,f data da Cristandade, votos s.inceros de um Feliz NATALL :.�.-.:-

�O-SpI a oa sperança -

1" �... Lprimeira que serviu para oS·D Ott V' t S'h 'dt
Ivre e. renhIdo, em que seU

�
'",r. o lC 01' C mI.

d
"

. "ii# escritórios da Companhia, a versano era uma fIgura ·d d
,.

ANO NOVO '
'

veio mais tarde funcionar o· SÉDE MUNICIPAL (Cidade digna e conceituada. Decor- e pl'OSperl a es para o proxrmo .
. ..;

hotel "Brasil" de proprieda- de Piratuba) ridos poucos meses de sua I_� =:
de do sr, J. BOl'din, A se- A cidade de Piratuba, a- gestão, já 'conheceram os �,
gunda que serviu de hospe- cha-se locaiizada às mar- piratubenses, o resultado d�

� SALVE 1952 _ BOAS F'I<'CTAS." ��;,:"dai'ia aos _colonos recem gens esquerda do Rio· d-o sua proficua administração, .I!).::;).'chegados é (hoje) ocupado Peixe, Apesar' do terreno Frederico Poy Filho, vem

pelá firma Irmãos Poleto, acidentado, oferece um as-
I governando o município de � �

·-....'Pura depósito de ceréais. pecto pitoresco, pelas suas maneira ponderada e efici- :',' .

j §Em meados de H)�O, . fo-I ót�mas cons�l'l�ções. Possue �nte, razã� porque, já gran-
.;,

, ]'a_m colocados ?S pl'1men'os

I
otIma luz eletnca, ruas bem Jeou o apolO e !tdmITação �e �� .'

.

tl'llhos, e em fms de 1911, traçadas,
. todos, correspondendo aSSIm '-:

_

passava
..

o primeiro trêm, A! ·A planta da Séde munici-. aQ eleva
..

do posto qu.e lhe fô-, . �
f d ", _ -.",. �_,._,._,._,. � ..,_. ._._-.-.-_..,._ -J."i. -;..trav.essla para o Estado do

, paI, obedece a um plano es- ra con·.la o. - I

.Rio Grande do Sul, era fei- ! peciaI de urbanização, em
.

Comerciante e industrial, A CAIXA BENEFICENTE DOS INTERNADOS DA CO-

\
_, . , .....," ".

ta por uma ponte provisória I virtude de sua configuração' nmguem melhor para. co- ' .' LÓNIA STA_ TERESA
1.(' •• " fij(Ci� meus c�belos 1

construida na confluência acidentada. I nhecer as necessidades de

B
.d terlllo o eleito .. ,

._ dos rios P�lotas e -Peix--e, de- � DIVIS-ÃO A.DlVUNISTRA--- .. sUa terra, e- solver dentro'
.

Deseja a tod?s os seus Amigos e'Benfeitores, um

'

..

PVI ��e�.M--fronte a localidade de Mar- I TIVA das possibilidades ecollomi- FelIz Natal e Prospero Ano Novo. I �'4.1il tiil!�..

fi�m;e;.
...

1· R
"

'

I' A DIRETORIA \ O '.xc.lIor roo .• ",u", ��rfe"o I
ce mo amos, cuja ponte foi O MunicípIO está dividido, cas os maIS pa pItantes ·pl'O-

, .j"

o ES'i'ÁDO

PI[atuba, o

* Todos os dados e métodos da çlenc:ia
allnológica reeumldoe nestes Camosoll
Anéill Zodíaco. Fina obra de joalheria
com seu signo, s.lmbolo, planetas e pedra
preciosa do seu mês de nascimento. Joia
mara,:Uhosa portadora da sorte e Celicl­
dade, IMode}oll elegantes e,modernos em
prata. eom ouro 18 Kls. e pedra. ardsti­
camente trabalhados à mão em relêvo.
* Todos os anéis Zodíaeo 'Talisman. são

. confec:eionados especialmente para cada
pessoa. obedecendo a todos os dados
astrológieOs matemàtieamente calculados
d.. aClÔrdo eom dia e mh de naseimento.
* O anel Zodíaco será sua joia de
estima�ilo.

.
-

INTERIOR - Para todo o Interior fazemos despachO pelo
Serviço de Reembolso. Basta enviar a'medida do dedo,
Indicando o dia e mês do nascimento,

D I NA L Rua Quintlno 8ocaiUVII., 2SS ._ l.o I6bre-Ioja.
Telefone 36-3376 _ Caixa 7 206 - 510 Paulo.

Queiram enviar-me um, anel ZodilJco � TlJlIsmlJft mod�l"

_. '".,__._ .. _ ... Prt,,, Cr$ __ ._ •• • .. _

Data do Nascimento__ • . __ ._. o. ._. _

Nome. • • •• • _ • . _. __

Rua __ • _ •••_. __ •• ._._� .• __ .___ N _ .. _ __

Cidade�_ ••• _. __ .. • o Estado•• _. _. _. __ o. _ ,.

ENVIE
,

SEU PEDIDO fHOJE MESMO.

I I, III r II I, I! J II, II 1,11 '. 'COIlTE .1:$TI\ PARTE: 1: ENRotE TiO DEDO'
"

• v, PARA SABEII A MEDIDA DO MESMO
=�,e IX�!::! � � ;: � .: .. - ... /
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·PROSA E VERSO. _-
f'

ORIENTAÇAO DE OTHON 'D:EÇ�
õiXrr

_"

"

10 'NA'TAL ·DA POBRESINHA I. GLORIA .. A DEUS �AS ALTURAS ,E
,

,
. PAZ NA lERRA 1\OS HOMENS DERamalho Ortigão, Ilhos"lhe _ofereciam as fru-' CESARIO B�AZ .

, I BÔA VONTADE <.O objeto do �ult�, da ad- • tas, os frangões, o mel, os Pobresínha de Deus queria o seuNatal,! .'. -

d ' t siasmo do I'J'O" frescos -.

.
EJ contrita," a resar, na·Capela da aldêia;: .. I 'nnraçao, o en us

,
' quep',

'Assl'm cantavam os anjos, na,quela noite ailencíosa1 d
. i d mui' A d eátrêla de papel Suplicava, ao Senhot que tanto bem semêia,en evo os pequenos o � grau e '.

'

. .

branca adejando nos vastos céus cheios de estrelas.tempo era o velho presépio,
.

dourado, suspensa do teto Um grãó da sua Graça pa!a o seu casal,
.

e·,
..
'.

-, . ..

1 ' .' Mas esses cantos angelicaes não despertaram 'os n-tão ingénuo, tão profunda- 'I por' um retrós mV.lSIVe r-
. •

d d
"'"

t tei cos.puhlicanos, nem os 'grandes das cida es, nem os ou-mente infantil, tão cheio de 'I guiava QS tres magos, que Não pedia, no entanto, a gema' que es on era,
id d

'd . .

f' I
.

b I tore" da lei -. cujos corações tinham a arr ez as arerascousas risonhas, pitorescas, '! vinham a cavalo descen o Nem que maior ncasse a erra e o seu ragat. 'i'

P· b inha d D
,.

N tI· e a. dureza das rochas do dezerto,ínesueradas." .' II a encosta com as �uas �pUl''' o resm a ne eus querra o seu _ ata :
.

I"
p

br ..

d I 't
.

dêía l Não encantaram, também, as almas dos egronarrosEra uma g,rande, monta- puras nos h,om 10S� e as Um pouco mars e uz e azei e na can ela,.: .

"

b M I nas suas 'tôrres,- nem os saduceus nos seus pomares, nemnha de musgo, salpicada de 'suas coroas na ca eça. e-.

fontes. de 'cascatas, de pe- quior trazia o 'oiro, Balta- E Dezembro ch�gou: v,eio a Missa do Galo; os levitas 'que ofertavam no: templo, nem o tetrarca no.

G
.

h "

h" J
'

seu leito 'tepido e mcestuêso lquenos lagos, serpenteada: zar a mirra, e aspar VIn a O presepro em que avia .um , esus pequemno,
.. .

. ,

1 Só os simples, os tristes, os servos, os pastores po�de estradas em ziguezague muito bem corri. o seu incen-: Que dois anjos ·do Céu baixaram a coroa� o,
,

" de ribeiros atravessados so dentro de um .grande de- bres, que nada possuíam alem dos seus melotes felpu?os.
.

h" - e rasgado.s, sentiram uma nova Esperança naquela noite]
,

d.e pontes rusticas. fumador de família, dos dé , ·E o. Bom Nosso Sen] or que OUVIra essa oraçao
d d

'lf Ih
' ,.

Ih I' d
. Somente eles, os deserdados da fortuna e o estíno

...

Em baixo, num' pequeno queimar pelas casas a ,a, a- Da suplíce mu er, poz- e 'um ln o menino,' . .
�

..N b
'

t· h' d �
.

escutaram' o canto do céu e puderam aninhar nos seus ..tabernaculo, cercado de lu- zema com açúcar' ou :).S cas-
'

.. o ru 1'0 sapa In o
.
o .seu coraçao.

d D
'

corações, com a musica celestial, a mensagem e
.

euszes. estava o divino bambi- cas das mação camoesas.
M I' L A' G- R'. E

.

O S.U-A V. E na revelacâo do Grande Advento!::'10, louro, papudínho, rosa- Atrai dêles seguia\ a 'eri�- .

i " -

b t
'

tdo como uni' morango, sor- tandade em pêso, que se af'i-
. Eça de Queiroz

'

.l todos voltavam, como der "

,

É ,po� �sso que �penas os po res, �s rIS es, os s�r-rindo nas palhas do seu rús- guravà descendo do mais al- Entre Engamim e Cese- rotados, com as sandàlias vos, os panas que vIve� �as encostas (lOS .m,orros, e vem

�tico berço, ao bafo quente to do jnonte em direção ao réia, num casebre desgarra- [rôtas, sem ter descoberto em de longe os alforges do. Papae Noel - glortficam a Deus
na benigna natureza .repre- tabernaculo .. Nessa .Imensa -do, sumido na' prega de um I que mata ou cidade, em que nas alturas e pregam a Paz entre os �homens, �orque so-

.sentada pela vaca trabalha- romagem de mais enca��a- cerro, vivia uma viuva, mais toca ou' palacio, se escon-

I m�nte eles, na verdade, esperam e crem ,no Reino do Se-
dora 'e pacifica e pela muli- dor anacronismo, que varre- desgraçada 'mulher que tõ- dia Jesus. '

.

nhor,
...' I' . I.

.

nha de olhar suave e terno. dade de efeitos e de con- das as mulheres de Israel. A. tarde caía. O mendigo l. Natal! NOite Silenciosa! NOIte FelIz. Nasceu Jesus,
A Santa Fw�ilià contem- trastes! que, contentameri- O seu fiÚlO único, tód� alei- �panhou o seu bordão, des- ,o R�i' dos Reis! que teve. como berç.� uma pobre mang:�.plava em êxtase de amor o to! que alegria! que paz de jado, passara ao magl;o pei� ceu pelo duro. trilho: �e�tre I doura, num ��elh� curral, n�s, arredores da p_equena el-·

delicioso l'ecem-nascido, en-" alma! que inocencia! que to a que: e,la o Cl}ara para a urze e a rocha. A mae I'C- \
dade .d__e_Be__t---"e_m_, -�-

_quanto os pastores, de joe- bondade!
. _ ,os farrapo� da. enxerga ápô- tomou o seu c5lnto,. ill,tlS,

• __ o •__ • _... !. drecida, onde jaz'era, sete vergada, ma'is abandonada. IS O N E T' O D E N A T A .� janos'passados"mirrando e· E. então o filhinho, num I. . ,�.
gemendo. Também ;:t ela a mUl'mUrlO mais. debil que o IMachado d� Assis iF. ot.

"'. doença a engelhara, dentro roçar de uma asa, pedio á .

lIm homem - era aquela noite amiga,.
. dos trapos nun<;a."mu,dados, mãe' qqe lhe tTouxesse e�seNoite cristã, berço do Nazareno, - mai& e(lcura e torcida. qU'B Rabi, que amava as crean-Ao relembrar os dias de pequeno, umà cépa arra�cada. cinhas ai'nda as màis 1)\)-E a viva dança, e � lepida cantiga, E sôbre ambos espessa- bres, sarava os males ain.d:l rrud� Y�bra e palpita! A �ida mais se apUl'a: ,mente a l;n:iséria cresceu, os mais antigos. ,A múe' Ê espleude" ao influxo bom, suavissimo da aurora!Quiz transportar ao v,prSo doce ,e, al!'�!lO "..... como bolor 'sôbre cacos per- apertou a cabeça esguedec E a. Aleluia do sol, que súrge na planura.·As sensacóes da sua edade antiga,-

. '. didos num êrmo. Até na lhada: Coroá es-:Se Natal que canta lá ,por fóra! ...Naquela mesma velha nOI.te amlga, " .Ú�mpada de barro v'el'melho - Oh filho! e como qU9-
,..

.Noite cristã, berço do Nazúeno. I , �

'secara, havia, muito, o ·azei- res que te deixe, e me me-' Rimbalha um sino além. " Canta a cigana. E, a mêdo,.I te. Dentro ,da arca pintada ta aos camjnhos, à procura

'! Começa, o pipilar das aves, no arvorêdo:I não restáva grão ou códea. do Rabi da' Galiléia? OteeI Cuja sombra, espancatrdo, o ·sol !rattsfoqúa em luz t'.. �' ,

1 No estio, sem pa.sto; � -ca�ra é rico e tem servos, e deb:;t.l- .

",_., ..... ,"

morrera.. DepOIS, no' qUIl1- qe buscaram Jesus,. por E é vendo um quadro assim, que e'u com a �lmateiro, .secara a figueira. Tão areias e colinas, desde Cho-
_[recolhida,]longe do pov:oado nunca es-"raz.in .até ao país de ·'Moab. Toda cheia de fé, fico a �vocar, querida, �.' ,"..

mola de pão ou mel enü;ava

I
Septimus é

fo.r.te,
e tem sol- Esse Nátal'longiguo em que násceu J�sús! .

o portal. E' só ervas apa- dados, e deba!de correram
"

"

.,
.�D E N A T A L nhadas nas fendas das i'o- por 'Jesus,' desde' o Hebron UM P O U C O DA MI N H A VID/A• COELHO NETO �has, cozidas sem sal, nu- :ü.é o mar! Como Jueres que I

. M�tivos de força maior impediram a pubIié��ã.o '. '.Tendo eu apenas um pai; de sapatos, se fôsse, � missa tria:m aquelas criat,uras. de ! t," .deixe? �esus anua

por',
de mais um càpítulo das memõr,ias de Cesario R.rlfi, ....do galo

I
onde deixaria. o Velhinho o brinquedo que me Deus na T.err-ª EscolhIda, mUlto longe'.e a nossa dor Pedimos aos nossos leitores ,qne nos desculpem,trouxesse do céu? Para-: não ir fiz manha, queixando-me onde até às aVés' maléficas mora conosco, dentro des-

.

Até ao próximo domingo:de dor de cabeça. sobrava o sustento! tas paredes, e dentro delas ! ___,_ �__Minha- mãe, acredítartdo no que eu dizia, sobressaI- Um' dia um mendigo en- nos prende. �E mesmo que o I '
P R A I A Stou-se, achando-me febril; e obrigou-me a déitar. tl'ou no casebre, repartio encontra'sse, como COITven:- I'Nem jantei! Qúe pená! Jantar de festa. E a noite! .. " do seu farnel com a mãe ceda' eu o Rabi tão

deSeja-!
À hora da rêde, 1-2�41. Em ·torno da canôa nadamNão me lembro de luar tão lindo como aquêle, nem de amargurada, e um momehto do, pbr quem ricos e fortes Encalhou à. praia a rêd8 mal'récos e a ú'm canto, jun­tanta alegria em minha rua: ranchos de' pastorinhas, sentado 'ná pedi,a. da 1arei- suspiram, a que descesse !;t- do Nenem: cento e vinte to à párêde do rancho dógente �an�and? e tocan_do. Em casa, apenas a vltlha,. que ra, coçando as feri,clas das .travez das ciq.ades até este

I br,aças
de malha cor de vi- José Muellei', o. Já-te-digonão sala a nOIte por ser quase cega, e eu, com a mmha

I pernas, contou dessa gnm- êrmo, para sarar um entre-: nho.
.,.' mastiga uma cabeça de ba-��sperança.

.

.,
-

I'
rie esperança dós tristes, vadinho tão pobre, sobre en- A, grande canoa tem a gre, rosnando sem cessar.Quando se fêz si.lêncio, leva.nteí-m� c.autelosamente, es�e Rabi que aparecera na xerga tão rota? prôn .ent;rrada Tia aréià; Um feixe de sol fúrando opuz os sapatos debaIxo da cama, abrIndo-os bem para' Galiléia; e dum pão no me:,-. A creança, com eluas lon- mas a popa, flu�uando, on- ventre cinzento de uma nu­que nêles coúbesse muita coisa, e deit'éi-me pensando e� mo cesto fazia sete, e amava gas lagTimas na' face ,magri- dula' � cadeneia das maré- vem, que o nordeste empur­um tambor q,ué vira no armarinho.

, as creallcinhas, e ,enxugava. nha, murmurou: tas, que vém de longe, do ra e esfárêla nas bÓl'das,E rezei a Jesús. pal'à que me fizesse dormir, porque, todos. os prantos, e prometia - Oh mãe! Jesus ama' sopé dos montes. risca um camil).ho de luz so-o Velhinho não aparece en.quanto as crianças velam.
.
aos pobres um gral1de e lu- todtls, os pequeninos. E eu

�
O Cipriano, o Dócaemais. br� 'o verde do mar ..Juro que o ouvi andar no telhado, devagarinho, mas minoso reino, dê abundan- ainda tão pequeno, ""com um alguns homens que têm chei: I Os peixes vão sendo atj­··eram tantos br-inquedos no meu pen.samento, tantos! ca- j cia maior que a Côrte de Sa- mal tão pesado, e que tanto 1'0 de algas e já viram a ·rados à praia, um a um:,da qual mais bonito que, pór mais que fizesse, não con- lomão. A mulher escutaí'a queria sarar! 'morte escanchada na gM'u- sargos' câ�'n:udos, pescadi-ség'ui adormecer. O relógio batia. as horas. Um galo can- com olhos famintos: E es-

.

E a mãe, em soluços: 1 pa do nOÍ'oéste - estão em nhas. de estrias furt�-c'ôr,"tou, outr� e outro ..

:
Era o,Natal. E eu ac?rdado!" 'se doce Rabi, esperança nos - Oh meu filho, como te jterra, enxarcados e conten- corVl11as de,esca.mas �spe-RezeI para dormIr;' rezeI chorando, pedmdo o sono tristes onde se encontrav'a? posso deixar? Longas são; tes, ras, corcorocas de afIadas<::01110 se pedisse a vida. Ou'vi cantos de passarinho, pas- O men'digo suspirou. Ah es· as, estradas da GaliIéia., 'e

I .

Saíram, com o escuro, �entuças e algumas arráiassos, :(umor na casa. Era a velha que abria portas e .ia- se doce Rabi! quantos 1) de- cui·ta a. piedade dos homens. quando o mar e �éu se mis- de pele de lixa, chatas,nelas ao sol. Então desatei a chorar e adormeci com lá- sejavam, que se desesperar:- Tão rota, tão tropegn, tão turafu no mesmo' tom humi-' féias, de pápo branco e vis--grimas nos olhos.
çavam! A sua fama andava triste, até os cães me ladra- do de' alcatrão. coso.Acordei à 'vóz de minha mãe. Saltando. da cama a- por sobre toda Judéia como riam da porta dos casaes. A pescaria, porem, não Toda a fauna do .canal j.o-'bracei-me com ela dizendo a minha desventura: tôda a o sol que até por' qualqut'l' Ninguem atenderia o meu foi farta: mal encheu os gada prr.ra as a,rêias.

.santa,noite em claro, sem. pregar ôlho, ouvindo o Velhi- velho muro se estende e go- recado, e me apontal'ia a dois cestos do Cipriano. Depois uma buzina rasganho andar no telha4o. Mostrei-lhe os sapatos vazios.' za; mas para enxergar a moi'aela do doce Rabi. Oh fi- \ - Os peixes a móde que os ares saturados de mare-Ela beijou-me, chorando,'''' ,claridade do seu rosto, só lho! talvez ;resus morres- .��tão fugindo todos, crédo.

I
ziá e, de sol quente. .

.

.

Mas ,a minha dor subilldde ponto Iquando, ouvindo aqueles ditosos que- o ReG. se... - Tambem o poder de po- Um grupo de mulheresum tambor na wa, corri àjanela.e dei eom o menino, fi- desejo escolhia, Obed, tão Nem mesmo os ricos e os bres de Cristo que vévem olha um carrinho que se vaelho do ourives que morava defronte da minha casa, a rico, mandara os seus ser. fortes o encontram. O céu deles, i embóra. 'rufar, clom orgulho, o tambor' quê eu vira no armarinho' vos por toda a Galiléia pa� o trOllxe, o céu o -levou. E No fundo da canôa um ou' - Cruzes! Quem pode CO�,e que tanto pedira a Jesus,
I' ra que procurassem Jesus, com ele pàra sempre mor- outro peixe ainda incha 'as m.er peixe, de caro! NemE tudo compreendi. O.Velhinho trouxera-o para mim;. o ,chamassem com promes- reu a esperànça dos' tristes. guelras ou move as bada- mesmo a manjuva ou a sa�:achando-me, porém acordado passara adiante cotp êle, sas a Enganim: Septimu8, De entre os negros trapos, nas, asfixiado. ,vêlha!lndo deixá-lo nó sapato· do meninó rico. tão soberano, destacara os, ergllendo as suas pobres Com os alicates abertos e· - O pobre. agóra passaE desde essa"" noite, até hoje, espero em vão o pre- seus soldados até à costa do mãozinhas que tremia,m,.· a, os olhos espetados, alguns fome, fome de cachorro, .cré-sente do céu, que não chega porque, como trabalho mar, para que busca:ssem creança murmurou:.

.

siris correm entre as c'uias do!�té tarde, a Fortuna ,sempre me encontra acordado e Jesus, o condllzissem, por '- Mãe, eu queriayer Je- e os balaios cheios de man- A buzina i'ebôa' longe.passa, como o Velhinho do Natal, que só deixa brinque- s�u mando, a Cesareia. sus. . . juvas. _

,\ I Mas só 0'8 veranistas fa-d.os nos sapatos das crianças adormecidas. E' sempre os Errando, 'esmolando por E .logo, abrind.o deva�ar a
'

Cr·eanç.'l.S" '
..mergulhadas.. z.em parar o. carriuflo, 'Ül1-de _mais lindos são para as que â6i'mem fuélbor em leitos de tal1bl.S estra:das, eie topara, porta e sorrindo" Jesus dis- nagua até os joelhos, eatam há peixes sobre folhas depluma e ll'nho, 'envoltos ..

em cortinados, que é onde de,Ve o.s sel'VOS de Obed, depois m: se á creança: ., peixinh.os de olhos verdes, bananeira, verdes e luzidia�'.ser bom dormir.
legionarios de Septimus, Fi - Aqui estou, hirtos e transparentes. O, d'E.

o PR' E S. É P 1.0

CARI,OS CORR�A
Dezembro qunsi ao fim. Repara: no ar, lá fó.ra,
QUê o arôma da manhã embalsama e satura!
Há pletora da seiva ardente que avigora,.
A planta, o verme, à a,:�, a féra, a criatura!

Escolheu o soneto ... A fol,ha branca
Pede-lhe a inspiração;, mas, úouxa e manca,:
A ,pena não acode ao gesto seu,

E, em vão lutando contra o metrQ adverso,
Só'lhe saío este pequeno verso:
"- Mudaria o Natal 01,l mudei eu?" ',.

P'RESE��E
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* Passag�ns ,independentes * CAPACIDADE
* Produtos selecionados ou farinhas * P-4 Kg. 180 - 200 ,._

integrois -,
.. P�6 Kg. 380 • 320

* Transportadores Pneumótic9s * P-8 Rg. .... 380 - 450,
;.: 1 operadl>r * É O moinho ideal para mo�gem de '

* Acessível em t'adas suas part,es trigo 'e milho, pelo. baixo' ê- cU5t�
. * Rendimento iguais às' grandes instalações de operação e alto rendimento.

Altura máximo 3,SO m qve permite a sua instalação em um normal galpão.

NHO
, Representonte exclusivo paro o Brosi!

FAZENDA - DE TRIGO' ATLANTIDA S. A. _

RUA VOLUNTÁRIOS D,A PÁTRIA, 596 - TELEFONE 3-8355
Est. de São Paulo - Telegr. ATlANTIDA

•

,-

E ,-/ olr"'-:·-"����.w.w.w�·""';�
, "o' '. , �

Túmulo de São. Pedro � �
'\ I

IDADE DO VATICANO,
r

O RELATóRIO DOS 'jinfOrme cientifico sôbre a I� �
(U.P.) - Arqueólogos do CIENTISTAS tumba de São Pedro é de I � ,�
icano informaram que é

,
grànde importância, porque I } �

ntíficarríente indubitá- i O administrador da Basi- dá à igreja um novo argu- � <
,

que a tumba encontra- lica de São Pedro, monse- mento contra aqueles que � DE \:_ �ob a Basílica de São Pe- nhor Ludóvico Kass, entre-: duvidam de que São Pedro .. II
é de fato a do próprio' gou hoje ao Papa o primeiro estivesse enterrado debaixo � �
stolo São Pedro.' Acres- volume dos dois que serão da Bauilica, ou até que ti-

i
B R A Z L I M ONG I �

m, não obstante, que publicados. Um des volumes

Ivesse
existido, em Roma. Do

"

�
.existern provas concre- conterá o relatório escrito ponto de vista arqueológico, :.
de que os ossos desce- pelos arqueologos e demais as escavações 'proporciona- , �
Os sejam os do apostolo. homens de ciência. O outro Iram um verdadeiro tesouro � Casimiras - Linhos -- Ternos - Manteaux - Capas -- \:
alta f-onte do Vaticano contará gráficos, díagra- [para os homens de ciência � Armarinhos _' Modas em Geral _' Confecções Infantis �'
ciou que o achado e as mas, planos e dados cienti- 'em forma de moedas, Iadri- .. �
r?vaçóes do� emine�tes f�cos q_ue corrobora,m. as a- lhos de mármores, sarcófa- �

.L,A R T I GOS' I:
eolo�os serao explIea-lflrmaçoes do relatório. Os gos etc.

,

, �.; n. P A R A P R E S E N T E S �
numa obra de dois volu_larqueologos iniciaram a es-j Hoje, o orgão do Vatíca- �
que será dada á puhli- cavação em 1938, trabalhan- .no, "Osservatore Romano",

�
.

!i
e dentro de poucos di- do em condições per'igosas, I publicou um resumo dos tra- i'
essa obra resumir-se- dada aexis�encia de �on"en-Ibalhos cientificos sôbre �

- CUmprimenta seus amigos é freguezes, desejando-lhes um �
ase doze anos de exca- t,es SUb,terrãneas de agua e [tumba de ,.sao Pedro, escrl:,� Feliz 'NATAL e.muitas Prosperidades no ANO NOVO. :a
s nas enormes grutas o enorme peso da Basilica, : to pelo professor Pietro Ro- .:
entes debaixo da Basi- de 108 'metros de altura. [manellí, arqueologo da Uni- Agradece a preferência e tudo fará para sempre melhor �,
de São Pedro. Para o mundo católico, o versídade de Roma. ' � �� servir à todos em geral, para o que não medirá esforços. ";

i -:00:- �
� TELEFONE 1.673 CAIXA 108"" .�

.

� FLORIANÓPOLIS
. �.

Mell,o � SANTA CATARJ,NA ·RUA TRAJANO, 10 �.
�. i
l )
e ."
••",.",.••.J".......,................_._••- .._-_.._-_.....,.,..,.��_.""...,.........".,�........�.�••J',......_........

I

enhuma Dú,vida:

Cumprimente seus amigos e parentes no Natal e Ano
Novo, com os fonogramas de luxo da Cia. TELEFôNICA

•

CATARINENSE.

lialmente reiterar-se-á
e p Papa Pio XII disse
ua-mensagem de Natal
undo em' 1950: Que a

sob a Basilica é, sem
alguma, a de São Pe-

essa mensagem, acres­
U o Sumo Pontífice que
'ltlpossiveI provar que
tos mortais encontra­
local onde se achava:

ba fossem'" os do prí­
Pontífice da Igreja
ea ;Roll1qna.". Esses
foram submetid�s Agradecendo a preferencia que lhe tem

'ormente a minucioso sido distinguida, deseja a sua distinta Iregue­por homens de ciên-
arqueologos do Vati- zia um feliz NATAL e prosperidades no de-
s quais- não puderam correr de 1952.
I!ar uma prova,

con-Ie de que os ,ossos fos-de São Pedro.' Rua Felipe Schmidt, 48 _' FPOLIS

Alfaiataria
DE

HEITOR MELLO

i '

o Réméulo de Confiança da Mulher-

REGULADOR XAVIER

/
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êriação de Ad.ele Simpson em seda "marganza" cinzen ta) com sáía concertina pre­
gueada, tendo a cintura aI ta. A- enagua é de tafetá da mesma cor, com a bainha

de organza

Conselhos de 'Beleza,

1#1

mos estudos e que constíru r­

ram o ponto de partida para
[IS idéias atuais de Bogomo­
lets, o qual preparou um sô-
1'0 que denominou "cito-tó­
xico an ti-reticula'r" e que
não só pode combater' cer­

Outros cientistas-também tas doenças, como, ainda,Dr. Pires sé dedicaram a esses mes- "

daumenta a resistencía , o
Há poucas semanas atrás,

organismo e se mostra um
as agências telegráficas Ie-

.. • valioso elemento na luta pe-
varam pára todos os recan- lo' prolongamento, da vida. ,

tos do mundo a notícia al-

I
Esse sôro de Bogomolets,

víssareira de que havia si,-
também chamado "sõro da

,

do realmente descoberto

'I juventude" originou, con-
num- dos mais célebres cen-

forme os telegramas vindos
tro� científicos �ranc�ses o

de Paris, a natural curiosi-
tão almejado sôro da juven-

I
da de a respeito da questão,

tude. A humanidade teria, não só por parte de médi-
onf im, o cobiçado �lixir da cos como de' leigos, sobretu-
longa vida. '

do porque as' referidas noti-
Uma simples ,picada de cias haviam partido de fon-

injeção resolveria o ambi- te merecedora de todo crê-
cíonado sonho de viver du- dito cientifico. Podemos as-

zentos anos ou mais. Não é segurar, entretanto - natu-
de hoje, entretanto, que a ralmente que em suas devi-
ciência· se preocupa com os das, proporções serem

problemas da longevidade reais as possibilidades sô-
humana. bre o sôro da juventude, e
Metchn íkoff, um dos que quando da nossa última vi-

muito trabalhou 'no proble- sita à França podemos ob-
ma da causa da velhice, já 'Limpa e em,beleza a servar os estudos que estão
,afirmava que era um êrro

I eútis. Dá maravilhosa sendo feitos a respeito desse
considerá-la como um fenô- I brancura e esplendor de problema. e os ótimos resul-
meno fisiológico: I juventude. lOtados já obtidos, embora 'ex-
-Chegou mesmo a utilizar' perimentalmente. •

um sôro, cujos princípios a-
, CREME I Mas, o que não resta a

tivos, as citotoxinas, tinham 'menor dúvida é que os es-

propriedade citotóxicas em tudos sôbre o sôro da juven-
face a certas células que a- tude, no pé em que já che-
parecem e se desenvolvem gâram, não poderão deixar
no SÔl'O de um animal deter- de ser coroados de êxito,
minado, desde uma vez que tomando-se perfeitamente

(Colaboração especial- pa- 1 lhe sejam injetadas essas

r'a "(i) ESTADO"). mesmas células, oriundas de
um animal diferente.

SôRO DA JUVENTUDE

em banha

quente,- um ou dois de cada
vez, no máximo. Retire com

a escumadeira e deixe es­

correr em papel absorveu­
possivel -e normal um indi- te apropriado.
viduo viver 150 anos ou Disponha -os bolinhos ao
mais com todos seus órgãos redor de uma travessa com
fisiologicamente perfeitos, couve flor, cenouras e va-
NOTA: - Os nossos 1ei- gens cozidas. Prepare um

tores .poderão solicitar qual- môlho de manteiga, com um

quer conselho sôbre o trata- I pouquinho de pimenta, se
mento da pele e cabelos ao .pref'erir e sirva à parte. -

médico especialista Dr. Pi� I
.

Flora (APLA) 1-
Conjunto de saia preta e

res, à Rua México, 31 -

_
'blusa "frente única". em li-

Rio de Janeiro, bastando en= ] CASA MISCI';LANlA dhh" nho grosso. A saia tem os

viar o presente artigo deste I buídora dos Rádiod R.C.A 'bolsos e' o cinto desponta-
jornal e o endereço 'comple- Victor. Válvulas 41 Dtseoa. 'Idos em azúl ou rosa. Criação
to paraa resposta.' 'Qll. Cnll,.oeJh,d.,.� M'fIIf'l''' de Ohrbach

,

APLA, ,organizou, especialmente, com exclusividade para ."'0 ESTADO"
..,.,_....,.,.............,..-.-.-.-...._-.-.-......._-_....,....-.-...._,..--.. --;-... ., -

-
..�............... .....,..., .... - __-:wI" ·�-........- __... ...-.-_.....-.-_-.·.-_w.·.-.. ;;r..,w_.,...-&-.. .-_-_,_-_-...-.·_.,._-.-.-_..;••_-...-.-•.._._-.-..........-,.."...,...................,.""

r BILHETE l-
I DA 'SEMA.NA

A FELICIDADE
I Se não somos felizes é

I porque não queremos .ser.

I Temos da felicidade uma �

'idéia errada. Acreditamos

I q ue e�a está na realiz�ção de 1
'I tod�s" o: n01:'80S caprichos _

e

1·"_I aspn-açoes. E com ISSO nao

I a vemos onde está. ..
-

I'
.

,A felicidade está no fi­

Ilho são; a infelicidade no

I filho doente, .

I ,A felicidade está na mu­

lher bondosa e dedicada; a

infelicidade na mulher má
, e infiel.

A felicidade está no pão
de cada dia; a infelicidade

....

está na fome.
A felicidade está na har­

monia em família; a infeli-
cidade no desacôrdo. i!

,

A felicidade é alguma
coisa modesta, e mu itas ve·

zes não lhe damos atenção.
Só almejamos coisas irrea­

lizáveis -palácios e situa- "

ções' incríveis. . .

'<lj;

E o mal está em que, Vestido
quando falamos de felicida-

brartco,de, apenas pensamos no su-

pérfluo, no impossível, na

vaidade.
.

t
'

'-j ,"v uú, ULl Ou Lt·O, nao vaI ai-
I Um pedaco de terra e um rnocar nor ter muito' traba­
'tento bastam- para a ventu- lho' mi

�

perder a condução.
ra pessoal, mas, quem os Enfim há milhares de mo­

tem suspira por carros, via- tivos para uma 'pessoa que
gens, roupas luxuoslj,s... trabalha não almoçar em

Felicidade é amar' e 'ser casa.' Em outras casas e a

amado; ainda que seja ape- mesma coisa. A receita de
nas um afeto, um carinho hoje é 'CIma idéia para apro-

f'lh de I I y ,

ele amigo, de 1 o ou- e 11·- veitar o arroz que sobrou,
mão. . . sob a forma de deliciosos bo­
Urna prova de amizade, Iirrhos para o jantar.

qualquer coisa que venha de Deite numa terrina o ar­

outro coração para o 110SS0 roz de quê díspuzer (meio
é fel icídade . . . quilo mais ou menos) acres-

Tqdo é felicidade 1 ResPi-1 cente 1 xícara de leite, 11:l1
r'ar, sentir o calor do sol, ter colher (sopa) de farinha de I
olhos ouvidos, mãos e boca. trigo, 1 colher (sopa) de I
Viver é uma ventura que manteiga, duas col�et.es (se­
não saoemos aprecían- de- pa), de queijo e duas gemas
vidame te 1 batidas. Misture tudo muito

Silvia (APLA) bem, Tome 150 gramas de
• bom presunto, e passe na

Expernnente máquina de moer carne, ou
pique 'em pedacinhos' com

'boje uma faca afiada. Ju�te com
BOLINHO DE ARROZ COM o rest_o da �assa, misture e

PRESUNTO
-' faça os bolinhos em forma

de bolas arredondadas comMuitas vezes sobra arroz
a'ntão. Fritelá em casa.

É que somos uma familia

grande � raro' e o dia em

,
I

para mocinha, em algodão xadrez
com gola de piquê branco. Modêlo

de grande. ",;mp1icidade

preto e

prático e

- Sua -beleza e sua mocidade depen4em de sua saúde
·

,t �sua ·saúde depende- do remédio consagrado:,,.,
. -

REGULADOR· XAVIER
, N� 1 - EXCESSO � N� 2 - 'FALTA ou ESCASSEZ �

l_REGULADOR XAVIER - o remédio de confiança' da mulher
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Um .

ROUCO da vida e da. ohra . de
�

I
�
'I

�
,.

�
•

Notável Mural de Martinho de Raro, no- Posto de Pue ricultura "Beatriz R �amos", :1i
..

' I

da L. B. A., nesta Capital . fi I

�
"

, )

')
'.
�

. -,• •

Em seus trabalhos,
mos encontrar meritórios
quadros, por si dignos da o­

bra realmente notável do ar­
tista conterrâneo - "Depois
do Rodeio", que "Diário da
Noite", em sua edição de 22
de Setembro de 1937, ,n;O
3.041, estampando-lhe o élí:
chê, à primeira página, con­
'aiderou-o "tela -ern que pa l­

pita amplo sentido de mo­

numentalismo" e o "Diário
-,

de Notícias", de 26 do mes­

mo mês e ano" téla em que
reafirma brilhantemente to­

das as suas belas, pessoais e

inconfundíveis qualidades
artísticas e acusa dons sin­
gulares de composição";
"MARIA", "CHIMARRÃo.",
que hoje enriquece a Pina­
cotéca Nacional de Belas
Artes do Rio de Janeiro, ad­
quirido que foi pelo Govér­
no Federal.

Com o magistral trabalho
"DEPo.IS DO. RODEIO",
que lhe valeu o prêmio de

viagem à Europa, entre 30

.candídatos concurrentes, •

Martinho de Haro é, ainda

hO.l;':�'õ· ;híic'o catarinense

que conseguiu essa vitória
tão do nosso orgulho.
O GÓVÊRN'Ü E o. ARTISTA

O sr. Nerêu Ramos, en­

tão Governador do Estado,
em 1937, ao ter conhecimen­
to de que o jovem catarinen­
se lográra, pelo' seu talen­
to de artista, o prêmio de'

viagem à Europa, transmí-.
tiu-Ihe o seguinte telegra­
ma:

,

"Martinho de Haro - Es­
cola Belas Artes - Rio
.Envio-lhe, com muita ale­

gria, cordiais cumprimentos I
sua esplendida vitór-ia, jus- \
ta recompensa seu grande
talento artistico. Estado tem r""

grande ínterêsse adquiril'lquadro premiado. Abracos l

(as.) NERÊU RAMo.S, Go­
vernador",
Hoje, êsse magnifico tra­

balho se encontra em uma

das Salas da 'Escola Nacio­
nal d: Belas �l\.rtes, no Rio. IHOJe, o artrsta

consagra-ldo que todos encontramos,
modesto e simples, em n05-

sa Capital, é professor da IEscola Industrial e, sflen­
ciosamente, vai trabalhando Ia sua obra que será imortal,

- e com a qual tornará o seu

nome também imortal.

Barata Hudson I
45 mil quilometros 11.2;

HP - 6 -cílindros pintura
nova, ótimo estado de con­

servaçâo. Vende-se ou tro­
ca-se por 'casa ou terreno. !

.HTratal' com SCHNo.RR -
!

Rua Felipe Schmidt, 42
sobrado.

taminhão
fordl941
VENDE-SE um em per­

feito estado e por preço con-

vidativo.
.

Vêr e tratar à rua Tereza
Cristina. 193 - Estreito.'

"Boi de Mamão" .

"Mutirão" .= .. Uma. Cêna .do .BrasiL

,

Empresa florianó�olis lt�a.
,r

-: DE :-'

ALDO ROCHA

"Negrinho do Pastorinho"

"Negrinho do Pastorinho"

VENDEDORES· ATIVOS
procurados na Capital e no Interior
Ótimas comissões e adiantamento

garante amaior Fábr-ica de Folhinhas
a REPRESENTANTES e VIAJANTES
idôneos. Negócio sério e lucrativo.

lUost.l"uário à crédito. Exigem·se hôas
referências. Ofertas diretamente á

F�H.R f:Ca rA JUST�
-

- Caixa Postal 5253 • S. Paulo
oS. -.I. I'MM'- 12.0,2[

TEIXEIRA
\

EueLIDES e

Cumprimentam seus amigos-e freguezes, desejando os me-

lhores votos de um Feliz NATAL e Prosperidades para 1952.

lD51 SALVE 1952
..

:FABRICANTES:
RENNER HERMANN S. A. - INDúSTRIA DE TINTAS

E óLEOS
Caixa Postal N° 1110 - Porto Alegre - R. G. do Sul

Rrepresentantes para o estado:
MEYER & CIA

Caixa Postal N° 48 - Ploeíanôpolis - S. Catarina

----------------------- ---_.

Relojoaria Diamante 16a. C_ R.Azul
Cumprimenta seus freguezes e amigos

Todos os oficiais e aspi­
rantes a oficial R/2 das êa­
mas e Serviços, residentes
no Municipio de Florianó­

polis, deverão apresentar-se
.ao Chefe da 16a C. R. até o

dia 30 do corrente, a\. fim de
serem atualizados dados a

seu respeito.
Jaldyr Bheting Faustino

da SIlva - Cap. Chefe da
16a C. R. M.

desejando-lhes

BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO

- SALVE 1952 -

i •

DIAMANTE AZUL - Rua Trajano, 19

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I
I
I
t
I

RITZ

I
3)
em:

Ray CARRIGAN

Ás 10 horas. O IMPERIO SUBMARINO
MATINADA I, 9/10° Eps.

1) -:- O Esporte na Téla.j Preços:
Nac. Cr$ 5,00 e 3,20
2) - Metro Jornal. Atua- Imp, até 10 anos.

Iidades. IMPERIO (Estreito)
3) - Filho de Gato é' Ga- As 8 horas

tinho. .Short. Louis HAYWARD e Pa-

4) - Eles querem é Mo- tricia MEDINA ·Próx·,mo dom,·n-vimento. Des. CoI. em:

. 5) - Algo Novo Algo Ve- AS AVENTURAS DO CAPI-

go em .orandolho. Short. TÃO BLOOD U
6) -=- Tapeando a Rapou- No programa:

Isa. Des. CoI. Notícias da Semanal Nac. ançamento7) - Leões Malucos. Des.! Preços:
CoI. Cr$ 5,00 - único. DO RITl

Preços : Imp. até 14 anos.

c-s 3,20 e 2,00 I IMPERIAL
Censura - LIVRE.

II
As 2,30 � 5 - 8 horas

ROXY RITZ

Ás 8 horas As 2, 4,15, 6,45 e 9 horas

Programa Duplo.' A volta triunfante. a tela

I dos dois maís aplaudidos
COM FOGO NOS, LABIOS E TRAIÇÃO N:OS- DOIS PRONTOS DE SOR� artistas brasileiros.

OLHOS, A MAIS BELA GAROTA DA INDIA LEVOU TE Vicente éELESTJNO e
CA POR ACASO"!

KIM AO ABISMO! com: Gilda ABREU.
Bud ABOTT e Lou COS�, em:

TELLO. , CORAÇÃO MATERNO

2) - Gregory PECK e O filme que, vem batendo
Ava GARDNER.

.

todos os record de bilhete- tes escolhido pessoa mais engraçada para representar o.

em: ria no Brasil.

.

O GRANDE PECADOR No programa:
No programa: Noticias da Semana. Nac,

\
'

.

Cinelandia Jornal. Metro Jornal. Atualida- remos tambem a graciosa figura de JEANNE CRAIN,

UM ,DESLUMBRANTE SONHO EM TECHNICO- Preços: des .:

LOR: Cr$ 5,00 - único. Preços:
Imp. até 18 anos. Ritz:

ROXY Ás 2 e 4,15 horas - Cr$ 6,20 sem vocês que JEANNE podia passear sózinha com o na-

E e 3,20.
IMPERIO - As 6,45 horas - Cr$ 6,20 morado! Papai tinha que acompanha-los! E vocês podem

Finalmente hoje:
I . ".

It., .. :if •. '��.,

no.
�., ;f

. . :'

11 � . ml�fla
O FILME NACIONAL QUE TODOS ESPERAVAM ...

UM SUCESSO DO CINEMA BRASILEIRO!

� �

Hilz, Roxy, Odeou e Imperial
Um Lançamento Bspetacolar:

"a%Mrtt
Filmado na India deslumbrante e misteriosa em

TECHNICOLOR!
,

Com - ERROL FLYNN - DEAN STOCKWELL E
A Encantadora LAURETTE LUEZ

...........................................

/ RITZ - Dia de Najal

Bonequinha Linda
com JUBe Baver 8 Mark Stevens

I

DANSARAM E CANTARAM PELAS RUAS DE
NOVA YORK E COM SEU RITIMO ARRASTAVAM
MULTIDõES CONSIGO!

Brevissimo no Hill:

JEANNE,

CRAIN
Som�ras �o Mal
com, Richard Widmark

TDRDE DEMAIS
com Olivia de Havilland

OS SAPATINHOS
VERMELHOS

em tecbnlcolor-co'm Moira
,

Sbearer e Aotou Walbraok
............................................

ViDe-Diário

�

.r,tMYRNA

· LOY �

... ",::;/;;.7'I (;' Betty lynn. Edgar Bucha'nan • Barbara
ti; Bates- Mildred Nalwick· Sara AlIgood
���: ;

,
Olrlclecf by Produced by

ti.! I � WAlTER lANG . lAMAR TRom

r
g '20.illf. 'C"fV.''''��
fdi.,.".".":,:i'!,\"""""",:" :",:,:,::�" ,:,::".,,",':.:."'.,., .. :..... , ..... :., .c. ,

Ás 2 horas
1) - Barbara BRITTON
em:

TERRIVÉL VERDADE
2) - Randolph SCOTT
em:

O LUTADOR
Cinecolor

único.
Ás 9 horas - 6,20 e 3,60.

Imperial:
Ás 2,30 e 5 horas - Cr$ 6,20
e 3,20 .

Ás 8 horas � c'r$ 6,20 úni-
co.

I Censura - 'LIVRE.

Estrelando CLIFTON WEBB

O famoso "MR. BELVEDERE" do Filme "AMA SE-

PAPAI BATUTA é a comédia do ano. Não podiam

pai de doze rebeldes filhos do que CLIFTON WEBB. Ve-

filha mais velha que papai leva num cortado. Não pen-

bem imaginar as. engraçadíssimas complicações neste de-

Iicioso filme tendo CLIFTON WEBB, JEANNE CRAIN e

MYRNA LOY nos papeis principais, cuja direção a 20th

,) Century-Fox entregou a Walter Lang.
,
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Câmara Municipal
O S1'. Alvaro Müllen ela ser anulado, e embora o sr,

por Gerald� V. da Rocha
.Silveira, presidiu' a sessão Prefeito tenha prometido Natal, palavra festiva. Pa-
-de ante-ontem. tornar sem efeito o decreto lavra .dôce que todos a pro-

O expediente. constou, de em referencia, o mesmo não nunciam com a mesma ale­
.of icio do sr. Prefeito Muni- foi anulado até a presente grta, com a mesma satisfa­
c ipal sobre a lei de licença; data. Antes de concluir suas ção. Palavra pequena na
·<Jfici.o tambem do ar. Pref'ei- considerações, o sr. vereá- grafia, porém grande na sig­
·to Municipal comunicando dor Flavio Ferrari apresen- nificação.
ter sancionado as leis apro- tou uma emenda ao projeto' Natal, data maior da nos-
vadas pela Casa e outro ofi- de Resolução, a qual é a-

sa éra. Data feliz e cada vez _ em 1562, em São Pau-..-cio da mesma procedencia/ provado. A seguir é aprova- mais esperada, mais festeja- lo, faleceu o célebre/Martim:prestando ínformações soli- do em segunda votação, o da. Sim, Natal é uma data Afonso Tibiriçá (que si�
.c ítadas pela Casa. Foi lida,

.

projeto de Resolução nume-
que não há adjetivos para nifica: "principal da ter­

.'? seguir o, parecer de Co-: 1'0 7. Após foi aprovada a qualificá-la, pois, ela assina- ra"), cacique dos Guaiana­
emissão Especial sobre o ve- indicação numero 96. Tam- la o nascimento de 'Jesus zes de Piratininga e que,
,to ao projeto de lei 129. O

,
bem foram aprovadas as in- Cristo e, o dia do seu nas. meses antes, defendera a

'esr. Presidente designou o: dicações de numero 99, 98, cimento é uma data em que Vila de São Paulo dos ata­
-dia de amanhã para discus- 97 e 100. Exgotada a mate- todos os povos cristãos se ques feitos por seu irmão
são e votação do veto. Pas- : ria o sr, Presidente encerrou sentem jubilosos e unidos Arari (em 10 e 11 de Julho

di f' I
-sando-se a �rdem _do la, 01 I a sessão tendo antes cons.u�- espir-itualmente pela mesma de 1562). Tibiriçá era sogro
,JJOSÜI em discussão o Pal:a-I tado a Casa sobre a possíbi- fé, pelo mesmo vínculo. Em de 'JoãO Ramalho; 'I-cer da Comissão Especial lidade de ser realizada uma todos os corações palpita' a _ em 1591, a Vila de I.ao veto parcial sobre o 01'-1 sessão no sábado as 10 ho- mesma alegria, e esta ale- Santos foi atacada' por

na-lcarnento. O sr, Presidente ras em lugar da sessão de gria 'penetra mesmo os lares vios da esquadra do ,cor.�onvidou os S1'S, vereadores 11 segunda feira à noite. mais humildes; tôdas as an- sário ingles Thomaz Caven­
Manoel Ferreira de Melo, ..

,

..._.
gústias, tôdas as dõres, to- dísh, que ali se estabelece-

-Vitor Fo�t�s e Osni Lis?oa I Tpmfl � IlU8Kla dos os sofrimentos são es" ram ;
'para verificarem a uma, ." quecidos neste dia feliz. _ em 1599, Jeronimo de
.sendo a mesma considerada LONDRES, 22 (U.P.) -

Neste dia não há trevas tudo Albuquerque instalou a Vi-
-sm ordem. Iniciada a vota- O fato d€ o Ocidente con-

é luz, tudo é vida e conten- la de Natal, do Rio Grandecão votaram em primeiro lu- se�var a superioridade atô-
tamento, pois as bênçãos de

.

do Norte, havendo o Prin­
';;'ar os membros dá Mesa e mlc� e d� .aume?tar sua po- Cristo descem sôbre as cria- cipe de Nassaú, quando do',;nseguida os demais srs. tencia mlht��·, faz com que

turas e' as iluminam com sua dominio holandes, lhe dado
'Vereadores por' ordem' alfa- as probabilIdades. p,e�em Iluz de oiro. Sim" em todos os predicados de cidade;
'beticas, Feita, a apuração mais contra a posaihilida- os corações arde' o mesmo _ em 1615, Francisco
-liscalizada pelos srs, verea- de de. uma ,terc�Ira �ue,:ra júbilo. A nossa vida parece Caldeira Castelo Branco
dores Manoel Ferreira, de mundial. Há mu�tos se e

passar por uma metamorfo- fundou um Forte e uma Po­
.Melo, Osni Lisboa e Osni "mas"! por detrás d.e tal

se; sentimos a alma mais voacão que tomou o nome de
-]\Ileio, verificou-se o seguiu- assertiva, e os aeorrtecímen-

leve creio que nesta data, Belém, no Pará;
'te resultado; contra o veto tos podem mudar. de rumo Cristo em sha .infinita bon- _ em 1636, Antonio Ra­
-oito votos. A favor cinco vo- da n01t� para o dl�.. _ dade e míserícórdía junta à poso Tavares, chefe' dos
tos. Foi assim rejeitado o Mas e essa � oplll�ao dos

sua bênção o perdão de nos- bandeirantes paulistas, ata­
-veto e mantida a lei do abo- dipl��atas, oCIden!als que

sos pecados.
.

cou e tomou a missão jesui­
.no de Natal. Houve dois vo- pal'tJclpar�m de mum.eras Mesmo os animais se sen- tíea de San Cristobal, em
·tos em branco. Em segunda conferencl�s nos �ltlm?S tem felizes neste dia festivo. Rio Pardo, no Rio Grande do
-discussão o projeto de Re- 'meses, aqui, em ParIS e �rt Nas florestas os passari- Sul;
-sclncão numero 6 sobre o Roma, nhos cantam a sua canção _ em 1637, os holande-
<contrato do Plano Diretor A principal premissa pa- de amor em louvor ao nasci- ses. incendiaram São Crís­
-da Cidade, falou o sr. verea- ra suas esperanças é que a

mento do filho do Criador. Olinda, reuniram-se os Ge-
-dor FlaY-ÍO_ Eenrani, que .de- Russia quer evitar a< gu_el�- E quão melodiosa" não de· neraís Prancisco Barreto
-clarou estar a bancada 'do r� tQ�I_ emfuturo pr�.y�I-_ ve ser a canção de amor das 'de Menezes e Pedro Jacques'u"l'tid-o Social: Dêmüc'rafiêü' vel, embora procure "alcan-

aves! ... Só o "cântico dos de Magalhães, comandantes
-de acordo com o projeto e' çar os fríitos -da guerra por anjos se pode comparar à do Exército e da Esquadra,
,com a minuta do contrato. outrO!;! meios. OIs lideres

melotlia de tão inocentes sê- ficando assentado o ataque
Acentuou, ent�etanto que russos apegam-se ainda á

res. Creio que as próprias imediato as fortificações
-t:;tl aprovação 'de forma aI· esperança de que, ao cabo, árvores sentem tam):>ém a holandesas do Recife, pon7
.:guma implica na aprovação ganharão a luta contra

.

o
alegria deste dia, e quem sa- do termo glorioso ao domi­

do credito relativo a paga- Ocidente por meios politi- be, talvez elas até dansem nio estrangeiro;
lncuto das despesas inicia- cos é eçonomicos. Esse é o

ao compasso do vento, êsse _ em 1826, faleceu o Bri-
:da.;; para o referido plano. seu principal "se" ou "mas"

mensageiro divisível". gadeiro Luiz Pereira da
l;quele credito aberto por - havendo sempre o perigo Natal, palavra sonora que Nol;>rega de Sousa; Coutinho,
':Um decreto i!"l'egulal', deve de que ou o Oriente ou o

deleita os nossos ouvidos e que fora Ministro da Guer­
Ocidente cometa um eI'rQ

nos faz sonhar' com as coi- ra em 18?2 e que, por ser
grave de cálculo, deixando

sas divinas. Data sagrada' partidário de Ledo deixou o

que a situação fuja ao con-
que faz' com que, todos os Gabinete em 28 de Outubro

trole. Frisam os diplomatas coráções pulsem com o mes- e foi deportado para a Fran­
que o mundo tem estado pe-

mo ritmo e, as almas se sin- ça;rigosamente perto do "pon- tam tomadas de uma dôce e _ em 1831, ém São Pau-
to de não retorno", por va-

divina esperança ... lo faleceu' o Tenente-coro-
rias vezes, desde a segunda nêl Candido Xavier de AI-
guerra mundial mas' esse _._ _._ _..... meida e Souza, o explora- falecer em Washington em de Jesús" e tudo ,é fes-
ponto critico ainda não foi CASA MISCELANIA diltrl·

dor dos campos de Guara- 24 de Março de 1928; ta ... nasceu Jes'ús � a lição
atingido, não obstante o blo- buidor. dOI RAdio. B.C.A.

puava; -
. em 1868, o Marechal do Natal deve ser bem com­

queio de Berlim, a Guerra I Victor. Vilvulaa • DisCOL _ em 1850, Brasil e Pa- Luiz Alves de Lima e Silva preendida, para. que o ho­
da Coréia, etc. Rua Coas.lh.lro )(afrL

raguai assinaram um trata- Duque de C�xias, determi- mem tenha o seu valor em

••••••• do de alianca contra. o Ge- nou que 46 bocas de fogo contraste com �s grandezas

::·G····A····N···U·�..•
:

nera,l Rosas" (João Manoel do Exército Brasil�iro bom- dOCmundo ...Ortiz Rosas), ditador da bardeassem as pOSIções ocu· orações exultam de con-

Confederação Argentina não padas pelos paraguaios em tentamento... outros se

d P
. . Itá-Ibaté, nas Lomas Valen- contraem na tristeza .. ,••

'

UM :
ten o o araguaI' concorn-,

h d I f
.

A '1 b' d
.

do' com um unico soldado. A tmas, aven o a 11 antana os a lOS e mUltos u-

•• _,.. .. lA ..I ......A�;",,;"A fl."Al:_"'.. guerra começou no ano se- do General catarinen.se Ja- floram sorrisos de �atisfa-
� Ae� .,.."",WoV guinte e terminou com a vi- cinto Machado Bitt�ncourt ção enquanto nos de muitos

• t" d 1\.1[ t C 'S' se adiantado e travado for- existe o travor da desdita ...
• Pe"B explicação e lunte um envelope seladG ,. ona e�. on e assero,

"

• - em 1867, no Recife, te combate com o inimigo; Surge então uma 11ecessi-
: Cai:u Postal, 13818·- Si o P a alo • nasceu o historiador Manoel - e o dia de hoje é con-l dade imperiosa: cristianizar••••••••••••••••••••• de Oliveira Lima, vindo

_ a_s_agrado como o do "Natal o Brasil!!!

Correntis'a
Companhia Americana ne·,

o{:essita admitir um, com

grande prática em escr�tu.
'.ração mercantil.

Apresentar-se munido de
,:documentos ,ao Largo Fa·

'gundes, 4, das 8 às 12 e das
J.4- às 17 horas.

1) maior incêndio
depois da «hlil!»
LONDRES, 22 (D.P.) -,

UÉ o maior inàndio depois
"lia blitz" - declaram os

curiosos que, contidos pelos
'�ord.ões da policia, assistem
.aos esforços dos bombeiros
pa"a dominar o incendio que
se declarou esta noite, às 20
horas, no depósito de mer­

'<i!adorias das estradas de
ferro, em South Eldon
.street. Sessenta bombas es­

tão em ação e 250 bombei­
ros trabalham, Pouco antes
-rlas 21 horas, o teto des­
mOl'onou'�"-ferindo seis bom­
beiros. Dois outros ficaram
intoxicadós pelo fumo, às
21,15 horas outra parte do
edificio fruiu. Doze ambu-
1ancias se encontram no 10-
eaL Cincb bombeiros ma­

nobram no alto de escadas,
Ue 20 a 30 metros de altura,
-enquanto que as operações
e::;tão sendo controladas pe­
?'Ao rádio.

o Natal '08, Histó­
ria do Brasil
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NATAL

elas:

André Nilo Tadasco

No dia 25 de Dezembro,
que nos lembra a nativida­
de de Jesús, muita coisa a­

conteceu de importante na

História do Brasil, entre

AVENTURAS DO) ZE-MUTRETA • • •

Dentistas.protético6 e ourives'l
encontram em REVAlEX
um eficiente auxiliar'

REVALEX é um produto na­

cíonaí para qualquer traba­
lho de .fundição e prótese den­
tária. Fàcilmente manejável.
o REVALEX possue as

seguintes caracteristicas,
comprovadas por nos­

sos Institutos Tecno­

lógicos:

•

• Mistura homogênea e­
perfeita.
• Endurecimento Iutcl­
.1: 5 minutos.
• Endurecimento total:
25 minutos .

• Ruptura 1IU por·tad a

em.bloco livre calcina·
do.a 1472' F. (SOO·C): 0,02
m.m.

A • Comércio e Industria de
'

produtos Revalex Ltda.", à

Rua dos caríjós, 508, sala 101

Belo Horizonte•.Est. M:lnas'-
a c e I t a representantes para
.este Estado.

COMtRCIO f IHDOSTRIA DE PRODUTOS REVIUI Lml.

Farmacia da Fé
de

1

VIDAL v. ,DUTRA
Tem a. grata satisfação de cumprimentar

.

à sua distinta' Ireguezià,
. -deseJando-lhes" um

Feliz NATAL e Prosperidades para 1952.

T()nicardium - Tôníct di Coração
o TON1CARD1UM-C�rdiotonico e diur'tico. tombe te arté­
rio sderos., pres5õ. orteriol, reumofr,n'lo ... consaço e alma.

Jten()lin()' - Fracos t cORyalecentes
o 5TENOtlNO -- Reconstit�inte fosfotado e iodado, evita
.s mol6stias pulmonare•. combot" as oflemios, debilidade.,
dafldo yid" e laóde.

Jedant()1 - Moléstias das S'!lhlri$
o SEDANTOl - Calmant. e regulador,
e complicações nos períodos mensais.

combate c6licas

..
J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianóp,!lis, Domingo, 23 de Dezembro de 1951

DE JOELHOS
Bem hajas TU, Senhor!
A bênção do Teu olhar, meigo, manso e humilde,

palpita, e vibra no meu caminho; vive, dentro em mim;
abre-me os olhos, para um horizonte, sempre deslum-

I
bran te e põe-me, .nalma, os cânticos dulçurosos dos que

chegaram ao- Sinai dos seus sonhos! ,

Bem' hajas, TU, Senhor, quê na: Tua infinita bonda­
de me' fizeste Mestra! Diante de TI; o meu coração de

Joelhos, pela graça dá Tua escolha!
Mestra, Senhor! Bendito sejas!
E, para que cumpra, 'integralmente, o.extraordinário

destino, que quiseste fôsse o meu, deixa que eu perceba,
sempre mais, a prodigalidade do Teu' AMOR, que me

elegeu, para trabalhar o material que trabalhaste!
Dá-m€ luz., Senhor" para sentir a grandeza da Tua

misericórdia, por me abrires às portas do santuário dá.
escola!

'

Dá que eu saiba emprestar à singeleza da sala, on­

de serei Mestra, 'a santidade mística dos templos,' a ope­

rosidade santa das oficinas e, a alegria abençoada dos
lares!

Que, eu 'tenha, Senhor, a mansidão dos fortes, e a

íntrepídea.dos' que querem vencer!

Ench�::mé as ações da grandeza da Tua serena JUS­

TIÇA, e 'dos esplendores do Teu divino AMOR, que to­
dos irmanou, acolheu, sem lhes negar o perdão! ...

Que o meu coração seja ímã poderoso, e, limpo de
todos os preconceitos, saiba agasalhar, com carinho e

.

indiatintámente, o coração daqueles de quem me fizeres
mãe!

E dá-me sabedoria, Senhor, para que, por Teu Amor
Divino, modele e aprimore os filhos doE) minha alma, para

,

Te glorificarem, "enobrecendo a Humanidade, nesta Pá­
tria, que me .deste, e "cujo destino a luz das Tuas estrê­
las, em cruz", ilumina e abençoa, eternamente! Assim
seja.

Maria da Ilha

o POVO ,.Reclama·

«2 v��!���:�IDeixou .. Dornelles a cbefia· do PIB Nacional
memorativas d� N�tal, êste Carla de renuncia a Denton

.

Jornal, que' hoje circula em

edição especial de 24 pági-
RIO, 22 (V.A.) - Atin-' alas, dirigidas, respectiva­

giu seu "cl ímax' a, crise mente, pelos srs. Dinarte
nas, reaparecerá na prôxima Politica que vem agitando Dorneles e,_.Danton Coelho.
quinta-feira, 27 do corrente, ",

.

"

.

.

afim de proporcionar aos as hostes irab�lhlst�s, de�-,
seus operários dias de des-'I de que o �a�·t�do foi pratí-
canso. camente dividido em duas

< '

PTB, para que fosse levan ., ·

tada a convocação do Di.l'e­
-tor io Nacional, 'onde forço­
.samerite deveriam eclodir
as críses politicas surgrdas,
nas secções mineiras e pau-·

listas, renunciou ao posto de'
20 vice-presidente com Ü"

qual vinha exercendo intei­
ramente a direção do parti­
do, o sr. Dinarte Dorneles.
A CARTA DE RENUNCIA
A carta de renuncia, di­

rigida pelo sr, Dinarte Dor­
neles ao ar. Danton' Coelho;
está assim red ig ida :

"Ilrno. SI'. deputado Dan-·
ton Coelho, Caro amigo.
Assumi, a 23 de julho (1<>

corrente ano, a presidencia
do PTB, em virtude do Ii-.
cenciamento do ilustre com;"

panheiro, Hoje, não devendo,
e não podendo continuar
nesse posto, venho por meio,
desta comunicar-lhe que me

'afastei do mesmo, a fim de'

que o partido volte a tê-l()
como seu, orientador,' já' que'
o presado companheiro não>
tem mais o tempo absorvido
'com os encargos ,no Ministé­
rio do Trabalho o que mo­
tivou, seu afastamento tem-

I'

Abaixó-assinado, pedindo
. ação do Prefeito

o sr, Vereador Antônio
Apostolo, recebeu e encami­
nhou à SeG,retaria da Câma­
ra Municipal <) seguinte ofi­
cio, assinado ·por 100 pes­
soas:' .""

"Exmo. Sr. Antônio Após­
tolo.
M. D. Vereador Municipal

da Câmara de Florianópolis.
Respeitosos

-
.

Cumprimen­
tos.

Agora, em .face da pressão
exercida sobre o primeiro
daqueles dois proceres do

10 Fontes, IVI. D. Prefeito da

Capital para qtle faça o a­

largamento da Servidão
João Sanforne.

Convocado,
ontem

inesperadamente, reuniu-se
Conselho' N. de Segurança

Este alargamento poderá
ser feito em poucos dias,
cóm a máq�ina de planagem
da Diretoria da Estrada de

Rodagem que muito benefi­
ciara' os moradores desta lo­
calidade.

Os .abaixo assinados, mo- Junta a esta. segue uma

radores da Servi.dão João lista com 100 assinaturas,
Sanforne do distrito do Es- todos resident� nesta ser­

treito vem mui. respeitosa- vidão.
mente pedir a V: Excia. co- Certo de que' V. Excia.
mo representante <to povo I providenciará para este me­

,desta Capital, interceder lhoramento antecipadamen­
junto ao Exmo. Sr. Dr. Pau- I te agradecem?s".

A.VI o

•••

o

O Delegado do Instituto de Aposentadoria é Pensões
dos Comerciários, no Estado de Santa Càtarina, avisa aos

Srs. empregadores que nãó deverão ser feitos descontos
na folha de pagamento do corrente mês, das consignações
dos segurados deste. Instituto, em favor da carteira de
empréstimos simples desta Delegaciª.

Flo.ril1nópolisf 21. de dezembro. de 1951.
_ .

Francisco Câmara Neto _. Delegado.

Pártido Social Democrático I
Comissã,o ,Ex.ecutiva

'Es'aduôl
C'EJ,SO RAMOS, Presidente, fm exerClCIO, da

Comissão Executiva do Partido Social�Democráti­
co, em Santa Catarina tém a honra de apresentar a

todos os correligionários 08 seus votos de Bôas Fes­
tas e, feliz Ano ,Novo, dando-lhes, com a segurança
da melhor simpatia, a certeza' de uma consideração
constante e profunda, almejando ainda largas feli­
cidades a cada qual.

cional, que se compõe dos I .'

ministros de Estado � dos' I' ne, disse-nos não se tratar
chefes- dos �s�ados.�alOre,s'l

de inici.ativa _do Ministé�ioA convençao fOI mespe- da .JustIça, nao estando m­

rada, ,sendo recebida com! formado do assunto' a ser

surpresa pelos ministros. debatido, que, entretanto,
, O sr. Negrão de Lima, à I lhe parecia relacionar-se
quem ouvimos pelo telefo- j com a política externa.'

RIO. 22 (V. AI.) - Con­
vocado, ontem, à 'tarde, pa­
ra uma reunião às 6 horas,
de hoje, no Palácio do Ca­

tete, sob a presideneia do sr,
Getúlio Vargas, reuniu-se o

Conselho de Segurança Na-

BêasIestas a «O'.ESTAI>O»)O' oo,vo prese do
lost. do Aoócllr
RIO, 22 (V.A.) - o pre-.

sidente da República assi­
nou decreto nomeando pre­
sidente do Instituto do Açú­
car e do Alcool, o sr, Gilano
de Carli, em virtude do pe­
dido de exoneração do sr.

Silvio Bastos Tavares.
O novo titular tomará

posse, hoje, às 10 horas.

v

Recebemos, das firmas e trías de Madeiras Nacionais
pessoas abaixo registados, S. A.; Serviços Aéreos Cru­
congratulações de Boas Fes- -zeíro do Sul Ltda., Machado
tas e Ano Novo, que

r

ag'ra- & Cia. S. A.,."ETAD-RADUN;
decemos e retrfbuímos : i Orquidéário Catar inense,

S1'S. Oscar Cardoso, Víctó- Nacional - Aéromarítímo

ri? Zanettí, J?ão Gomes da I de Despachos Ltda.,· Pátria

NO.br:ga, EurICO Soares. de 1- Cia. Brasileira de Segu­
Ol íveira, dr. Lauro Fortes'. 1'08 Gerais, Ipirunga F. C.,
Bustamante, Osnildo Pache- I Z. Ii. Steiner & Cia., A. L. porárío da direção do nosso

co, João Pedro Vieira e fa-I Alves, Cia. Laminadora Ca:� Partido. Receba OiS cumpri-
T C 1 R D'

.

t' t . mentes do seu patricio e a·mi la, e so amos, ire 01'

I a.nnense,
Farmácia

MOder-.,
,

Geral do Dep, de Estradas na, Federação do Comércio migo. (as.) Dinarte Ee?
de Rodagem, Milton L. Bü- de Santa Catarina, Panair .Dorneles."

Perante o sr. Des. Gui- chele, Osny Lisboa, He111'i-1 do Brasil S. A., C. Ramos S. R b"
----::---.--.--'

Ilherrne Abry, Presidente do q�e. de Arruda �amos e fa- A.. Sociedade Rádio Guarujá . OU aram as p a;;,..
Tribunal de Justiça, assu- mil.ia, ,Fernando Herrera, Ltda. e Cia. T. Janér. .. b dm!u, ontem, o alto .cargo de C.onslll �� �rugu�y, F�.an-I . .

ces ue ronze 8S
DIretor da Secretaria daque- CISCO Ol iveira, Braz SIlva, "endldo em Lo" .'

b· d'le Poder, o nosso couterrâ- ,Balthar Marques Pereira JI;., I· "

• em alIa as
neo dr. Ivo SeU que, após o Comando e oficiais da Poli- anda o grandoato foi grandemente cum- cia Militar, Acary Margari- U WASHINGTON, 22

pri:nentado pelos presentes. da: dr. Pal!lo Carneiro;.Pr_e- prAm,·o P.) - O Departamento ele',
feito da Laguna, Associáção t: \ Estado revelou que foram;
dos Ex-Combatentes do Bra- LISBOA, 22 (U.P.) - O roubadas das portas das

a',' A nossa bela Capital, sil, Secção de Santa Catari- grande premio da, Loteria Embaixadas do Chile e do,
* * tão cativante com as be- na Joã L ld d S' d N t I d 8 ilh

-

d, o eopo o e ouza, e _ a a, e nu oes e Egito, no fim da semana
lezas que apresenta, tem si- 1\1'1'. e Mrs. K. Stuart Wake- escudos, coube ao número passada, as placas de bron-
do, ultimamente, maltratada field e Vice-Consul Britâni- 19.557. ze que as ,identificavam co-
com o pinchamento que co. O bilhete foi vendido em mo tais.
"forças ocultas" levam a e- Firmas:- Reprejar, Ltda., Luanda, capital da Angola, Essa informação do De­
feito, nas caladas da noite. The Texas Company (South na Africa Ocidental Portu- partamento de Estado foi
Os "stalinistas"; à falta America) Ltd., Singel' Ser- guêsa. dada depois que' a Unifí.Ü'

de meios outros da .propa- ving Machine Co., S. A. Moi- . O premio de 1 milhão de Soviética e a Rumânia
ganqa do seu crêdo, viv,em nhos Rio-Grandenses, Gene-I escudos coube ao número presentaram queixas contra
a �.a�cl1ar as, paredes dos ral'MotoTs do Brasil, Lino-

.

8.472 e foi vendido nesta ca- fatos semelhantes ocorridos-
edlfIcloS e dos muros, com " tipo do Brasil S. A., Indús- pitaL . em suas Embaixadas. O De-
dizeres inerentes' à doutrina .

partamento manifestou 'às

�U;t:l�:�essam, de servidão Mandado de seguranc,a para duas missões o seu pesar
pelo aco,ntec\,do e encarre-

Condenável, sem dúvida, o
qua

•. '

t di· 22 gou a Policia de proceder a,

"método", porquanto a cida- ti Seja execu a a, a el D. investigações.
de vai tomando aspectos de lTAJAí, 22 (V.A.) - O

I
pei;rou mandado de seguran- As Embaixadas do Chile

verdadeiro relaxamento, com dr. Eugenio Trompowski ça, que já deu entrada no e do Egito não protestaram,
os n1Uros e paredes pinta- ,Taulois Filho, integro Juiz Tribunal de Justiça, afitn ao que afirma Lincoln Whi­
das, em letras garrafais, a de Direito da Comarca de de receber o aumento de te, porta-voz do Departa-
'preto, com erros tremendos Itajaí, terra natal do Go,.. mento de Estado.
da nossa, muito 'nossa lin.. vernador Bornhausen; por., vencimentos previstos na lei �

·gua pátria
'

.. '. intel'medio do 'advogado dr. n, 22, de 5 de outubro do
Não seria o caso de as au- ;Renato RUllloS da Silva, im·, corrente ano.

tQridades policiais destaCjl-
, ti Conferido a Dili

�':�q�:;lSe:!:nt::n::r:e e;;� Salário mlDJmo. A,ssinada brasileiro o prê-produzam?

ontem;
.

a repectiva lei.. 'mio Stalin'
I R�O: 22 (V.A.) - Quando

I
tes de o fazer, porém, infor-I· ,

,

partIclpava, ontem, no Mi- mOIl aos repórteres que a MOSCOU, 22 (U.P.) - ()

nistério do Trabalho, de lei estabelecendo novos sa- 8scritor brasileiro Jorge'
'um 'almoço de con:traterni- lários míniÍnos pàra todo 'o Amado foi distinguido com'

zação dos jOl'l1alistq_s' .ali país seria sancionada "nas t) "Prêmio Stalin de Paz",
credenciados, o s·r. Segadas prõximas horas", o que se juntamente com cinco ou-

Viana foi chamado ao Cate- verificou, hoje. tras personafidades, inclu-
te e teve de retirar-se. An- sive Monica Felton, que foí'

demitida do' seu emprego,
pelo antigo gove1'no traba-'
lhista' Dritanico, poI' ter es­

crito um livro' sobre as su­

postas atrocidades norte-a-
• mericanas na Coréia. A pu­
blicação da lista dos pre;
miados coincidilJ CDm o 72°'
an iversário de José Stalin,,,
fato ao qual, aliás, os jor­
nais não fizeram a mellO!"
::..lusão, se bem que todas aS

folhinhas e almanaques, re­

gistrem a efeméride.
"o "Prêmi.o Stalin de Paz'"

é de 100.000 rublos - apro'"
ximadamente 500.000 cruzej-

Dr. Ivo SeU·

de CarvalhO

Natal dos Filhos' dos
Comerciáriosi

Conforme vem sendo noti- cargo de elementos elo tea-

ciado, realizou-se, às 10 ho-I tro e rádio locais, com far­
ras de 25 do corrente, no ta distribuição de bombons

Teatrç Álvaro de Carvalho, às crianças" filhos dos co­

o Natal dos filhos dos Co-; merciários.
mel'ciários, levado a efeito Ipelo Servjço Social do Co- Será uma encan taclora
'mércío � Sesc.' ., festa, que assinalará o

1 Nessa op�rtunidade, será tr:_nscurso do Natal de ....
efetuado anImado "show", a 19;'11,. ' ros.
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o autor distinguiu-nos
com a preferência para a pu­

,

blicação de um dos referidos
trabalhos, o qual, prazerc­
samente, inserimos em a

edição 'de Natal.
o �.

I

;1
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Vida Sociall
Menino Marcelo

Florianópolis, Domingo, 23 de Dezembro de 1951 3
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�'lorianópolis, Domingo, �is' de Dezembro-de 1951
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;Vidae"�a Ob"� de'M'�rtinh'ó'de Raro
a- ".'

. _
- .)

A LUTA DE UM CATARINENSE· QUE,
"DEPOIS DO RODEIO", QUADRO QUE LHE VALEU 'O �RÊMIO 'DE VIAGEM À ,EUROPA, APÓS MOVIME�TA:{)ÍSSIMA

,

"DISrUTA ENTRE. 30�, CONCURRENTES'
"

, ',/,':,�,.,"" � T: "Reportagem de ADÃO MIRANDA "

No mundo das artes e das letras, Santa catitrinaiçã�,
transb�l:dante de' puro demia ';La'G,rande Challmié-j

.,
/.

.
'

:' ..

'tem, de uns, anos a esta data, logrado relevância e desta- ideaâismc. ,- re", em Paris" o Cl!l'SO" de

"
.

"

,
' •

�
, ;

.cada atuação, entre os demais Estados tda Federação.
-

No Salão Nacional de Be-' Othon Fl,iec.z., Osmar MQlr'a'Aqui, 'no �eIl'en� �a, arte, d� pinti.n:-a: parti���la�izan- las A�·tes cJo Rio � ?e,_Janeí- ' A O�RA DO ,P�t-JTO'R. .

'

,�', '
..

' ,'. ..� ,
,

do-a, verdadeiros magrcos do pU1cel, do seu dif'icel ma- .1'0, fOI colhendo, J1). tão mo- Martinho de' Raro, �omo
nê]o para dar fórma obj,etiv'a, no selecionar, cuidadosa- : ço, tornando-s€! ,admirado e todos os idealistas; não dei- I

mente, e com apurada maestria, nasceram alguns dos
i

respeitado pelos .mestres é xou de �'conseguie' 'os 'seus', PR.OPRIETÁ,RIO do carro de chapa n.

'que,. na att�al gera�ão, seguen� a trilha �a gloria do cen-I ,,-" 5-08-42, 'tem. a grata, satisfação de"_. cumpri-.

l.erralleO Vitor Meireles. AqUI, no anonimato que, os en-

.clausura a .sua modéstta, refléxo de sentimentos tiio pró- -mentar á suadistinta clientelae amigos, dese-.
prios à gente barriga-verde, vivem, cercados da admi- [ando-lhes Uni,Feliz N�T�L e Prosperidades,
ração, do respeito e da estima dos seus coestaduanos, ar-

no, decorrerr de 1952 .
.

t ist.as riossos, nossos maiores na difícel e quase' divina /'
arte' da pintura. Aqui, comungando, com as nossas ale- -------

...-,-._--..:..-..;;_'-.. --.--,-�.-�?-,..,.-'.------."""'''1:-:'--'--;---'0
grias, sentindo ás nossas dôres, como irmãos do mesmo

sangue, como senhores dos mesmos sonhos e .das mesmas

ilusões" .acompanham-nos na evolução dos nossos dias,
verdadeiros apaixonados da arte de que s'e fez. expoente
'V itor Meireles.

_

./

Martinho de Haro, filho de são Joaquim, formado
,pela Escola Nacionaí de Belas -Artes do Rio de Janeiro,'
·

1° lugar de desenho· no 'concurso de ingrésso àquela Es-',l
cola, é um dêsses discípulos de Vitor l\ieirel�s, que lhe' t
herdou o destino de ser artista, tão sómente artista.

É êsse o conterrâneo de que vamos nos ocupar, com a

presente reportagem, que, de justiça, o' jornalista vai
descrever .em tôrno da vida simples do artista e da sua

obra, tão nova, mas já tão glor'iosa.
I

Martinho de Haro vai ser, nestà reportagem refrata­
do fielmente, dentro do espírito de que sempre ungiram
os propósitos dos jornalistas, que, na sua missão de ort­
cutar o público, lhe realçarão a história,' vivida quase
anônimamente, .como o fizeram os mais notáveis mestres
do pincel e da escultura. . . ...

. ,(

UM POUCO DO MUITO
Martinho

na.SCet,l,
como já 1dissémos, em São Joaquim'

da Costa da Serra; nêste Es- ..
tado. Desde criança, os 'pen­
dores revelaram-lhe o desti­
:nô que não poderia deixar
de ser,"pará êle, a realida-
de - fazer da, pintura, a'

_

'preóGúpaçíiq dos seus: dias
de' moçó'7'a í;azão dos 'seus

sacrifíeíos 'e, finalmente, ''O
motivo ·.da sua gloria! '

Daqui partiu,' indo cU�'sar
a' Escola Nacional -de Belas
Artes, da Capital da Repú­
blica, sendo, logo' ao pres­
tar. exames de

_

admissão,
classtricado em primeiro lu­
gar em desenho. Entrara,
com o pé direito .... E, re­

gressando naquele estábele-
·

cimento de ensino, o único
no Brasil, no gênero, Marti­
nho de Raro foi galgando 'as
escadas que' o levariam ,,-à,
brilhan te carn-eira.
Um pouco já do muito

-que o destino lhe estava re-

servando. . .

.

. \ .

, .,

no SALÃO DE BELAS AR-
TES I

Os estudos a que S(j! en­

tregáál foram sendo 'deseÍl-
"

volvidos, sem que as dificul­
dades encontradas, o preo-'

çupassem, "O seu esfôrço, a

sua dedicação, a' sua violen­
ta vontade de se tornar uIl)
-dos maiQr.es na arte, para

.glorificação da SL)a e nossa'
·

t�ira, dêr�m�Ibe o diploma:,
,com aS'melhcrres ',notas de'
que {'le pod�m.orgulhar ·os

'€studlrnles pobres.' Vencêi-a,
. .'. \ -

� ._
"

.

.". ..

pata: 'a' 'sua árte, com o dor�-

Assine "O ESTADO"

5

a
NA ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES,,;ENTRÁRA, COM PÉ"DIREITO

- ,

, ,Es,'perança
-DE-". .

�.. ,

,":
'LUIZ RIDER �.

, :
I

Martinho executando, para o Grande.Hotel r�ux;' a ser

b�evemente inaugurado nesta- Capital, 'magnifico qu�-'
.

.,' dr' o
' ,

.

Brins- Casemiras .i... Tropicais=e- Lans
_' 'Seda� _'. Roupas feitas para Homens, Se­

. nhoras e Crianças. ,

VENDAS A VISTA E A PRAZOcolegas, os primeiros frutos inimigos. Encontrou-os a

de seu talento e do seu es�' cada passo, desde que em

forço ---- menção' "hónrosa, sua alma brotaram os dese­
medalha de bronze, medalha' jos de vencer- para tornar­
de prata,' prêmio de viagem se a realidade de' artista
à Europa ve'ncendo . entre 'que, hoje, todos admiramos,
trinta '

concurrentes,
..

em," todos consagramos. •

,'-

1938, frequentando, na Aca- "Contínúa na 21a Pág.

NATAL e Próspero ANO NOVO.
Desejamos aos nossos freguezes Feliz.

Rua Felipe Schmidt, 40 _. Florianópolis."
" '�,
" ,

.
)

, ;

Ofereça.-neste Natal um
presente veedadefrarnerrte �

útil e inesquecí:.re1... Ofereça I' uin.,Ap,arelho Dornêsnico ARNO! Núnc� I

houve rnefhor op�rtullidade,'que esta pata desej�t", '

/.'à sua dorta de casa,. BOA,S FESTAS e uni NOVO ANO
com menos �traba1ho ALEGRIA ern seu lar!

�
.�

�
, \

.

�'�
ENCERIIDEIRI )

,.

ELETRICII
"

IARNO

LIQUIDificaDOR
"

ARNO- ./'­
I

�I
:/'

�I É. �iferanle!
.

É notável! "==

� É mais rápida,
,

porque oferec�.
, maior superflcle ____

de polimento!
Molor univer�al,.

Uma fonte

com acionamento
'positivo. sem corre.ias.

. inesgotável
de varilldéldes
culinárras!

Hi'giílnico;
além do vidro,
os alimentos'
só entram em

contato com

'.1

.. N A S M E L H O R .. E S C A S A S TODO .0 BRASilE M

\

I
1

I
I

"

,
,
'
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